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Quinta do Mocho 

               Era uma vez um bairro de má fama… 
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Saldo Negativo 
 
Dói muito mais arrancar um cabelo de um europeu 
que amputar uma perna, a frio, de um africano. 
Passa mais fome um francês com três refeições por dia 
que um sudanês com um rato por semana. 

É muito mais doente um alemão com gripe 
que um indiano com lepra. 
Sofre muito mais uma americana com caspa 
que uma iraquiana sem leite para os filhos. 

É mais perverso cancelar o cartão de crédito de um 
belga 
que roubar o pão da boca de um tailandês. 
É muito mais grave jogar um papel ao chão na Suíça 
que queimar uma floresta inteira no Brasil. 

É muito mais intolerável o xador de uma muçulmana 
que o drama de mil desempregados em Espanha. 
É mais obscena a falta de papel higiênico num lar sueco 
que a de água potável em dez aldeias do Sudão. 

É mais inconcebível a escassez de gasolina na Holanda 
que a de insulina nas Honduras. 
É mais revoltante um português sem celular 
que um moçambicano sem livros para estudar. 

É mais triste uma laranjeira seca num kibutz hebreu 
que a demolição de um lar na Palestina. 

Traumatiza mais a falta de uma Barbie de uma menina 
inglesa 
que a visão do assassínio dos pais de um menino 
ugandês 

e isto não são versos; isto são débitos 
numa conta sem provisão do Ocidente. 

Fernando Correia Pina, poeta português 
 

Democracia Económica - Alternativas de gestão social, 
Ladislau Dowbor 
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...com cada ser humano, tenho pertenças em comum 

 

...com cada ser humano, tenho pertenças em comum; mas ninguém no mundo partilha todas 
as minhas pertenças ou sequer uma grande parte delas [...]. 

É assim, justamente, que se caracteriza a identidade de cada um de nós: complexa, única, 
insubstituível, que não se confunde com qualquer outra. 

Se insisto neste ponto, é por causa do hábito de pensamento ainda tão espalhado, e a meus 
olhos extremamente pernicioso, segundo o qual, para afirmar a nossa identidade, deveria 
simplesmente dizer-se: “eu sou negro”; “eu sou sérvio”; “eu sou muçulmano”; “eu sou judeu”; 
quem alinhe, como eu o fiz, as suas múltiplas pertenças, é imediatamente acusado de querer 
“dissolver” a sua identidade no caldo informe onde todas as cores se apagam. É, no entanto, o 
inverso que eu procuro afirmar. Não que todos os seres humanos são semelhantes, mas que 
cada um deles é diferente. Sem dúvida, um sérvio é diferente de um croata, mas cada sérvio é 
também diferente de todos os outros sérvios e cada croata é igualmente diferente de todos os 
outros croatas. [...] 

[...] se os homens de todos os países, de todas as crenças, se transformam tão facilmente em 
assassinos, se os fanáticos de todas as cores conseguem facilmente impor-se como os 
defensores da identidade, é porque a conceção “tribal” da identidade que prevalece ainda no 
mundo inteiro favorece uma tal deriva... 

 

Amin Maalouf, Identidades Assassinas, 1998 (pp.28-29 e 39) 
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Capa: Galeria de Arte Pública (GAP) da Quinta do Mocho. 

NOTA: Este livro baseia-se em quase quatro dezenas de entrevistas com moradores da Quinta 
do Mocho, realizadas, na sua maioria, entre 2012 e 2013. 
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Histórias para pensar 

 

Lígia Calapez 

 

Porquê este livro? Não há respostas unívocas. E só por mim falo. Mas gostaria de começar 
recorrendo a palavras alheias. Palavras de um educador – Paulo Freire –, que dizem muito. E 
talvez resumam, no fundamental, a resposta a este porquê: 

O pensamento profético “Implica a denúncia de como estamos vivendo e o anúncio de como 
poderíamos viver. É um pensamento esperançoso (...). Falando de como está sendo a realidade, 
denunciando-a, anuncia um mundo melhor (...) na real profecia, o futuro não é inexorável, é 
problemático. (...). Contra qualquer tipo de fatalismo, o discurso profético insiste no direito que 
tem o ser humano de comparecer à História não apenas como seu objeto, mas também como 
sujeito”. 

Neste livro a denúncia e anúncio consubstanciam-se numa mão-cheia de histórias. Histórias 
com as quais se pretende dar /divulgar a voz a quem raramente é ouvido. Porque é pelas 
histórias contadas e ouvidas, histórias vivenciadas e histórias recolhidas, que se partilham 
realidades e melhor se consegue transmitir o próprio pulsar da vida. 

Duas brevíssimas notas. A meu ver significativas do que é sentir-se guetizado, discriminado. 

O poema com que se inicia este livro foi por mim apresentado a um grupo de jovens, num 
primeiro encontro. Não nos conhecíamos. O objetivo era, de algum modo, quebrar o gelo. E 
penso que resultou. Porque foi sentido. Porque os próprios se terão nele, de algum modo, 
revisto. 

Um gueto é como uma ilha. Um mundo separado por fronteiras mais ou menos invisíveis. Uma 
barreira entre os “de dentro” e os “de fora”. Propiciadora (ou concretizadora) de mútuo 
desconhecimento, discriminações e medos. Talvez para surpresa de quem é “de fora”, também 
os de dentro têm medo de sair, de ir “à cidade”, como dizem. Haverá expressão mais 
elucidativa? 

Aqui se cruzam histórias de pessoas – gente muito concreta e diversa – que tem um (ou 
vários?) denominador comum: a partilhe de vidas e vivências, de lutas, de problemas e de 
sonhos, no bairro da Quinta do Mocho. E a história de um bairro – com um percurso muito 
especial – e que também tem muitas histórias para contar. 

E talvez um pouco da minha própria história: porquê este(s) interesse(s)? Ou, ainda, porquê 
esta apetência/facilidade sentida para dialogar com quem é excluído, guetizado? Quem, em 
qualquer dos casos, tem pertenças sociais diferentes daquelas em que se inscreve o meu 
quotidiano? 
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Terei de me reportar a um passado pessoal, aos anos de prisão, antes do 25 de Abril, como 
presa política. Em que tanto me preocupei em não perder esse tempo – de reclusão imposta. E, 
naturalmente, não perdi. Nunca o perdemos. Mas eu ainda ignorava então que o tempo não se 
perde. Vive-se (ou delapida-se, recusando vivê-lo – será então um tempo “negativo”?) 

Por isso aqui fica um MUITO OBRIGADA a várias das minhas companheiras de cela(s). Pelo que 
me ensinaram de relações humanas, de complexidade humana. E da arte de tecer teias entre 
quem, social e pessoalmente, tão afastado estaria em circunstâncias “normais”. 

E, sobretudo – à laia de conclusão – um MUITO OBRIGADA a todos que se disponibilizaram a 
conversar connosco, a dar o seu testemunho, a contar a sua história, a refletir sobre a(s) sua(s) 
luta(s) quotidiana(s). 

Deles é este livro. Sem eles nada disto teria sido possível.  
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No combate ao preconceito 

Sílvia Baptista 

 
Colocada na Escola EB 2.3. Bartolomeu Dias, em Sacavém, no ano letivo de 1999/2000, 
depressa me dei conta que o material humano discente se diferenciava em muito do tipo de 
alunos que encontrara na minha carreira, na altura já com 28 anos de serviço. 
Eram crianças, na sua maioria, irrequietas, pouco interessadas em escutar, pois revelavam 
grandes dificuldades de atenção e de concentração e nada sensibilizadas para o papel 
formativo da escola. Existiam alunos em risco de abandono, com insucesso escolar, muitos 
deles sinalizados com participações disciplinares. Demonstravam dificuldade em adquirir 
métodos e hábitos de trabalho.  
O domínio da língua portuguesa, quer na oralidade, quer na escrita - determinante para um 
bom sucesso escolar - era demonstrado pela maioria dos alunos como fraco. As taxas de 
insucesso a matemática eram elevadas. 
A autoridade da família, da escola e da comunidade era colocada em causa de uma forma 
permanente por terem grandes dificuldades no relacionamento interpessoal, não cumprindo 
as regras básicas de comunicação. 
Oriundos de estratos sociais mais fragilizados, estas crianças raramente apresentavam uma 
retaguarda familiar consistente por muitas das famílias serem monoparentais, cujas mães 
trabalhavam em turnos na área da limpeza, ou de núcleos familiares divididos. Muitos dos 
alunos evidenciavam sinais de má nutrição, higiene e cuidados preventivos de saúde física e 
mental.  
A precariedade laboral era fortemente marcada nessas famílias e isso traduzia-se na 
dificuldade de responder às solicitações dos professores para comparecerem na escola dos 
seus educandos quando solicitados pelos respetivos professores ou diretores de turma. 
Fui compreendendo que esta ausência de encarregados de educação não devia ser 
interpretada como falta de interesse ou de responsabilização e amor parental. 
Como Montandon e Perrenoud referem “…as transformações do sistema económico e o 
aumento do nível de vida criaram nas famílias uma maior preocupação com o futuro e com a 
promoção social dos filhos (...), mas o diálogo entre a escola e as famílias é desigual e frágil e 
por isso difícil; exige, dos diferentes parceiros, convicções democráticas, abertura, disposição 
para a escuta dos outros, esforço e negociação. 

“Todavia, representações diferentes da mesma realidade, esperanças e desconfianças mútuas, 
poderes assimétricos, receios e atitudes defensivas, bloqueios esterilizadores, tornam muitas 
vezes as reuniões, a que os pais são chamados, meros atos informativos burocratizados, onde 
tudo se parece centrar na distribuição de materiais codificados, fichas uniformizadas, 
indecifráveis para muitos e tornadas, por essa via, ameaçadoras e intimidatórias”1. 

 
1 P. Perrenoud e C. Montandon Entre Pais e Professores, um diálogo impossível? Celta Editora, 2001 
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Após o realojamento dos moradores do bairro Quinta do Mocho para a nova urbanização, por 
volta de 2001, a Câmara Municipal de Loures promoveu o encontro regular de entidades, de 
associações de moradores, de representantes das escolas do 1º, 2º, 3º Ciclos e Secundário, de 
líderes religiosos e de outras forças representativas da comunidade – Parceria de Intervenção 
Comunitária (PIC). A presidente do Conselho Diretivo delegou-me a incumbência de 
representar a escola no PIC do bairro municipal Terraços da Ponte, um dos bairros de onde a 
maioria dos alunos era originária. 

Como considerava que a montante devia estar uma parte da solução, foi assim facilitado o meu 
ainda pouco esboçado objetivo: 

“Desenvolver atividades de mediação social com entidades, congregações religiosas, 
associações e representantes autárquicos dos bairros de onde os alunos são residentes.” 

Este objetivo inseria-se na dupla função da escola delineada no projeto Educativo do 
Agrupamento: 

 - Centro de promoção do sucesso educativo 

 - Instituição promotora do desenvolvimento comunitário 

A diversidade de problemas emergentes na comunidade era tratada por todos de modo a 
encontrar-se uma solução. Como exemplo, a criação de uma unidade móvel do SEF (Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras) na Casa de Cultura de Sacavém para dar seguimento ao processo de 
legalização dos emigrantes indocumentados. 

O PIC da Quinta do Mocho analisava os problemas de toda a comunidade, em especial dos 
jovens desocupados, do aumento de pequenos delitos e a rivalidade agressiva e muitas vezes 
fatal para alguns jovens nos desacatos com outros jovens também oriundos de bairros com 
marcas estigmatizantes, Prior Velho e Apelação. 

“As parcerias comunitárias são assim um veículo privilegiado para a construção e 
implementação de intervenções preventivas, ao mobilizarem sectores diversificados da 
comunidade, permitirem a troca de conhecimento e experiência e ainda fomentarem 
articulação e combinação de práticas e/ou serviços”2.  

No balanço de trabalho desta parceria comunitária, que funcionou até 2006, devo ressaltar o 
trabalho desenvolvido por todos os participantes com um objetivo concreto de conhecer, 
analisar e procurar respostas à diversidade de problemas do bairro. Nem sempre era 
conseguida uma resposta célere e completamente adequada por os representantes das 
entidades ou organizações com assento no PIC não terem poder decisório.  

Nesse mesmo ano letivo de 2000/2001, o Programa Escolhas lançou um concurso de 
financiamento de projetos em todo o país. Logo se formou um grupo, coordenado por um 

 
2 José H. Ornelas e Maria João Vargas Moniz Parcerias comunitárias e intervenção preventiva (2007)  
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morador do bairro, para delinear o projeto, reunir os parceiros necessários e submetê-lo a 
concurso.  
Projeto aprovado e mais uma vez fiquei como representante da Escola EB 2.3 Bartolomeu Dias 
como parceira do Projeto Esperança. Este era direcionado para três vertentes: apoio escolar de 
alunos dos 3 ciclos (incluindo a formação parental); inclusão digital; encaminhamento para 
âmbito de emprego e formação (somente para jovens dos 15 aos 24 anos). 

Essa representação durou até ao términus da minha carreira em 2010. Foi para mim uma 
grande oportunidade de conhecer melhor o bairro, alguns dos seus habitantes e, 
principalmente, entender as dificuldades dessas crianças e jovens. 
 
Viver num bairro com um forte estigma, onde a pobreza e a falta de oportunidades são 
constantes, gera sentimentos agressivos por parte dos mais novos por terem consciência de 
existirem barreiras sociais e políticas que se refletem na procura de emprego, na aceitação da 
grande maioria de empregadores e de alguns agentes educativos. Este estereótipo impede de 
ver os que moram num bairro com uma forte marca de estigma como pessoas merecedoras de 
reconhecimento e de um tratamento igualitário e digno.  
É para contrariar esta ideia que este livro visa ser um pequeno contributo e uma homenagem a 
alguns dos seus moradores – muito deles jovens – pelo seu empenhamento e coragem na 
alteração desta realidade. 
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Introdução 

O que leva duas pessoas tão díspares e trabalhar em conjunto – quase formando uma 
excelente equipa – para escrever este livro? 

Uma jornalista sindical e uma professora aposentada que tinham já tomado como objetivo de 
vida a denúncia das desigualdades sociais e da pobreza – geradoras de situações 
estigmatizantes – encetam a tarefa de “dar voz” aos que melhor conhecem e sentem o que 
significa, no seu dia a dia, a desigualdade social e como ela se traduz na procura de trabalho, 
no atendimento em instituições e outros locais públicos ou nas mais diversas situações do 
quotidiano. 

Focámos a nossa atenção num bairro municipal de realojamento, situado na freguesia de 
Sacavém, concelho de Loures, pelos vínculos humanos que já existiam com algumas pessoas 
desse bairro. 

Esta freguesia constituiu uma via romana muito importante para onde confluíam mercadorias 
e gentes do norte e este para Lisboa e, em sentido contrário, para Mérida.  

Os filólogos têm-se dividido em relação à origem de nome de Sacavém. Uma das teorias cita 
que o seu nome é derivado do árabe, Sagabi, que significava próximo ou vizinho de Lisboa. 
Outros consideram que teria sido um grito dado por trabalhadores do porto de Sacavém no 
transporte de mercadorias “Saca vem!”. 

Pertencente ao concelho de Loures, Sacavém situa-se a poucos quilómetros de Lisboa, a 
nordeste. 

Nos seus primórdios a freguesia de Sacavém incluía terrenos das atuais freguesias de Camarate 
e Prior Velho. A partir de 2013 ficou agregada à freguesia de Prior Velho, mas mantem-se como 
sede da União das Freguesias de Sacavém e Prior Velho.  

Pela sua posição estratégica, Sacavém é rica em acontecimentos históricos do nosso país ao 
longo dos séculos. Desde 1996 é-lhe conferida o estatuto de cidade. 

À medida que se caminha para Camarate, numa pequena elevação, situa-se um bairro 
municipal de realojamento, denominado Urbanização Municipal Terraços da Ponte. Contudo 
este novo topónimo não criou raiz. Passadas quase duas décadas a designação Quinta do 
Mocho mantem-se arreigada no discurso dos moradores do bairro, dos mais jovens aos mais 
velhos.  

“A Quinta do Mocho não era neste sítio, era ali ao lado. Mas as pessoas são as mesmas. E as 
pessoas é o mais importante. Por isso é que eu quero que nós peguemos nesse nome – que 
tem uma conotação pejorativa – e fazer coisas boas associadas ao nome.  O conteúdo do que 
aqui se faz é que conta. E as pessoas que vivem na Quinta do Mocho, é o que conta mais”. 
(Camilo Silva) 

O conhecimento do grande público sobre os bairros de periferia é representado como sendo 
nichos de delinquência juvenil e de tráfico de droga e armas. 
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Mais alicerçado fica esse conhecimento quando algum destes fenómenos sociais ocorre em 
confronto com as forças de segurança, estando estrategicamente colocados na sua retaguarda 
os que irão expandir nos meios de comunicação as imagens, muitas das vezes, do uso da força 
dos agentes da ordem, ao mesmo tempo que se relata as circunstâncias que originaram essa 
perturbação. 

Ao grande público fica a certeza de existirem bairros perigosos, mas que a nossa polícia vive 
atenta e está pronta para nos dar segurança, para defender a ordem pública, a legalidade 
democrática e os direitos dos cidadãos. E assim a nossa consciência apazigua-se e dormimos 
melhor. O nosso mundo é o melhor e o dos outros, quando se apresenta como uma ameaça, 
fica neutralizado de imediato. 

Esta representação de bairro social como realidade intimidatória para a nossa sociedade fica 
mais fortemente percecionada pelo desconhecimento de quem aí vive e de quais as 
representações que os próprios têm do seu bairro. Nunca a sua própria opinião é solicitada, 
pois os relatos trazidos pelos media são exemplificados com gráficos, tabelas e testemunhos 
recolhidos circunstancialmente, a par de algumas reflexões produzidas por quem não conhece 
a vivência destes bairros. O individual é relegado para a obscuridade como se nada e a 
ninguém importasse saber quem aí vive, o que faz e o que pensa do seu bairro. Para a mesa de 
um qualquer debate nunca se convida um habitante com prestígio no bairro e conhecedor da 
realidade. 

Existindo esta lacuna deste mundo humano e da vivência dos moradores desses bairros, as 
autoras encetaram a tarefa de percecionar e compreender a marca de individualidade do 
bairro, junto dos seus moradores.  

Este livro não pretende constituir uma denúncia dos decisores governamentais que protelaram 
no tempo soluções e ações de importância primordial para o direito à habitação e saúde 
pública. Nestas duas esferas políticas houve, na verdade, vozes que questionaram e 
interpelaram quem devia, em tempo certo, ter agido para melhorar as condições de vida dos 
que se situavam abaixo da dignidade humana.  

É somente intenção das escritoras fazer propagar a voz de quem se sente marginalizado e 
injustiçado pela sociedade pelo simples facto de viver num bairro estigmatizado e ter uma 
origem étnica diferente. 

Assim, foram realizadas – na sua maioria entre 2012 e 2013 - quase quatro dezenas de 
entrevistas no próprio bairro camarário Urbanização Terraços da Ponte (Quinta do Mocho), 
abrangendo jovens na casa dos 20/30 anos que tivessem alguma preponderância junto dos 
outros jovens quer a nível artístico-musical, quer a nível associativo ou religioso. Houve 
igualmente a preocupação de ouvir os líderes das comunidades católica e islâmica que exercem 
um forte acompanhamento junto dos moradores, mesmo na época anterior ao realojamento 
no bairro camarário, no tempo em que os moradores viviam em barracas e em esqueletos de 
torres de habitação. Igualmente ficou registada a vivência de uma técnica camarária sobre o 
plano de realojamento, dando um importante contributo para a compreensão de como o plano 
camarário permitiu o realojamento de todos os habitantes. Ouviram-se os representantes de 
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duas associações com forte implantação no bairro e os responsáveis da equipa técnica do 
projeto financiado pelo programa Escolhas – Projeto Esperança. Foram convidados a 
expressarem as suas opiniões os adultos que tiveram ou ainda têm exercido uma dinâmica 
social, inseridos ou não em entidades, e também alguns que usufruíam de serviços colocados à 
sua disposição, neste caso, as aulas de alfabetização. 

Em todas as entrevistas as pessoas eram solicitadas a opinarem sobre a importância da vida 
associativa, reconhecendo a sua existência no bairro ou participando nela; sobre o que 
ressaltavam de positivo e de negativo no bairro e que soluções apresentavam para uma efetiva 
melhoria. O trajeto pessoal de cada um foi um tema apresentado como opcional, contudo 
todos fizeram referência às suas origens, ao seu percurso escolar, às suas vivências familiares e 
sociais, tendo resultado em momentos muito ricos de partilha de experiências. 

Não seria possível dar um espaço alargado a todos os testemunhos que, entretanto, se 
encontram sintetizados num quadro inserido neste livro. A escolha dos testemunhos a que 
demos relevância foi uma tarefa nada fácil. Tentámos selecionar, por um lado, vozes dos mais 
velhos que estiveram envolvidos na luta pela melhoria das condições de vida da comunidade e, 
por outro lado, dar espaço às vivências e envolvimento dos jovens.  

As autoras também realizaram alguma pesquisa para a compreensão e contextualização de 
alguns relatos. Mas, o que sempre se considerou primordial foi a opinião de cada entrevistado, 
como peça essencial para o conhecimento e compreensão do bairro. 

Este livro é o resultado de um trabalho coletivo pela participação e adesão de todos os 
entrevistados a quem dirigimos os nossos mais fraternos agradecimentos. Sem estes 
contributos, tão generosamente partilhados, não teríamos tido uma perspetiva tão global de 
como viver num bairro com uma forte marca de estigma.  
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Mãe coragem. Lutadora incansável 

 

 Uma das coisas que me prende ao bairro é que eu lutei para vir para este bairro. Lutei muito  

Dª Domingas (Domingas Santos), atualmente reformada, é natural de São Tomé e Príncipe 
(nasceu em Príncipe, como faz questão de sublinhar) e vive em Portugal desde 1984. É mãe de 
7 filhos e criou mais 7 enteados. Foi desde sempre um elemento ativo na Quinta do Mocho e 
uma das pessoas que muito lutou pela reinstalação no bairro atual. 

 

Uma vida que “dava um romance” 

“A minha mãe é de Príncipe. Aos 6 anitos fui a São Tomé, conhecer o meu pai”. Estava-se então 
na véspera do massacre de Batepá (3 de fevereiro de 1953). O pai e o avô foram presos e 
deportados para Príncipe. O pai nunca mais iria recuperar. “O meu pai começou a adoecer, 
começou a ter problemas. Talvez de hipertensão. Começou a ver mal. Porque ele usava óculos. 
Durante aquela confusão toda tiraram-lhe os óculos. Ficou doente com tudo isso. E começou a 
adoecer. Depois deixou de trabalhar”. 

“Com toda aquela confusão”, Domingas só começou a frequentar a escola aos 8 anos. Mas nem 
por isso deixou de se revelar uma boa aluna, o que lhe abriu perspetivas de formação e de 
trabalho. “A minha professora, como eu era uma das suas melhores alunas, propôs à minha 
mãe que eu ficasse a viver na casa dela”. Onde era tratada “como um dos membros da família”. 
Fez assim a 1ª e a 2ª classe, voltando depois para Príncipe. “Nessa altura a minha mãe estava à 
espera de bebé, estava a esperar o meu irmão mais novo. E o meu pai estava doente”. 
Entretanto, continuou a estudar. Viveu com uma tia dos 10 aos 18 anos, concluindo então a 3ª 
e a 4ª classe. 

O regresso, de Portugal, da sua anterior professora, proporcionou-lhe a primeira experiência 
profissional, como monitora. “A minha professora precisava de uma monitora. Porque lá em 
São Tomé e Príncipe, na altura, os professores primários davam a 4ª classe. Havia poucos 
professores”. 

A essa primeira experiência seguiu-se, primeiro, um curso de auxiliar de educação rural e, 
depois, de professor de posto. Até ao 25 de Abril trabalhou como professora de posto. 

Conhece entrementes o seu ex-marido e vai para Angola, onde este então trabalhava. É lá que 
nascem os seus três primeiros filhos. “Estive em Angola algum tempo. Mas não gostei muito. 
Porque os homens dos nossos países africanos são polígamos. E mulheres, para eles, é o que 
mais querem. E eu não estava satisfeita com a situação. Resolvi voltar para São Tomé”. 

Domingas regressa a São Tomé em 1980 e volta a trabalhar na área educação. Até vir para 
Portugal.  
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Entretanto, ainda em Angola, onde vivia quando da declaração de independência, sofreu um 
acidente, em casa, de que resultou uma grave queimadura, vindo então a Portugal para se 
tratar. “Eu trabalhava a dar aulas. A escrever no quadro, muitas vezes tinha de parar, porque 
não conseguia, porque eram dores horríveis que eu tinha nesta zona. Fui à consulta, e os 
médicos mandaram-me de junta médica para fazer cirurgia plástica. Para Portugal”.  

Regressa a São Tomé e cerca de um ano depois vem para Portugal com dois filhos. Outros três, 
mais crescidos, ficaram com a sua mãe. “Depois de eu cá estar, lá fui lutando, batalhando, eles 
também vieram. Nessa altura vim já na ideia de ficar”. Numa primeira fase esteve na Apelação, 
instalando-se depois na Quinta do Mocho. 

 

Era complicado. E de que maneira! 

Domingas veio de São Tomé para fugir a uma situação muito difícil. Mas em Portugal teve 
igualmente de lutar para sobreviver em condições bem complexas. 

“Era uma altura em que houve grandes dificuldades em São Tomé. Eu tinha de me levantar de 
madrugada. Acordava às 5h da manhã para ir para as filas a ver se conseguia pão, para dar 
pequeno-almoço aos miúdos. Havia uma grande escassez de produtos, porque houve uma 
seca, que as bananeiras quase não davam bananas. Tinha de se fazer grandes bichas e perder 
muito tempo para conseguir alguma coisa para sobreviver. Eu muitas vezes saía da escola e ia a 
zonas bastante distantes, fora da cidade, com colegas, onde soubéssemos que havia qualquer 
coisa, íamos lá para aquelas filas, para ver se conseguíamos comprar alguma coisa para trazer 
para casa. Era mesmo um grande sacrifício”. 

Em Portugal foi-lhe inicialmente recusada a possibilidade de trabalhar na área da Educação. 
“Trabalhava a dias, fazia horas. Qualquer coisa que me aparecesse, fazia. Era complicado, e de 
que maneira! Mas lá fui vivendo. Entretanto fiz vir os meus filhos e continuei a trabalhar. 
Trabalhava na feira, era feirante, ajudava a vender na feira, lá trazia qualquer coisa para casa. 
Fui fazendo de tudo”. 

Em 1987, foi-lhe finalmente enviada uma carta do Ministério da Educação para se apresentar 
na Escola Preparatória de Sacavém, onde trabalhou até à reforma. Com 7 filhos seus para criar, 
mais 7 enteados do ex-marido, a vida de Dª Domingas foi uma luta quotidiana pela 
sobrevivência. “A vida no bairro era difícil. Muito difícil mesmo. Lá fui lutando. Fazia o que 
podia. Comíamos o que se podia. Lá ia arranjar ossos ao talho, para fazer sopa – tinha hortaliça 
e tinha outras coisas, porque fiz uma horta. Comprávamos sacadas de arroz do mais barato. 
Comprávamos as carnes também mais baratas. Asas de peru, cabeça de porco. Da cabeça de 
porco fazia bifanas. Eu comprava um litro de leite. Está a ver – um litro de leite para 14 
pessoas. Fazia café – misturava aquele litro de leite. Um quase nada de leite… comprava o pão, 
cortava aos bocados, para cada um”. E D.ª Domingas lembra o comentário de um dos filhos, 
“Oh mãe, ainda lembra daquelas tais nossas panelas grandes de sopa com ossos, que a mãe 
fazia, aquelas sopas tão deliciosas! E das bifanas da faceira?” O apoio escolar foi fundamental 
nessa altura. “Graças a Deus, almoçavam na escola. Ajudava bastante. E era assim que nós 
vivíamos. Ia à feira, trazia fruta – eles tinham fruta em quantidade. Porque eu trazia o refugo, 
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aquela que já está meio passada, mas que ainda dava para comer. E eu, quando trabalhava na 
feira, em Sacavém, no fim da feira comprava o refugo à pessoa com quem trabalhava. Mas 
também ia vender. Fiz uma barraquinha de venda. Vendia mais baratinho. Já era uma ajuda. Já 
tínhamos hortaliça, tínhamos cenouras, tínhamos coisas para cozinhar. E tínhamos coisas para 
vender. E eles tinham fruta para comer. Sei que fui criando todos eles”. 

 

Havia aquela união, aquela amizade 

No bairro velho, “a relação era muito boa. Havia uma união entre todos. Éramos amigos, 
dávamo-nos bem uns com os outros. Mesmo agora, que podemos viver melhor, mais 
descansados, há mais problemas de assaltos e assim, do que lá em baixo”. 

Essa relação era o esteio que permitia suportar o quotidiano num bairro onde imperava a mais 
total falta de condições de vida.  

Tanto a nível individual como coletivo, esta é uma história de luta pela sobrevivência e pela 
dignidade. 

Num subúrbio feito de edifícios inacabados e de barracas, a questão de ter luz e água colocava-
se como uma prioridade. “Eu fiz um requerimento à Câmara, logo que fui ocupar casa na 
Quinta do Mocho, para que me cedessem luz e água. Porque eu tinha filhos pequenos que 
estudavam à luz da vela.” 

Um processo que esteve longe de ser fácil.  

“Havia uma fonte. Havia uma torneira onde nós íamos buscar água. Arranjámos tanques, que 
pusemos à volta daquela torneira, e lavávamos lá. Depois, quando arranjámos mangueira, já 
ligávamos as mangueiras e levávamos a água para casa, para lavar e para utilizar em casa.  

“Entretanto puseram luz – fizeram a baixada. Mas as outras pessoas também queriam luz. E, na 
Câmara, disseram-lhes que aguardassem, porque não era assim tão fácil. Então eu cedia-lhes 
luz – eles puxavam-na. Mas os donos do terreno, quando souberam que já havia luz, 
começaram a reclamar. Reclamaram com a Câmara, que a Câmara tinha de lhes responder 
porque é que pôs luz. Então foram lá, tiraram-me a luz! Sem mais nem menos. 

“Foi nessa altura que nós começámos a ir roubar a luz. Íamos aos postes tirar luz. Juntávamo-
nos em grupos, comprávamos muitos rolos de fio e, de noite, lá íamos nós roubar a luz. 
Cavávamos o terreno. Eram grandes grupos de pessoas. E era a cavar, cavar, estender fios e 
tapar. Até chegar à nossa zona. E depois distribuíamos os fios – este para aquele lado, aquele 
para o outro”. 

Mas “era uma vida”. Porque “havia aquela união, aquela amizade. Era lutar – um por todos, 
todos por um!” 
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Nada é a preto e branco 

Depois de tanta luta, o realojamento no novo bairro, oficialmente designado Terraços da Ponte, 
foi sentido com satisfação. Apesar dos problemas que ressaltam da construção das casas.  

“A construção em si não era da melhor. Porque nós lá [no bairro velho] as construções eram de 
tijolos. E as pessoas quando vieram para cá, disseram – Oh, mas estas casas não prestam, é de 
pladur. Mas, aparentemente, as casas têm boas condições. Só que é preciso saber preservar. 
Há muita coisa que não está bem. Há a humidade – e a humidade dá cabo de tudo. As casas 
estão todas cheias de humidade. A construção não é boa”. 

Apesar desta realidade e dos problemas existentes, Dª Domingas salienta que gosta do bairro. 

“Uma das coisas que me prende ao bairro é que eu lutei para vir para este bairro. Lutei muito. 
Participei em reuniões. Ficava muitas vezes horas num prédio – que nós chamávamos o prédio 
esqueleto, que não tinha paredes, que era todo aberto – para fazer reuniões, para conversar 
com a população, para tentar arranjar soluções para os problemas que nós tínhamos. Participei 
em várias reuniões. Em Loures, na Câmara. Na Junta de Freguesia, em Lisboa. Lutei mesmo. 
Para nós virmos para este bairro. Para termos estas casas. Para termos este abrigo. É um bairro 
calmo. A não ser uma ou outra vez, que lá eles fazem as suas confusões e brigas. São uns 
jovenzitos que causam estes distúrbios. De resto é um bairro calmo. As pessoas dão-se bem 
umas com as outras. Quase todas as etnias dão-se bem umas com as outras. Conversam, falam. 
Há uma desgraça em casa de uma, logo alguém aparece. Falece qualquer pessoa, nós juntamo-
nos, vamos a casa dela a animar. Vivemos assim”.  

No plano profissional, foi igualmente a sua luta que lhe abriu portas a um regresso, em 
Portugal, à área do ensino. Na Escola Preparatória de Sacavém (atualmente Escola Básica 
Bartolomeu Dias). Mas também aí nem tudo foram rosas. Porque a discriminação – em geral 
negada ou ignorada – existe e é sensível. E à questão de se sentia discriminação por parte dos 
portugueses, Dª Domingas deu uma resposta clara: “Sentimos. E de que maneira! Até agora 
sinto! Só que eu, agora, passo por cima. Na escola também, na escola há, e muita. E aqueles 
professores que nos tentam apoiar – eles dizem que se armam em Madre Teresa de Calcutá…. 
Houve uma colega que disse – Devia-se arranjar um barco sem fundo, metê-los todos nesse 
barco e levá-los para o alto mar.” 
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Fragmentos de uma vida acidentada 

 

Vimos que era necessário dar oportunidade aos moradores de serem eles também os fazedores 
dessa política comunitária. E tem sido desse jeito que nós temos vindo a travar essa luta. Não é 
uma luta de briga. Mas é uma luta de filosofia – para melhor 

Cardoso Neto, natural e de nacionalidade são-tomense, veio para Portugal em 1992, à frente 
de uma delegação desportiva. “Tendo em conta as contradições políticas, sociais do meu país, 
acabei ficando por cá”. Contradições e problemas que vão aflorando ao longo da nossa 
conversa, de par de muitas outras considerações e histórias. Fragmentos de uma vida 
acidentada. 

 

“Durante muito tempo, joguei futebol e, desde muito cedo, foi-me colocada no braço esquerdo 
a braçadeira de capitão. Desde a escola primária”. Desta paixão pelo futebol e na sequência de 
sistemáticas tentativas de arranjar uma bolsa de estudo (em particular na área da 
contabilidade-fiscalidade, em que tinha, entretanto, tirado um curso), surge-lhe uma 
oportunidade única - uma bolsa para a área de desportos na então RDA (República 
Democrática Alemã). 

Foi uma boa experiência. “Tinha vontade de ficar. Mas como tinha casado muito 
recentemente, não fazia sentido. E a minha filha já estava nascida. E depois, há também esse 
nacionalismo que a gente preza. Na altura a ideia era sermos independentes e termos na nossa 
posse a responsabilidade pelo nosso país”.  

De regresso a São Tomé e Príncipe, Cardoso Neto foi convocado para se apresentar na Direção 
Nacional de Desportos, onde ficou a trabalhar durante 17 anos. Um percurso eivado de 
realizações e de obstáculos.  

Começou por promover um levantamento da situação nas várias regiões, em matéria de 
desportos (um trabalho teórico, com repercussões práticas, nem sempre reconhecido). Foi 
professor e formador de professores. Treinador num clube que ele próprio tinha ajudado a 
fundar. “Depois começámos nas escolas o desporto escolar. E também desporto para 
trabalhadores. Desporto para pessoas com deficiência mental. Quer dizer: desporto para 
todos.” Entretanto, passa a diretor nacional adjunto. E aí foi uma guerra. Porque quem se 
formou no Ocidente não apreciava quem estudou no Leste. 

A situação degrada-se quando se intentou criar uma associação de quadros de professores de 
educação física e desportos. “A razão de estar aqui também foi uma forma de fugir – política. 
Eles já não me viam com bons olhos, e eu também os via da mesma maneira.” 

Ficar em Portugal não foi uma opção fácil. Não se podendo inserir na área de trabalho da sua 
profissão – educação física e desportos – viu-se obrigado a “fazer parte das pessoas que 
estavam ligadas ao trabalho mais precário, que hoje ainda tem algum reconhecimento, que é a 
construção civil”. 
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“Num primeiro momento não tinha para onde ir. Felizmente fui bem recebido pelos colegas e 
antigos alunos meus, que me deram apoio”. Caneças, Pontinha, Costa da Caparica, Serra da 
Luz, Bogalheira, Faro, foram pontos de passagem e trabalho no seu acidentado percurso de 
vida. “Saltitando de uma ponta para a outra, acabei vindo, em definitivo, para a Quinta do 
Mocho (ainda a antiga). Isto já em 1996-97. E comecei a dar mais atenção às associações”. 

Foi o início de uma nova etapa de vida. Para trás ficam algumas histórias que vale a pena 
contar. 

 

 

Tive três oportunidades de perder a vida 

Três “oportunidades de perder a vida”, que são três histórias das dificuldades e riscos do 
trabalho na construção civil e nas obras públicas. 

“Num caso, eu tinha montado uma torre de andaime, para poder desmontar uma outra 
torre. A verdade é que, quando eu lá cheguei e comecei a desmontar, peguei no alicate para 
cortar o arame que estava preso à parede do prédio e já os meus colegas que estavam cá em 
baixo tinham tirado as cruzetas de segurança”. A história acabou bem. Cardoso Neto caiu em 
cima da areia. Teve de ficar 30 dias em casa.  

Segunda “oportunidade” – outra queda, desta feita por causa de uma tábua que não 
aguentou com o seu peso mais o de um balde com massa.  

Na terceira “oportunidade”, tinha deixado a construção civil e estava nas obras públicas. 
“Dentro de uma vala com uma profundidade de 3-4 metros, eu estava a assentar manilhas 
de saneamento. Não conhecia o terreno. Escurecia. De repente dou-me conta de que os 
meus colegas já não estavam lá na vala. E vinha água cheia, levou tudo quanto estava pela 
frente. O operador da máquina conseguiu meter a base giratória da máquina debaixo dos 
meus pés e levantou-me. Fiquei transtornado. Vim para casa. Fiquei dois dias em casa a 
descansar. Ao terceiro dia apareci no trabalho. Perguntaram-me: tens coragem de voltar para 
a vala? Não sei fazer outra coisa, não é? E eu lá consegui vencer, voltar ao trabalho. Depois a 
empresa foi à falência. E nós todos fomos também à falência… Sem receber…” 

 

Massacre de Batepá, pelos olhos de quem era então criança 

“O meu pai – tinha estado na Guiné Equatorial, a certa altura – veio a São Tomé para ir 
buscar a minha mãe e eu. Mal chegou foi preso e ainda levou algumas borrachadas, foi parar 
no Fernão Dias, um campo de concentração onde estavam os presos. E a minha mãe contou-
me que – eu já tinha quase dois anos - tirou-me para debaixo de umas folhas de bananeira, 
rezando para que a tropa não ouvisse a minha voz, porque eles tinham ordem de matar tudo 
o que era macho. E felizmente eu saí de lá. E isto ainda com a ajuda dos angolanos, que 
integravam a polícia, que Angola era também parte integrante do governo colonial. E foram 
levados para São Tomé e também participaram no massacre contra os naturais de São Tomé. 
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Quando uma grande parte do povo são-tomense é de Angola. Nós somos assim como no 
Brasil, somos uma mistura de raças. Quase que não tem fronteira. Nunca se sabe onde 
termina um verdadeiro são-tomense. Não se sabe ao certo. Porque não há”. 

“Muita gente perdeu a vida. Algumas pessoas, ainda que vivas, ficaram com mazelas.” O 
massacre assumiu aspetos de uma violência inaudita.”  

“As pessoas eram obrigadas – cortavam um barril de vinho ao meio, espetavam pregos no 
fundo, para baixo, depois enchiam de pedra e levantavam aquilo para cima da cabeça do 
desgraçado preso, para andar a despejar as pedras. Assim à semelhança do que fizeram a 
Cristo. Derramavam sangue em todo o corpo, caíam, eram arrastados para vala comum, para 
enterrarem pessoas”. Uma história particularmente chocante, que se inscreve nas memórias 
de Cardoso Neto. 

 [O Massacre teve lugar a 3 de fevereiro de 1953, quando, a mando do ex-Governador-geral 
português, coronel Carlos de Sousa Gorgulho (1945-1948), foi desencadeada uma onda de 
violência contra os africanos nativos, que se recusavam a trabalhar como escravos na nossa 
terra] 

 

Uma nova etapa de vida 

“Comecei a dar mais atenção às associações. Entrei nas minhas associações: PROSAUDESC 
[Promotores de Saúde, Ambiente e Desenvolvimento Sociocultural - então entidade gestora do 
Projeto Esperança] e AUC [Associação Unida e Cultural]. E de vez em quando chamavam-me 
para fazer este ou aquele biscate”. 

Neste contexto, Cardoso Neto começa a participar, de forma indireta embora, no Projeto 
Esperança. “Participava, sobretudo, nas reuniões técnicas, porque o coordenador na altura 
dizia-me: vem vindo, como voluntário. E chegou uma altura em que me disseram para eu vir 
para cá, para o projeto, de 2006 para 2007”.  

“O Projeto Esperança, num primeiro momento, foi uma espécie de tábua de salvação para os 
maus momentos, económicos sobretudo, que eu atravessava. Mas foi bem mais que isso. 
Comecei a fazer parte integrante do Projeto Esperança, onde eu venho tentando dar o meu 
melhor. Para que, em conjunto com os meus colegas, possamos contribuir para uma 
reconversão daquilo que se vive aqui no bairro.” 

Num primeiro momento – e sempre – “ajudando os meninos nos trabalhos de casa.” Depois, 
com a “coordenação das atividades escolares e tempos livres para as crianças”. Sempre no 
quadro de uma entreajuda dentro da equipa. Primeiro com a coordenadora Marina Pedroso. 
Depois com Camilo da Silva. 

E sempre com novas ideias. Naturalmente algumas não concretizadas. “Estávamos a pensar 
numa nova filosofia do Projeto Esperança. Avançar para um projeto comunitário. Nós 
discutimos muito. E vimos que era necessário – de uma necessidade premente – dar 
oportunidade aos moradores de serem eles também os fazedores dessa política comunitária. E 
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tem sido desse jeito que nós temos vindo a travar essa luta. Não é uma luta de briga. Mas é 
uma luta de filosofia – para melhor.” 

 
O massacre de Batepá 
Diana Andringa  
04.Fev.2009  
 
Ontem, 3 de Fevereiro, passaram 56 anos sobre os acontecimentos que ficaram conhecidos como 
Massacre de Batepá. Agitando o perigo de uma conspiração comunista visando criar um governo dos 
nativos de S. Tomé, o governador Carlos Gorgulho fomentou uma onda de repressão que resultou 
num número ainda hoje indeterminado de mortos. 
Muitos foram abatidos a tiro, em verdadeiras caçadas levadas a cabo por milícias de voluntários. 
Diversos foram queimados. Alguns morreram asfixiados em celas demasiado pequenas para o número 
de presos que continham. Muitos foram sujeitos a trabalhos forçados na praia de Fernão Dias. Um dos 
castigos consistia em «vazar o mar»: presos com correntes, eram obrigados a entrar no mar para 
encher grandes selhas de água salgada, apenas para as despejar em terra, pouco depois. 
Interrogados sob tortura, chicoteados, submetidos à utilização de uma cadeira eléctrica, os presos 
eram obrigados a confessar o seu envolvimento numa revolta que pretenderia matar o governador e 
os colonos e distribuir entre si as mulheres brancas. Mais tarde, a própria PIDE havia de negar a 
existência da conspiração referida pelo governador. 
Crónica de uma guerra inventada, de Sum Marky, retrata esses acontecimentos, a que poetisa Alda 
Espírito Santo dedicou, entre outros, o poema  
 
Onde estão os homens caçados neste vento de loucura 
 

O sangue caindo em gotas na terra 
homens morrendo no mato 
e o sangue caindo, caindo... 
Fernão Dias para sempre na história 
da Ilha Verde, rubra de sangue, 
dos homens tombados 
na arena imensa do cais. 
Ai o cais, o sangue, os homens, 
os grilhões, os golpes das pancadas 
a soarem, a soarem, a soarem 
caindo no silêncio das vidas tombadas 
dos gritos, dos uivos de dor 
dos homens que não são homens, 
na mão dos verdugos sem nome. 
Zé Mulato, na história do cais 
baleando homens no silêncio 
do tombar dos corpos. 
Ai, Zé Mulato, Zé Mulato. 
As vítimas clamam vingança 
O mar, o mar de Fernão Dias 
engolindo vidas humanas 
está rubro de sangue. 
- Nós estamos de pé - 
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nossos olhos se viram para ti. 
Nossas vidas enterradas 
nos campos da morte, 
os homens do cinco de Fevereiro 
os homens caídos na estufa da morte 
clamando piedade 
gritando pela vida, 
mortos sem ar e sem água 
levantam-se todos 
da vala comum 
e de pé no coro de justiça 
clamam vingança... 
.... Os corpos tombados no mato, 
as casas, as casas dos homens 
destruídas na voragem 
do fogo incendiário, 
as vias queimadas, 
erguem o coro insólito de justiça 
clamando vingança. 
E vós todos carrascos 
e vós todos algozes 
sentados nos bancos dos réus: 
- Que fizeste do meu povo?... 
- Que respondeis? 
- Onde está o meu povo? 
...E eu respondo no silêncio 
das vozes erguidas 
clamando justiça... 
Um a um, todos em fila... 
Para vós, carrascos, 
o perdão não tem nome. 
A justiça vai soar, 
E o sangue das vidas caídas 
nos matos da morte 
ensopando a terra 
num silêncio de arrepios 
vai fecundar a terra, 
clamando justiça. 
É a chamada da humanidade 
cantando a esperança 
num mundo sem peias 
onde a liberdade 
é a pátria dos homens... 
 (É nosso o solo sagrado da terra)  
 

http://caminhosdamemoria.wordpress.com/ 
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Não posso ficar parado na comunidade. Gosto de criar. Gosto de perceber 

 

Desde a tenra idade que tenho um propósito: não posso ficar parado na comunidade, não 
consigo ficar estático, a ver as coisas acontecerem. Gosto de criar coisas 

Kedy (Arcadyo Santos) – mediador, animador comunitário, membro da Academia Ubuntu - 
nasceu em S. Tomé e Príncipe, em 1986. Foi lá que fez o seu percurso escolar até ao 11º ano. 
Em 2002, então com 16 anos, vem para Portugal, para poder prosseguir os estudos. “Como não 
havia ensino superior no país, a única solução de qualquer jovem era emigrar, ou vir estudar 
para a Europa ou para outros sítios. Cuba, Brasil”. Já tinha então familiares em Portugal – pai e 
irmãos (o avô é de Viseu). Assim juntaram-se todos. “Vim logo para o bairro. Foi o primeiro 
local e o único em que morei”. Continuar os estudos “sempre foi o nosso objetivo fundamental. 
E também – dos meus pais – na procura de melhores condições de vida. A minha mãe era 
professora, em S. Tomé, e influenciou muito o nosso percurso a nível escolar”. 

 

No início foi muito complicado 

“Para mim, no início, foi muito complicado. Tive de abandonar os meus amigos. Tive 
dificuldade na adaptação. Mesmo a nível da escola. Era um outro meio. Mais violento e 
agressivo nalgumas coisas”. 

Por acréscimo surgiram algumas dificuldades de ordem burocrática. “Tive de continuar os 
estudos no 11º, que eu já tinha feito em S. Tomé. A partir daí senti dificuldades. Mesmo na 
adaptação à escola. E isso influenciou um pouco no percurso escolar. Pela primeira vez na 
minha vida reprovei, tive uma espécie de depressão”. 

Hoje, Kedy considera que “foi um processo normal e natural, para quem imigra”. E a posterior 
experiência na Escola Superior de Tecnologia do Barreiro, onde tirou o curso de Engenharia 
Química, foi muito positiva. Apesar da distância, do longo percurso diário. 

“Um ambiente completamente diferente. Em que é muito mais fácil a pessoa sentir-se 
integrada. Todos se conhecem. Existe menos desconfiança. Existe maior possibilidade de se 
fazer mais amigos. De se ser amigo de verdade”.  

Uma vivência que, a nível pessoal, ajudou imenso “a encontrar-me comigo próprio”. 

As dificuldades iniciais não se fizeram apenas sentir ao nível da adaptação ao novo ambiente 
escolar e social. “O problema principal, inicial, foi a documentação. Na altura eu nem sequer 
tinha nacionalidade portuguesa. Que é uma coisa que eu podia ter – porque o meu pai é 
português, o meu avô é português. Para mim era muito mais fácil. Há muitos jovens que já 
vivem aqui desde a sua tenra idade e que têm dificuldades imensas em conseguir os 
documentos”.  

Nesta área, sempre sentiu entraves. Que, no seu caso, foi possível superar.  
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“Pedi logo a nacionalidade. E isto veio mudar muito as oportunidades para mim – veio abrir as 
portas, mesmo a nível de motivação. Ganhei um outro tipo de motivação, para me sentir mais 
parte da sociedade. E aprendi a lutar mais pelos meus objetivos”. 

Este processo culminou com o início da atividade associativa e comunitária de Kedy, que 
começa então a sua participação no Programa Escolhas. 

Hoje sente-se integrado em Portugal. “Hoje, sim. Sinto que tenho uma vida normal, como se 
estivesse no meu país de origem “.  

 

Não posso ficar parado na comunidade 

“Desde a tenra idade que tenho um propósito: não posso ficar parado na comunidade, não 
consigo ficar estático, a ver as coisas acontecerem. Gosto de criar coisas. Nomeadamente no 
âmbito da música, no âmbito do desporto. Desse tipo de coisas. Gosto de ver os jovens a fazer 
este tipo de coisas. E a participarem. Gosto de perceber como é que as coisas funcionam. 
Porque é que elas existem. Porque é que esta lei existe. Porque é que nós, aqui, somos mais 
discriminados. Preocupo-me com esse tipo de questões”. 

É esta filosofia que vai moldando a sua vida e que o levou a envolver-se e participar no 
movimento associativo do bairro e a integrar o Programa Escolhas.  

Entrou para o Escolhas através de outras associações, que eram entidades gestoras e 
promotoras do projeto - a Unida e Cultural e a PROSAUDESC - e em cujas atividades 
participava. “Eu era um jovem que já ia para a associação e sempre manifestava 
disponibilidade para participar em qualquer atividade que eles lá tinham, como voluntário, ou 
como participante”. 

Simultaneamente, inicia o seu percurso na música. “Conheci um grupo de amigos, com o qual 
criámos um grupo de hip-hop. Criámos um grupo ligado à música. Aqui no bairro. Juntos, 
começámos a trabalhar, começámos a fazer ensaios, como um grupo de amigos”. Uma 
iniciativa que viria a evoluir para a criação do Império Suburbano – “um grupo com o objetivo 
de retirar os jovens das ruas e do início da delinquência”. 

Na vivência do dia a dia, no quotidiano trabalho na comunidade, Kedy vai conhecendo as 
pessoas do bairro, a filosofia do bairro.  

“É uma filosofia em que as pessoas são muito desconfiadas, porque existem muitas coisas más, 
muitos problemas a nível familiar, desde o desemprego, a não presença dos pais. Há muitas 
famílias monoparentais. E isso influencia na educação dos miúdos, na educação dos jovens, na 
formação do indivíduo. Eu fui percebendo isso. E fui vendo que, no fundo, faltava alegria. A 
alegria que aqui se vive é uma alegria momentânea. E às vezes faltava aquela continuidade. 
Aquela continuidade a nível da alegria. E também que havia uma falta de interesse pela 
educação”. 

Problemas múltiplos que se refletem na forma como se vive o bairro e na própria imagem do 
bairro. “O que acontece é que muita gente aqui diz que gosta do bairro, mas são os primeiros 
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que destroem o próprio bairro, destroem a imagem do bairro. Fui percebendo isso aos poucos. 
E tentei cultivar esta ideia nos jovens, no dia a dia: se nós gostamos disto temos de ser os 
primeiros a tratar bem disto, temos de ser os primeiros a darmos uma boa imagem disto. Esta 
imagem passa muito por nós. Começamos por mudar a nós próprios, mudar a nossa visão do 
que nós queremos para nós. E fui fazendo isso à minha pessoa, também me trabalhei a mim. 
Porque, naturalmente, fui trabalhando com estes jovens aqui e fui percebendo que também 
me auto-motivei. Para os meus sonhos. Fui criando mais capacidade”. 

Uma ideia de fundo defendida por Kedy – que aposta em levar à prática no quotidiano da sua 
vida – é que todos nós “temos uma responsabilidade de mudar o meio que nos rodeia. Se 
mudarmos o meio que nos rodeia, também temos a capacidade de nos sentirmos bem lá. 
Muita gente aqui vive fechada dentro da sua própria casa. E eu não me sinto bem com isso. 
Não sou desse tipo de indivíduos, que vive só no seu mundo. Gosto de ajudar a quem precisa. 
Gosto de estar atento a esse tipo de coisas. Não tenho os meios necessários, que as pessoas 
normalmente precisam, que é económico e financeiro. Mas penso que, às vezes, a palavra, o 
trabalho, a confiança que criamos com as pessoas, a motivação que transmitimos, é muito 
mais forte”. 

 

 

Toda a gente gosta de se sentir valorizada 

No bairro, a discriminação é uma realidade. “Desde a parte da polícia, da parte burocrática, 
da legalização, a nível de documentação, a nível de inserção, a nível da forma como este 
bairro foi construído. Eu, a primeira visão que tive quando aqui cheguei – disse que isto era 
uma ilha de africanos num país europeu. Que isto era completamente isolado. Só as torres – 
estas torres amarelas – só isto”.  

Atualmente, houve alguma melhoria. “As populações que mais dominam aqui – são a cabo-
verdiana, a guineense, e angolana. Depois vem a são-tomense. E, de alguns anos para cá, 
existe um número considerável de famílias portuguesas, de origem. E isso também é bom. 
Veio mudar um pouco o panorama, veio mudar um pouco a dinâmica do bairro. Também 
desde a construção do Centro de Saúde, do Pingo Doce, de alguns estabelecimentos que 
vieram para aqui. Porque assim as pessoas, tanto do lado de Sacavém, como as pessoas 
daqui, começaram a sentir-se mais próximas, começaram a sentir-se valorizadas. E acho que 
isso é muito importante. Toda a gente gosta de se sentir valorizada”.  
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A sinergia para superar dificuldades 

 

Tudo o que nós somos hoje, em parte, é fruto daquilo que nós fomos 

José Camilo Silva – Nasceu na terceira cidade da Guiné, Gabu (antiga Nova Lamego). “É uma 
zona em que a maior parte da população é muçulmana. Eu cresci lá, estudei lá. Os meus pais 
são católicos. …O meu pai era enfermeiro, a minha mãe enfermeira-parteira…”. 

Depois foi estudar para Bissau. “Porque em Gabu só havia escolaridade até ao 9º. A partir do 
10º tinha de ir para Bissau. Fui para Bissau estudar para casa de uma tia, irmã da minha mãe”. 

Recorda como conseguiu superar dificuldades desde muito novo, aproveitando as suas 
capacidades de costura. “Aprendi, desde os 14 anos, a fazer costura. Para fazer os nºs para os 
calções, cortava um bocado de esponja e usava tinta que havia lá em casa. E depois comecei a 
fazer camisas para mim. Com panos que a minha mãe tinha lá para cortinados. Fazia umas 
camisas com umas cores esquisitas e os meus colegas gostavam. Foi assim que eu aprendi. Mas 
a minha mãe nem sabia”. 

Na verdade, esses conhecimentos de costura foram-lhe muito favoráveis. Quando foi estudar 
para Bissau já tinha a profissão de costureiro alfaiate. “E isso ajudou-me bastante. Em termos 
financeiros. Em termos da própria independência em relação aos meus pais”. 

Após ter concluído o 11º ano de escolaridade, pois era o último ano que se administrava na 
Guiné, frequentou o Centro Cultural Português onde completou três níveis de aperfeiçoamento 
do Português. “… porque o português que nós aprendíamos na escola era básico mesmo”.  

Procurava sempre evoluir para outras áreas e com essa vontade começou a frequentar aulas de 
inglês em regime noturno, pagando com o que recebia das encomendas de costura.  

Por essa altura já trabalhava no Ministério da Educação. Descreve a sua rotina de forma 
sincopada. “Ia para o trabalho às 9h, deixavam-me sair às 14h para ir para as aulas. Eu nem 
comia – saía do Ministério, ia direito para as aulas. E depois saía da escola, à noite, e eu e os 
meus colegas encontrávamo-nos numa escola (alguns dos meus colegas também já eram 
professores) para estudar inglês. E aos fins-de-semana e nas noites em que não vou para essa 
escola estudar, eu faço costura”. 

Entretanto, a luta pela obtenção de uma bolsa de estudo, para poder vir para Portugal e 
concluir o 12º ano de escolaridade, não foi fácil. Passou por um longo processo, pautado por 
alguns esquemas pouco claros de alguns dirigentes do Ministério da Educação. Foi grande a 
sua insistência para a obtenção dessa bolsa, que só seria possível se trabalhasse no Ministério. 
Enfrentou o diretor do departamento, elaborou uma exposição ao ministro da Educação, fez 
insistentes apelos para começar a trabalhar, mesmo depois da realização de eleições, ao novo 
diretor de departamento. Mais de dois anos demorou esta odisseia. 

Em 1996, veio para Portugal, com bolsa de estudo do governo, concluindo o 12º ano em 
Castelo Branco. Estudava à noite para poder trabalhar numa fábrica de cablagem. Tinha 
responsabilidades parentais, pois tinha deixado dois filhos na Guiné. “Quando vim da Guiné, 
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vim com a consciência de que tinha deixado os filhos. E também com a consciência de que já 
estava a estudar um bocado tarde… Porque eu, como todas as crianças, tenho um ideal: com 
12 anos vou acabar talvez o 8º, com 16 anos vou casar, vou acabar o curso. Mas não aconteceu 
nada disso…”. 

 

Militância no associativismo 

Foi estudante universitário em Coimbra no curso de Sociologia onde concluiu a licenciatura. Aí 
foi convidado a integrar a Associação de Estudantes da Guiné com a qual sempre se manifestou 
disposto a colaborar e a ajudar. “Foi assim que eu fui trabalhando também. Eu era responsável 
pelas finanças da associação – trabalhei quase 5 anos na direção. E o meu trabalho resumia-se 
a fazer ofícios para o Governo Civil, para a Reitoria da Universidade, para a Segurança Social – 
para tratar de questões de estudantes que não tinham bolsa, de estudantes que não tinham 
como comer, organizar saraus culturais, debates, futebol. N coisas que nós fazíamos aí. Havia 
muitos estudantes da Guiné em Coimbra”. 

A sua experiência associativa demonstra a sua preocupação de cariz social. “A minha vivência 
como estudante e como dirigente associativo em Coimbra, foi muito, muito vivida. Muito forte. 
Trabalhei muito. Trabalhava até às 5 da manhã. Fazia costura para as meninas dançarem. Eu 
mesmo fazia teatro. Eu era mais velho. Para motivar aqueles jovens, dançava também com 
eles. E também trabalhava na parte de distribuição de géneros – apoio alimentar. Géneros de 
venda proibida na União Europeia – nós recebíamo-los da Segurança Social. Eram toneladas de 
alimentos, tínhamos de alugar transporte para os irmos levantar na Segurança Social e depois 
distribuir aos estudantes que não tinham bolsa”. 

No quadro da sua tese de licenciatura, aplicou no bairro da Quinta do Mocho uns inquéritos 
junto à população. Já conhecia o bairro antigo pois a sua mãe, desde 1991, e irmã, desde 1989, 
viviam lá. “Vinha passar férias – férias de Natal, férias de Páscoa – na Quinta do Mocho velha. 
Aquilo fazia-me confusão, muita confusão. Por muito que os nossos países, em África, sejam de 
baixos recursos, as condições em que nós vivíamos eram melhores do que as condições em 
que as pessoas viviam aqui. Isso foi um bocado choque para mim”. 

Para a realização de tais inquéritos recorreu à Associação PROSAUDESC onde encontrou apoio 
necessário. Quando regressou definitivamente à Quinta do Mocho – já o bairro novo fora 
construído – em 2002, ofereceu-se para trabalho voluntário na Associação Unida e Cultural. 
“Foi então que fui convidado para fazer parte da lista – na altura havia também a necessidade 
de se renovar a lista dos membros dos corpos sociais”. 

Quando se preparava para fazer o mestrado de Gestão de Desenvolvimento, em Londres, em 
2006, os dirigentes da PROSAUDESC convidaram-no a fazer parte da equipa técnica do Projeto 
Esperança (financiado pelo Programa Escolhas), como técnico social. Aceitou de imediato, pois 
a realização do mestrado colocava-lhe elevados encargos financeiros por não pertencer à 
Comunidade Europeia (como era o seu caso por não ter nacionalidade portuguesa). 

“Nessa altura eu estava a sair da escola da Apelação. Trabalhei com o Professor Félix como 
animador. Dei-me muito bem. Quando terminei a licenciatura, também não tinha bolsa. Estava 
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a estudar mestrado em Coimbra e em Lisboa ao mesmo tempo. E em Lisboa, porquê? Porque 
eu comecei o mestrado em Coimbra, em Desenvolvimento Local. Depois vi o anúncio do 
mestrado em assuntos africanos – e havia possibilidade de os estudantes guineenses terem 
bolsa de estudo. E inscrevi-me para os estudos africanos, no ISCTE. Em Coimbra ia às aulas às 
6ªs e em Lisboa às 4ªs e sábados. Porque aqui tinha a expectativa de conseguir a bolsa. Ao 
mesmo tempo ia escrevendo para o ministério de Educação na Guiné, a solicitar a bolsa. O que 
é que acontece? Acabei a parte escolar em Coimbra e em Lisboa. E não tive bolsa. Fiz a tese em 
Coimbra”. 

Trabalhou três meses como técnico social no Projeto Esperança e, de seguida, como monitor 
de inclusão digital. “Os meus primeiros momentos no projeto foram muito difíceis, porque eu 
não estava habituado a tanta má-criação (…) E eu ia para casa e pensava – será que eu amanhã 
devo voltar? […] Na altura não me conheciam. Eu também não os conhecia. E a partir do 
momento que eles constataram que eu morava aqui no bairro e eles estavam a falar até de 
pessoas que eu conhecia, tudo mudou. Eles perguntavam-me: conhece o fulano? Então eu não 
conheço o fulano, do Mocho velho? Ah, tu estavas no Mocho velho? Estava, sim, só que eu 
estava a estudar fora. A partir daí, eles começaram logo a ter respeito para comigo.  

Considera o trabalho associativo muito gratificante e útil. “O que nós recebemos dessas 
pessoas, acho que não tem preço. E eu, pessoalmente, sinto que sou útil a esta comunidade. E 
sinto também que aprendi bastante com os miúdos”. 

 

Trabalho desenvolvido com os jovens 

Camilo teve a preocupação de explicitar qual a faixa etária onde se engloba os jovens no 
Programa Escolhas. “Na 3ª geração trabalhávamos com crianças/jovens mais até aos 14 anos. E 
em relação aos que tinham entre 15 e 24 anos, era mais encaminhá-los para cursos de 
formação ou alternativas escolares e formativas. E foi a pensar nos jovens que nos 
candidatámos à medida 5, que tem a ver com empreendedorismo e abrange já jovens dos 18 
até 24 anos”. 

Assim o Projeto Esperança, de Janeiro de 2010 a Dezembro de 2012, candidatou-se à medida 5 
para abranger os jovens dos 18 aos 24 anos, proporcionando um alargamento do horário de 
funcionamento do projeto; criando condições para o desenvolvimento da sua autonomia; 
apoiando os seus próprios projetos e atividades; capacitando-os na formação nas Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC ) ou ajudando-os no encaminhamento para cursos de 
formação ou alternativas escolares e formativas. 

Reconhece ser este trabalho muito difícil, pois o sucesso dessas medidas implementadas pela 
equipa técnica não é imediato. “Mas agora, nesta geração, o que nós pretendemos é que os 
jovens tenham nas suas próprias mãos os seus destinos. Ou seja – serem eles próprios os 
donos dos seus destinos”. 

A dinamização do Espaço Jovem, a criação da Associação Jovens Estrelas do Bairro (AJEB) e a 
integração de um jovem com um passado de delinquência no projeto, resultam de estratégias 
delineadas tendo em conta os jovens. Pois o projeto não foi só delineado para os jovens, mas 



 

35 
 

com eles próprios. Contudo o relacionamento entre os dois grupos de jovens – os que fazem 
parte da Associação e aqueles que são convidados a integrar o Espaço Jovem – tem trazido 
alguns problemas. A presença da equipa técnica é vista como mediadora entre eles. 

O trabalho com estes jovens marginalizados “tem avanços e recuos”. São jovens conscientes da 
injustiça em que vivem, que é apelidada por eles como “a injustiça do sistema”, por diversas 
razões, nomeadamente pela falta de documentação que se reflete no acesso ao mercado de 
trabalho, na obtenção da carta de condução ou no acesso a cursos de formação. 

A equipa técnica do Espaço Jovem decidiu apostar numa filosofia de projeto comunitário, 
tentando abranger o maior número de jovens com mais necessidade de acompanhamento. 
“Esta filosofia de abrir à comunidade não foi fácil. Mas foi no âmbito desse Espaço Jovem que 
se criou a AJEB, se elaboraram projetos musicais e de outro âmbito. Mas não foi fácil de gerir”. 

Esta filosofia poderia dar os seus frutos se o Projeto tivesse a gestão de diferentes espaços para 
os diversos tipos de público. Para haver um real desenvolvimento de atividades diferenciadas - 
crianças, jovens e encarregados de educação – o conceito de espaço teria de ser repensado. 
“Para fazer um trabalho mais virado para a comunidade, e poder abranger, tanto o público 
adulto (neste caso os jovens), as crianças e os pais – temos que ter vários espaços.”, sublinhou 
Camilo. 

 

Academia de Empreendedores – um projeto em perspetiva 

Face ao desemprego na camada de jovens, à precariedade de trabalho e à falta de 
documentação, a maioria dos jovens encontra-se sem trabalho. Contudo apresentam 
capacidades e competências para terem um trabalho de utilidade pública. Assim surgiu a ideia 
de criação de uma Academia de Empreendedores. 

“O que é que seria essa Academia? Essa Academia seria um espaço equipado, onde se pudesse 
desenvolver várias atividades. Com uma parceria entre as instituições do bairro, a Câmara, 
associações, em que nós íamos mobilizar as pessoas do bairro que, em vez de irem dar 
dinheiro lá fora para lhes serem prestados serviços, recorreriam à Academia.” 

Segundo a opinião do Camilo, embora regida por um regulamento, esta Academia não teria a 
figura jurídica de associação. Seria somente “uma espécie de incubadora” onde os jovens 
beneficiavam a comunidade com algum trabalho, fruto das suas capacidades, frequentariam 
cursos para aperfeiçoamento das suas competências, seriam acompanhados por consultores e, 
caso pretendessem, poderiam criar os seus próprios trabalhos.  

“A lógica da Academia é formar jovens (e não deixar os jovens na rua, não deixar os jovens 
roubar). Formar jovens e encaminhar jovens e depois deixá-los autónomos […] isso também 
podia reforçar a ideia da comunidade. E dizer aos mais velhos que se forem para a Academia 
deixar dinheiro estão a contribuir para o bairro e para os jovens do bairro.” 

Para Camilo Silva, defensor de uma filosofia comunitária, o importante seria “reforçar a ideia 
de comunidade e identidade”. Esta Academia poderia ajudar a criar uma consciência 
comunitária. 
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 Os jovens daqui estão todos desamparados 

 

Sou angolano de origem, mas praticamente português 

António Domingues, conhecido por Paizinho, nasceu em Luanda e veio para Portugal com 2 
anos de idade. “Sou angolano de origem, mas praticamente português” 

Tirou dois cursos de informática e de serralharia. Trabalha na construção civil e tenciona 
estudar no curso noturno para concluir o 12º ano de escolaridade. Vive com a sua 
companheira da qual tem 2 filhos: um rapaz e uma rapariga. Deseja para os filhos o melhor: 
“Acima de tudo, saúde. E dou-lhes aquele empenho todo que um pai tem de dar. Apoio. Mas, 
acima de tudo, amor.” 

 

A vida no bairro 

António Domingues preocupa-se com essa forma de viver no bairro que considera cada vez 
mais complicada pelo número de agressões e roubos por parte de jovens. 

“A juventude de agora não tem o pensamento da juventude do passado”, diz. Antes qualquer 
jovem ansiava por ter uma profissão, agora só pretendem imitar modelos negativos. “Porque 
os jovens daqui estão todos desamparados, já não respeitam nem mãe nem tias nem amigas, 
não respeitam nada. Assaltam casas de pessoas que os viram crescer. Carros de pessoas que 
praticamente são família. Levam o carro, assaltam as casas, agridem os mais velhos.” 

Cita algumas razões que podem ser consideradas como causadoras desse aumento de 
criminalidade: a influência de filmes; o abandono escolar; a diferença de culturas; a falta de 
acompanhamento parental. “Um primo nosso, na escola, perguntaram-lhe: o que é que tu 
queres ser? E ele disse: quero ser bandido. E não tem graça – a criança cresce com essa 
mentalidade de quero ser bandido. Mas para esta criança falar assim, é talvez por causa do 
ambiente, da comunidade, da forma como vive, onde está enquadrada.” 

 

A importância das associações 

António Domingues preocupa-se em conversar muito com os seus filhos para que eles não 
tomem o caminho da criminalidade. “É também uma boa receita para o trabalho das 
associações com os jovens… “ 

As associações do bairro têm desenvolvido um trabalho de proximidade com os jovens de 
forma a poderem revelar os seus talentos como cantores, dançarinos, jogadores. Igualmente 
não é descurado o aconselhamento aos pais dos jovens. 

Faz questão de realçar o trabalho desenvolvido pela Associação Unida e Cultural, a 
PROSAUDESC, a AJEB, assim como o Projeto Esperança e o Contrato Local de Segurança. “Se 
calhar uma das melhores coisas cá no bairro são as associações”. 
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Como dirigente associativo da AJEB (Associação Estrelas do Bairro), António Domingues atribui 
muita importância ao facto de se desenvolver atividades e se promover eventos para os jovens. 

“Mas o bairro tem de mudar muito, muito, muito. É o nosso ponto forte.” 

Do mesmo modo acredita que a tentativa de integração de certos jovens levada a cabo pelas 
diferentes comunidades religiosas tem tido sucesso. “Quando há aquele empenho de ir 
constantemente a uma igreja, é porque algo chamou a atenção, algo o tocou.” 

 

O bairro discrimina quem o habita 

António Domingues sentia segurança dentro do bairro, mas hoje em dia tal não sucede, pelos 
conflitos que surgem a qualquer momento. “Porque os jovens daqui, quando estão do bairro 
para fora, têm sempre conflitos com alguém. Então, quando a gente sai fora do bairro, tem 
sempre aquele receio. E pode-se encontrar alguém de um bairro em que os rapazes poderão 
ter feito qualquer coisa, ou roubar ou agredir... E dizem logo: aquele também é lá do Mocho. 
Mesmo que não se meta na confusão. Mas é do Mocho.” 

No trabalho também sente discriminação por morar na Quinta do Mocho. Relata-nos um 
diálogo com o seu próprio patrão que poderia ser com qualquer outra pessoa: “Lá só são 
bandidos. Pois, disse eu, mas comigo tens a prova de que não há só lá bandidos. Estou aqui eu, 
e tu sabes que eu não roubo, não agrido, não mato. Ah, está bom, mas é uma exceção, 
considerou ele.  E eu disse - ah, então já não são todos”. 

Mais grave é a falta de policiamento e a falta de prestação imediata de socorros. Considera 
estes dois fatores como formas de discriminação. “Uma vez um jovem estava para ali, de 
cabeça aberta, a sangrar no chão, e tivemos que o meter num carro e levar para o hospital, 
porque a ambulância não chegava”. 

António Domingues insiste na importância do trabalho das associações, tentando englobar 
várias etnias. A AJEB desenvolveu atividades como passeios, projetos, festas (uma festa de 
Natal para crianças com entrega de prendas), sem qualquer apoio camarário. Os jovens 
dirigentes não desistem facilmente de realizar eventos: “Não dá para fazer na Casa da Cultura, 
fazemos mesmo na rua.” 

E conclui: “Um dos nossos projetos é um teatro. Sobre a violência. Que nós tencionamos fazer 
cá. Que inclui os jovens aqui do bairro. Que é para ver se se chama a atenção. Se calhar um 
ponto mesmo forte é levar a pensar”. 
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Aprender é sempre uma mais-valia 

 

E ficámos a saber que as pessoas que frequentam o bairro não têm assim uma opinião tão 
negativa. Nós, que estamos cá dentro, é que sabemos como é que as coisas funcionam 

Catherine, na altura da entrevista, era estudante universitária do ISCTE no curso de Serviço 
Social. De origem angolana, veio com 8 anos para o Mocho Velho. “Sempre vivi cá no bairro. 
Desde o Mocho Velho”. 

Foi viver com a sua mãe e uma irmã mais nova. Das suas primeiras impressões deixou-nos um 
relato comovente: “Em Angola diziam-me que a minha mãe tinha uma vivenda. E eu comecei a 
imaginar histórias na minha cabeça. Então, chegando ao aeroporto ainda mantive a história. O 
taxista, pensei que fosse o motorista da minha mãe. E fui no carro toda contente. Depois – não 
sei se vocês conseguem visualizar o Mocho antigo: do lado direito havia um prédio em boas 
condições, penso que é onde ficam os escuteiros e, do outro lado, tinha os prédios degradados. 
Então, o táxi para ao pé desse prédio. E eu supercontente, pensei que o prédio todo fosse da 
minha mãe. Só que depois damos a volta e vamos para os prédios degradados. Eu entro – acho 
que no dia em que cheguei não tinha luz no prédio – a minha mãe teve de subir com uma 
lanterna, e havia um pouco de lixo também. Pode-se dizer que fiquei um pouco triste, por 
aquele cenário. Eu também nunca fui rica. Mas lá era diferente… foi um choque”. 

A sua adaptação em Portugal não foi fácil. Vivia finalmente com a sua mãe, mas a falta de 
condições no Mocho Velho criava momentos dolorosos: “A minha mãe deixou-me com os meus 
primos durante um ano e alguns meses. [em Angola] Eu estava sempre com eles. E aqui não foi 
tanto assim. Porque ficava sozinha mesmo. Que a minha mãe tinha de ir trabalhar e eu depois 
tinha de cuidar da minha irmã mais pequena. Foi um pouco difícil. Porque eu nunca tinha 
ficado sozinha. E tive de começar a ficar aqui. E depois às vezes a luz faltava, a água faltava. E 
eu sozinha em casa. De manhã tinha de levar a minha irmã à escola. Foi um pouco complicado 
adaptar-me. Eu acho que ainda cheguei a chorar e tudo – queria voltar. Porque, apesar de em 
Angola haver muita pobreza, água por lá não faltava. Pelo menos em casa do meu tio. Que ele 
também trabalhava e conseguíamos ter uma vida razoável. Mesmo quando vivia com a minha 
mãe também. A minha mãe trabalhava e na nossa casa não faltava luz, nem água, nem nada 
disso. E, quando cheguei cá a Portugal – aquele cenário todo… - foi um pouco difícil”. 

 

Percurso escolar 

Quando a inscreveram no 1ºCiclo, Catherine já tinha completado o 1º ano na sua terra natal. 
Porém, após ser submetida a um teste de diagnóstico, colocaram-na outra vez no 1º. 
Considerou na altura uma injustiça. “Mas hoje digo que foi o melhor. Porque eu aprendi 
mesmo muito aqui. Apesar de em Angola serem muito rígidos. Quando errasse, apanhava. 
Mesmo apanhando, não aprendia. E quando chegava lá, ia cheia de medo. E mesmo na escola, 
como não tinha condições, eu sinceramente não me lembro de aprender lá alguma coisa. Acho 
que aprendi o meu nome, e foi tudo”.  
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É com orgulho que fala do seu percurso escolar e do seu curso universitário. “Nos tempos que 
correm, parece que é desmotivante nós estudarmos e termos mais instrução. Mas se não 
tentarmos…. É como muita gente diz – cada um tem a sua sorte. Porque, se não, ficamos num 
trabalho qualquer. Aprender é sempre uma mais valia”. 

 

A mudança do Bairro 

Catherine relembra a alegria de ter vindo morar para o bairro novo: “Iríamos mudar de 
condições, claro. Para condições melhores. A água não ia faltar tantas vezes. Foi bom.” 

Contudo reconhece que as pessoas se modificaram, principalmente os da sua geração: “A 
maioria das pessoas que vieram para o bairro novo, do bairro antigo, eram pequeninos, não 
tinham certos vícios. Começaram a crescer e a ganhar certos vícios – com a vida ou com amigos 
de outros sítios”. 

Houve momentos muito complicados com o incremento da delinquência, traduzida nos 
assaltos a taxistas e pessoas, casas roubadas, mobiliário urbano vandalizado. Mas, acrescenta 
com otimismo: “De há um tempo para cá, sensivelmente uns dois anos, tem vindo a melhorar. 
Mas eu acho que essa melhoria não é constante. Porque há umas épocas que está mais 
calminho, outras que não. Confusões. De dia, de noite. Por coisas às vezes estúpidas - que não 
se devia estar a lutar ou mesmo a discutir”. 

Quando aponta as razões, fala claramente da influência que certos jovens têm junto dos mais 
novos, crianças ainda: “No verão, é uma época em que acontece mais confusões aqui. Eu não 
sei como funciona – mas os miúdos, ou jovens, que estão presos, na época de verão eles são 
soltos. E vêm cá para o bairro. É a fase mais difícil aqui. Acho que eles trazem as suas 
influências, não vêm com boas intenções. E ensinam as suas maneiras a essas crianças. Muitas 
dessas crianças agora – as mais pequeninas – quando eles saem, aprenderam, entretanto, a 
conduzir, a fumar, a roubar. Eles tentam passar os seus valores para a geração que vem a seguir. 
Para os seus valores não se perderem. É assim que funciona aqui. Assim, há sempre uma 
renovação de gerações”. 

Catherine aponta, entretanto, perspetivas de mudança baseadas no trabalho dos jovens da sua 
idade, quer na vertente católica na Juventude Operária Católica (JOC), quer no associativismo 
juvenil (Associação de Jovens Estrelas do Bairro). 

Em relação ao trabalho desenvolvido pela JOC, relata como o grupo de jovens católicos 
pretendeu conhecer mais a problemática do bairro e para tal realizou um inquérito que foi 
distribuído a moradores dentro e fora do bairro: “E ficámos a saber que as pessoas que 
frequentam o bairro não têm assim uma opinião tão negativa. Nós, que estamos cá dentro, é 
que sabemos como é que as coisas funcionam”. 

“Com as conclusões que tirámos, resolvemos, então, implementar um projeto. A ideia foi 
crescendo. E, como sabemos que estes jovens têm muitos talentos – o que salta mais à vista é 
o canto, a dança, as coisas do teatro – resolvemos pegar nos talentos, como forma de 
ajudarmos e criar uma aproximação, criar uma relação com eles”. 
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Fez-se um concurso, ao longo de um mês, mês e meio. “Para esse concurso chamámos pessoas 
influentes que também passaram por um momento mau na sua vida e tiveram oportunidade 
de sair. E fazer dinâmicas com eles. Perceber o que se passa com eles [quando há problemas] – 
com o grupo todo. Mesmo com pessoas que não façam coisas más. Mas porque, por algum 
motivo estão afastadas, ou são discriminadas. Porque também existe discriminação aqui no 
bairro”. 

Realça do mesmo modo a importância do associativismo jovem, retratado pela AJEB 
[anteriormente houve outra associação de jovens – AJIM, Associação de Jovens de Intervenção 
Multicultural – que deixou de ter expressão no bairro], na qual trabalham jovens muito 
influentes por conhecerem bem as pessoas do bairro: “Lembro-me de vir à reunião de 
apresentação do projeto. E eu fiquei espantada com as pessoas que faziam parte, pessoas que 
eu não imaginava ali. Mas pode-se dizer que se estão a integrar, que há ajuda. E pronto – estão 
a tornar-se melhores pessoas”. 

Catherine acredita que as iniciativas levadas a cabo no bairro, sejam elas promovidas pelo 
grupo de católicos, pela associação juvenil ou pelo Projeto Esperança, poderão resultar em 
mudanças significativas. Porém aponta como maior obstáculo a burocracia e a desconfiança da 
Câmara Municipal de Loures, que impedem uma boa realização de iniciativas. 

Esta falta de entendimento, por parte de alguns responsáveis da autarquia, da importância de 
realização de iniciativas de jovens para jovens não faz esmorecer os que as promovem: “Nós 
tentámos fazer, no dia 25 de maio – é o dia de África – uma festa. Foi o Projeto Esperança e a 
AJEB (também a Unida e Cultural). Esta festa foi planeada com muita antecedência. Mandámos 
a carta (tem de se escrever uma carta). Mandámos para a Câmara. Fizemos isso tudo. 
Aceitaram ceder-nos o espaço. Quando faltavam três dias para a festa – nós já tínhamos tudo 
planeado – cancelaram. A justificação que deram é que, nesse mesmo dia, iria acontecer outra 
atividade. Mas a outra nem tinha nada a ver – era um passeio. Eles tinham disponibilizado o 
autocarro e eram crianças. Não nos deram o espaço e depois nós tivemos de nos orientar. 
Fizemos a festa na rua. Foi mesmo para mostrar que não é por um NÃO que baixamos os 
braços. E pronto – fizemos a festa. Correu bem. Não houve confusões. Foi um dia divertido”.  

A ideia era também angariar fundos para um acampamento que o Projeto Esperança fez em 
setembro. “Um acampamento para miúdos e jovens, dos 10 aos 18 anos. E a finalidade era – as 
pessoas pagariam com bens. E estariam lá. E ia haver umas bancas com comida. Seria um dia 
diferente”. 

 

O bairro é tão rico!  

Catherine considera que a riqueza do bairro assenta na vivência e convívio de cada um face ao 
outro de etnia e cultura diferentes. “Acho que o nosso bairro é tão rico por ter essas etnias, 
aprendermos uns com os outros. Mesmo quando fazemos os convívios lá fora – ver como há 
diferentes maneiras, culturas diferentes. Em termos de gastronomia, do vestuário, a língua. 
Aprendemos coisas.… Não há só uma nacionalidade. O bairro é rico exatamente porque 
podemos aprender uns com os outros.” 
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É urgente pegar nas pessoas, sublinha. E explica como: “Tentar ajudá-las, criar programas. 
Muitas delas não têm a escolaridade mínima. E claro que a questão da escolaridade é muito 
importante. Muitas delas são muito inteligentes. Mas aplicam a sua inteligência em coisas más. 
Em esquemas, assaltos. Não fruem da sua inteligência. Podiam fazer coisas mesmo boas…. 
Tentar perceber o que é que se passa com as pessoas. Para poder depois mudar o que está à 
sua volta. Acho que a família também seria importante. Se a família apoia. Se a família não liga. 
Se mantém laços com a família. Como é que vive. Se vive com os amigos”. 

Nesta diversidade, Catherine valoriza também o papel das igrejas. “É reconhecido por todos a 
boa influência que as diversas igrejas sediadas no bairro exercem junto dos jovens com a 
predominância de duas religiões – a católica e a muçulmana. Acho que a mais evidente é 
mesmo a católica. Tem várias formas de ajuda. E também tentam trabalhar com as associações. 
Por exemplo, com a AJEB. A igreja tenta contribuir, da maneira que pode, para a melhoria do 
bairro”. 

 

O contributo significativo da AJEB 

 “Acho que a AJEB dá um contributo significativo. Muito significativo, mesmo. Eles conhecem 
muito bem os jovens daqui. Têm uma direção muito forte. E conseguem. Conseguem às vezes 
falar, chamar mesmo para outros projetos. Mesmo no outro dia tivemos aqui um rapaz, que é 
muito influente no bairro, no lado negativo. Esteve cá. Esteve num grupo. Num teatro que 
fizemos, do Teatro Fórum. Esteve cá, participou. Eu quando o vi fiquei com um pouco de 
receio, pela fama que ele tem. Mas correu tudo bem. Conversámos um bocado. Acho que com 
esses projetos, com essas atividades, dá para começar. Tem é que se começar”.  

Catherine referiu que esta iniciativa, Teatro Fórum, promovida pelo Projeto Esperança, teve 
uma grande adesão junto do público jovem. Com uma metodologia diferente do Teatro do 
Oprimido, os jovens foram desafiados a darem a sua opinião face à problemática da profissão, 
gravidez na adolescência e roubos. “Através destes três temas, [os artistas] encenaram a 
situação. E depois, no meio, paravam para perguntar se há alguma solução. Gerava diálogo”. 

Lamenta a burocracia por parte da Câmara, pois muitas das iniciativas, não só promovidas pela 
AJEB, mas por entidades idóneas no bairro (Projeto Esperança e Associação Unida e Cultural), 
não foram realizadas pela fraca participação da Câmara e por esta não ceder a sala de 
espetáculos da Casa de Cultura. 

“Às vezes as pessoas dizem: ah, mais uma festa... ainda há confusão... Só que, a única maneira 
de eles perceberem que se faz tal coisa com tal finalidade – é virem cá (estou a falar da 
Câmara). Também pela carta nós explicamos o que é que pretendemos. É muita burocracia 
mesmo”. 

Catherine transmite o sentir de muitos jovens em relação ao ostracismo do mundo. É preciso 
insistir e mostrar através das diversas atividades, planeadas com as outras associações do 
bairro, as potencialidades da população – jovem ou não. 
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Sou “um cidadão do mundo” 

 

Nasci em S. Tomé e Príncipe…num país que faz parte do mundo 

Sem nunca ter regressado ao seu país de origem, nem conhecido outras paragens, Edyr 
Barreto considera-se um cidadão do mundo, pela sua postura na vida de aceitação dos outros 
e pela sua tentativa de os compreender. Devido à sua formação religiosa e à admiração por 
Mandela, Martin L. King e Ghandi, confere uma dignidade ao ser humano, seja ele de que país 
for.  

Edyr Barreto veio com 2 anos para Portugal. Teve uma infância alegre e feliz. Sempre viveu na 
Quinta do Mocho, bairro velho. Criou amizades que ainda hoje perduram. Em 2001, com o 
processo de realojamento, foi viver com os pais para a Urbanização Terraços da Ponte. Tinha na 
altura 17 anos. Possui o curso técnico-profissional de informática, com especialização em redes 
de informática 

 

Do bairro velho à Urbanização Terraços da Ponte 

Quando se iniciou o realojamento dos habitantes das barracas e dos prédios devolutos para 
uma nova urbanização, os núcleos formados por laços familiares, por relações de vizinhança ou 
por proximidade étnica ficaram desfeitos. Na sua opinião, como ficaram separados uns dos 
outros, a vida no novo bairro tornou-se muito mais complicada. Deixou de haver espírito de 
entreajuda.  

“Quando as pessoas tinham todas as mesmas necessidades básicas, havia mais humildade… 
Quando se passa pela situação de [falta de resposta a] necessidades básicas, como não ter 
água, e precisarmos da ajuda de outro vizinho… as pessoas tinham tantas coisas em comum, 
que isso as tornava mais unidas. Quando se começa a dar valor ao que se adquire, deixa-se de 
dar valor às relações humanas”. No bairro antigo desenvolviam-se afetos, apesar das duras 
condições de habitabilidade.  

“Quanto mais desenvolvida é uma sociedade, eu acho que tende a haver falta de humanidade. 
As pessoas dão mais valor às coisas. Nós temos o caso dos países menos desenvolvidos. Como 
S. Tomé, por exemplo. Em que as pessoas não têm acesso a coisas básicas e essenciais para 
sobreviverem e para subsistirem. E eu acho que nesses países dão mais valor às relações. 
Quando adquirem alguma coisa valorizam mais aquela coisa. E passa a haver mais o espírito de 
separatismo e arrogância. Penso que isto também teve influência no aumento da 
criminalidade”. 

Por outro lado, Edyr reconhece que “não era bom viver naquelas condições”. Mas, como a 
mudança foi repentina foi como quebrar um “elo de ligação”. “Num dia estávamos num lado e 
no outro dia já estávamos noutro. E ver a minha casa a ser destruída – uma coisa que, para 
além de não ser uma casa luxuosa nem nada disso, mas custou. Que os meus pais tiveram de 
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trabalhar também para construir aquela casa! Trazer materiais de construção – para arranjar 
condições mínimas…” 

A criação de um bairro somente para servir ao realojamento dos que viviam no bairro de 
barracas levanta-lhe algumas questões sociais. “A exclusão social existe. Quando [se] põe as 
pessoas todas de origem africana excluídas da sociedade. Que é o tal gueto.”  

Argumenta contra a revolta gratuita, pois assume-se como um jovem que pode transmitir aos 
outros que a vida não é só de revolta. “Há pessoas que criam revolta nesta situação, e há 
outras que têm outra forma de se desenvencilhar. Ou seja – vão à procura de saírem deste 
gueto. Existe a revolta que é saudável – que é a revolução de algo que nós vemos de facto que 
está mal. Mais vale lutar por nós mesmos – ou seja: dão-nos a cana de pesca para pescarmos. E 
nós temos de apanhar o peixe.” 

Já sentiu exclusão social e o racismo na pele. Pelo facto de ser uma pessoa muito religiosa e 
por considerar que a religião não é mais do que a prática diária de valores, consegue conviver 
com qualquer tipo de pessoa. “Não fazer mal ao próximo, mesmo que o próximo faça mal a 
mim.” 

Joga com o fator psicológico para fazer com que o outro pense que está a agir mal. Reconhece 
que atualmente se assiste a uma mudança de mentalidades. A sociedade portuguesa é mais 
multicultural. Portugal é um país de que se fala muito das dificuldades financeiras e outras – 
mas é um país do qual gosta muito.  

Contudo reconhece que se deve combater a autoexclusão, quebrar o ciclo de dependência. 

 

Trabalho com jovens 

Perante a existência da criminalidade juvenil, Edyr Barreto considera que os jovens estão muito 
expostos a modelos negativos: “Os jovens agora têm acesso à TV Cabo, à internet, têm outros 
meios. E há o impacto de verem muitas coisas – filmes violentos… há uma promoção muito 
grande da violência. Isto influencia muito as crianças. E os jovens – que seguem modelos. Os 
seus ídolos estão na televisão, e eles idolatram aqueles modelos, e querem fazer o que eles 
fazem…. Fazer o mal é muito fácil. Entrar nessa via é muito fácil. Agora, o bem é mais difícil… 
ser íntegro exige muito esforço. Porque o próprio ambiente social proporciona esta situação”. 

Com 28 anos participou no Programa Escolhas como monitor do Centro de Inclusão Digital do 
Projeto Esperança. Acredita que esta medida ajude a combater a infoexclusão dos jovens. O 
Programa Escolhas trabalha a prevenção com crianças dos 6 aos 13 anos e dos 13 aos 18 com o 
intuito de quebrar o ciclo de influência de modelos negativos. Um trabalho que não tem 
naturalmente resultados imediatos. Edyr considera-o como “…o atirar uma semente e esperar 
que ela vá crescendo. E depois vamos ter de tratar daquela semente. Ir tirando a erva daninha 
que está à volta da semente.” 

O trabalho com as famílias é outra das vertentes do Projeto Esperança. Há muitos fatores que 
provocam o distanciamento dos pais em relação aos seus filhos mais problemáticos. Cita um 
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provérbio japonês para melhor exemplificar esta nunca concretizável desistência dos pais: “Os 
filhos são um fardo eterno”. 

Ajudar os jovens é uma tarefa complexa que necessariamente tem de passar pelo 
conhecimento do seu meio familiar e social. Contudo é sempre aconselhável manter uma 
atitude de distanciamento. Recorre mais uma vez ao seu conhecimento de provérbios para 
melhor exemplificar como a muita proximidade leva a que não se sinta tão imparcial - “Debaixo 
do farol é escuro”. “A proximidade torna as coisas mais difíceis. Quando estamos demasiado 
próximos, quando estamos por dentro, se calhar a nossa perceção não é a melhor. Quando 
vemos as coisas de fora, temos outra perspetiva”. 

É um jovem com ambição de saber mais e de tirar um curso universitário: “Estou satisfeito com 
o trabalho que faço atualmente. Só que não me sinto completo. E daí, nunca nos sentimos… há 
sempre mais qualquer coisa. Eu quero saber mais. Nós falamos na nossa realização pessoal. 
Mas acabamos por nunca estar realizados pessoalmente. Por isso se diz: nós só damos valor à 
vida porque existe a morte”. 

Perante a complexidade demonstrada por alguns jovens que se revoltam quando inseridos 
num contexto menos favorável e por outros que optam por outros caminhos, cita os 
ensinamentos de Nelson Mandela, de Gandhy e de Martin Luther King – “pessoas que nos 
deram uma grande lição de humanismo”. 

 

 

Que a liberdade ressoe! 

Há cem anos, um grande americano, sob cuja sombra simbólica nos encontramos, assinava a 
Proclamação da Emancipação. Esse decreto fundamental foi como um raio de luz de esperança para 
milhões de escravos negros que tinham sido marcados a ferro nas chamas de uma vergonhosa 
injustiça. Veio como uma aurora feliz para terminar a longa noite do cativeiro. Mas, cem anos mais 
tarde, devemos enfrentar a realidade trágica de que o Negro ainda não é livre. 

Cem anos mais tarde, a vida do Negro é ainda lamentavelmente dilacerada pelas algemas da 
segregação e pelas correntes da discriminação. Cem anos mais tarde, o Negro continua a viver numa 
ilha isolada de pobreza, no meio de um vasto oceano de prosperidade material. Cem anos mais tarde, 
o Negro ainda definha nas margens da sociedade americana, estando exilado na sua própria terra. 

Por isso, encontramo-nos aqui hoje para dramaticamente mostrarmos esta extraordinária condição. 
Num certo sentido, viemos à capital do nosso país para descontar um cheque. Quando os arquitetos 
da nossa república escreveram as magníficas palavras da Constituição e da Declaração de 
independência, estavam a assinar uma promissória de que cada cidadão americano se tornaria 
herdeiro. 

Este documento era uma promessa de que todos os homens veriam garantidos os direitos inalienáveis 
à vida, à liberdade e à procura da felicidade. É óbvio que a América ainda hoje não pagou tal 
promissória no que concerne aos seus cidadãos de cor. Em vez de honrar este compromisso sagrado, a 
América deu ao Negro um cheque sem cobertura; um cheque que foi devolvido com a seguinte 
inscrição: "saldo insuficiente". Porém nós recusamo-nos a aceitar a ideia de que o banco da justiça 
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esteja falido. Recusamo-nos a acreditar que não exista dinheiro suficiente nos grandes cofres de 
oportunidades deste país. 

Por isso viemos aqui cobrar este cheque - um cheque que nos dará quando o recebermos as riquezas 
da liberdade e a segurança da justiça. Também viemos a este lugar sagrado para lembrar à América da 
clara urgência do agora. Não é o momento de se dedicar à luxuria do adiamento, nem para se tomar a 
pílula tranquilizante do gradualismo. Agora é tempo de tornar reais as promessas da Democracia. 
Agora é o tempo de sairmos do vale escuro e desolado da segregação para o iluminado caminho da 
justiça racial. Agora é tempo de abrir as portas da oportunidade para todos os filhos de Deus. Agora é 
tempo para retirar o nosso país das areias movediças da injustiça racial para a rocha sólida da 
fraternidade. 

Seria fatal para a nação não levar a sério a urgência do momento e subestimar a determinação do 
Negro. Este sufocante Verão do legítimo descontentamento do Negro não passará até que chegue o 
revigorante Outono da liberdade e igualdade. 1963 não é um fim, mas um começo. Aqueles que 
creem que o Negro precisava só de desabafar, e que a partir de agora ficará sossegado, irão acordar 
sobressaltados se o País regressar à sua vida de sempre. Não haverá tranquilidade nem descanso na 
América até que o Negro tenha garantido todos os seus direitos de cidadania.  

Os turbilhões da revolta continuarão a sacudir as fundações do nosso País até que desponte o 
luminoso dia da justiça. Existe algo, porém, que devo dizer ao meu povo que se encontra no caloroso 
limiar que conduz ao palácio da justiça. No percurso de ganharmos o nosso legítimo lugar não 
devemos ser culpados de atos errados. Não tentemos satisfazer a sede de liberdade bebendo da taça 
da amargura e do ódio.  

Temos de conduzir a nossa luta sempre no nível elevado da dignidade e disciplina. Não devemos 
deixar que o nosso protesto realizado de uma forma criativa degenere na violência física. Teremos de 
nos erguer uma e outra vez às alturas majestosas para enfrentar a força física com a força da 
consciência.  

Esta maravilhosa nova militância que engolfou a comunidade negra não nos deve levar a desconfiar de 
todas as pessoas brancas, pois muitos dos nossos irmãos brancos, como é claro pela sua presença 
aqui, hoje, estão conscientes de que os seus destinos estão ligados ao nosso destino, e que sua 
liberdade está intrinsecamente ligada à nossa liberdade.  

Não podemos caminhar sozinhos. À medida que caminhamos, devemos assumir o compromisso de 
marcharmos em frente. Não podemos retroceder. Há quem pergunte aos defensores dos direitos civis: 
"Quando é que ficarão satisfeitos?" Não estaremos satisfeitos enquanto o Negro for vítima dos 
incontáveis horrores da brutalidade policial. Não poderemos estar satisfeitos enquanto os nossos 
corpos, cansados das fadigas da viagem, não conseguirem ter acesso a um lugar de descanso nos 
motéis das estradas e nos hotéis das cidades. Não poderemos estar satisfeitos enquanto a mobilidade 
fundamental do Negro for passar de um gueto pequeno para um maior. Nunca poderemos estar 
satisfeitos enquanto um Negro no Mississipi não pode votar e um Negro em Nova Iorque achar que 
não há nada pelo qual valha a pena votar. Não, não, não estamos satisfeitos, e só ficaremos satisfeitos 
quando a justiça correr como a água e a retidão como uma poderosa corrente. 

Sei muito bem que alguns de vocês chegaram aqui após muitas dificuldades e tribulações. Alguns de 
vocês saíram recentemente de pequenas celas de prisão. Alguns de vocês vieram de áreas onde a 
vossa procura da liberdade vos deixou marcas provocadas pelas tempestades da perseguição e 
sofrimentos provocados pelos ventos da brutalidade policial. Vocês são veteranos do sofrimento 
criativo. Continuem a trabalhar com a fé de que um sofrimento injusto é redentor. 
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Voltem para o Mississipi, voltem para o Alabama, voltem para a Carolina do Sul, voltem para a 
Geórgia, voltem para a Luisiana, voltem para os bairros de lata e para os guetos das nossas modernas 
cidades, sabendo que, de alguma forma, esta situação pode e será alterada. Não nos 
embrenhemos no vale do desespero. 

Digo-lhes, hoje, meus amigos, que apesar das dificuldades e frustrações do momento, ainda tenho um 
sonho. É um sonho profundamente enraizado no sonho americano. 

Tenho um sonho que um dia esta nação levantar-se-á e viverá o verdadeiro significado da sua crença: 
"Consideramos estas verdades como evidentes por si mesmas, que todos os homens são criados 
iguais". 

Tenho um sonho que um dia nas montanhas rubras da Geórgia os filhos de antigos escravos e os filhos 
de antigos proprietários de escravos poderão sentar-se à mesa da fraternidade. 

Tenho um sonho que um dia o estado do Mississipi, um estado deserto, sufocado pelo calor da 
injustiça e da opressão, será transformado num oásis de liberdade e justiça. 

Tenho um sonho que meus quatro pequenos filhos viverão um dia numa nação onde não serão 
julgados pela cor da sua pele, mas pela qualidade do seu carácter. 

Tenho um sonho, hoje. 

Tenho um sonho que um dia o estado de Alabama, cujos lábios do governador 
atualmente pronunciam palavras de intervenção e de negação, seja transformado numa condição 
onde pequenos rapazes negros, e raparigas negras, possam dar-se as mãos com outros pequenos 
rapazes brancos, e raparigas brancas, caminhando juntos, lado a lado, como irmãos e irmãs. 

Tenho um sonho, hoje. 

Tenho um sonho que um dia todos os vales serão elevados, todas as montanhas e encostas 
serão niveladas, os lugares ásperos serão polidos, e os lugares tortuosos serão endireitados, e a glória 
do Senhor será revelada, e todos os seres a verão, conjuntamente. 

Esta é nossa esperança. Esta é a fé com a qual regresso ao Sul. Com esta fé seremos capazes de retirar 
da montanha do desespero uma pedra de esperança. Com esta fé poderemos transformar as 
dissonantes discórdias de nossa nação numa bonita e harmoniosa sinfonia de fraternidade. Com esta 
fé poderemos trabalhar juntos, rezar juntos, lutar juntos, ir para a prisão juntos, ficarmos juntos em 
posição de sentido pela liberdade, sabendo que um dia seremos livres. 

Esse será o dia quando todos os filhos de Deus poderão cantar com um novo significado: "O meu país 
é teu, doce terra de liberdade, de ti eu canto. Terra onde morreram os meus pais, terra do orgulho dos 
peregrinos, que de cada localidade ressoe a liberdade". 

E se a América quiser ser uma grande nação isto tem que se tornar realidade. Que a liberdade ressoe 
então dos prodigiosos cabeços do Novo Hampshire. Que a liberdade ressoe das poderosas montanhas 
de Nova Iorque. Que a liberdade ressoe dos elevados Alleghenies da Pensilvânia! 

Que a liberdade ressoe dos cumes cobertos de neve das montanhas Rochosas do Colorado! 

Que a liberdade ressoe dos picos curvos da Califórnia! 

Mas não só isso; que a liberdade ressoe da Montanha de Pedra da Geórgia! 
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Que a liberdade ressoe da Montanha Lookout do Tennessee! 

Que a liberdade ressoe de cada montanha e de cada pequena elevação do Mississipi. 

Que de cada localidade, a liberdade ressoe. 

Quando permitirmos que a liberdade ressoe, quando a deixarmos ressoar de cada vila e cada aldeia, 
de cada estado e de cada cidade, seremos capazes de apressar o dia em que todos os filhos de Deus, 
negros e brancos, judeus e gentios, protestantes e católicos, poderão dar-se as mãos e cantar as 
palavras da antiga canção negra: "Liberdade finalmente! Liberdade finalmente! Louvado seja Deus, 
Todo Poderoso, estamos livres, finalmente!" 

Martin Luther King discursou no dia 28 de agosto de 1963 perante 250 mil pessoas em frente ao Memorial de 
Lincoln na cidade de Washington. 

Martin Luther King, Jr, The Peaceful Warrior, Nova Iorque, Pocket Books, 1968 
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A música sempre presente   

 

As pessoas que não convivem com muita diferença acabam por ser, muitas vezes, um 
bocadinho preconceituosos. Quando é algo diferente – acham estranho. Eu já não penso assim 

Eriksson Mata nasceu em Angola. Seus pais são santomenses. Veio para Portugal em 1992. 
Uma vida saltitante entre trabalhos e vivências diversas. Marcada pela mescla de realidades, 
culturas. Um percurso em que a música – fazer música – se destaca. E em que terá sido 
também determinante a passagem pela Escola Artística António Arroio – “Aquilo abriu-me uma 
visão de uma maneira incrível. Lá eu vi pessoas de todo o tipo, de todas as maneiras, de todos 
os feitios. Para mim, foi a melhor escola que eu vi”. 

 

Do velho ao novo Mocho 

Do bairro antigo – apesar das condições desumanas em que lá se vivia – Eriksson Mata guarda 
boas memórias, em particular das relações entre vizinhos. E do campo de futebol. “Lembro-me 
daquelas torres inacabadas. Eu não vivia nas torres. Vivia numas barracas atrás. Não sei 
descrever assim o todo. Mas foi uma vida lá. Tem um campo de futebol – que a gente estava 
sempre a jogar à bola. Apesar das dificuldades, deu para viver”. As relações com os vizinhos do 
bairro antigo, ainda se mantêm vivas. “Até hoje nós tratamo-nos como família. Já não estamos 
próximos. Porque uns foram para uma zona do bairro, outros foram para outras. Mas a ligação 
continua”.  

A mudança para o bairro novo foi sentida como uma melhoria – “Saí do 8 para o 40 – não é? 
(não era bem o 80…). Foi uma grande evolução, para nós. Aquelas condições que nós tínhamos 
lá, não têm nada a ver com as que temos aqui. Aqui temos outras condições. Temos é que 
saber preservá-las”. E proporcionou – também por já ser mais velho – criar novas amizades. 
“Até acho que comecei a ter mais amizades aqui. Porque lá, se calhar, era mais fechado. 
Também por causa do bairro em si, os meus pais não me davam tanta liberdade, para sair e 
assim. Tive uma educação muito rígida. Era mais em casa. Escola – casa, casa – escola. Não saía 
muito. Não ficava muito na rua. Mas aqui – como cheguei cá com 18 anos - tive mais liberdade, 
já comecei a sair mais à rua, comecei a fazer mais amizades. Embora não fazia muitas amizades 
– aqui não parava muito – eu estudava fora. Quando saí da escola Bartolomeu fui estudar para 
a António Arroio, em Lisboa”.  

 

A importância da abertura à(s) diferença(s) 

“As pessoas que não convivem com muita diferença acabam por ser, muitas vezes, um 
bocadinho preconceituosos. Quando é algo diferente – acham estranho. Eu já não penso 
assim”. Para Eriksson, frequentar a António Arroio foi decisivo. Também para essa abertura à 
diferença. “Muitos que estudaram na Bartolomeu e depois foram para a secundária – não 
viram grande diferença. Porque a maior parte das pessoas sai da Bartolomeu e vai para a 
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secundária. As amizades mantêm-se. Mesmo tendo muita gente diferente lá, continuam 
ligados aos amigos antigos, da Bartolomeu. O grupo fica mais fechado”. 

“No meu caso não foi assim” - sublinha. “Eu fui para a António Arroio. No início foi tudo muito 
estranho. As pessoas lá são muito diferentes. É difícil ver pessoas iguais. Cada um com a sua 
maneira de ser, cada um com a sua maneira de vestir”.  

“Tenho amigos meus, daqui, que às vezes iam ter comigo lá na escola, na António Arroio, e 
ficavam espantados. Porque eu gostava daquelas calças enormes, em que cabiam dois de mim 
– e estou ao lado de um outro amigo meu, o meu amigo todo de preto, a roupa toda justa, 
cabelo aos picos. E parecia – um não tem nada a ver com o outro…” 

 

Um percurso entre trabalhos. Indocumentado 

Eriksson Mata ficou sem documentos durante 8 anos. Um facto que iria condicionar 
fortemente a sua vida. É então que se inicia um período de saltitar de trabalho em trabalho.  

Por proposta de um seu professor da António Arroio, inicia um estágio no LNEC, que viria a ser 
interrompido. “O estágio era de três meses. Só que eu só fiquei um mês, porque não tinha 
documento. E sem documento não podia lá estar. Tive de sair”. 

“Então, comecei a trabalhar noutros sítios”, refere. “Trabalhei como empregado de mesa, 
muito tempo. Acho que foi 5 anos. Depois trabalhei numa loja de roupas. Depois trabalhei no 
aeroporto, como ajudante de cozinha e pastelaria. Já saltei um bocadinho por tudo”. 

É nesta fase que faz uma aposta que viria a ser particularmente importante no seu percurso de 
vida. “Fui tirando cursos. Foi quando eu tirei o curso de técnico de som. E foi assim que 
comecei a interagir com o pessoal aqui. Acho que no bairro sou o único que tem este curso. 
Então eles, como querem fazer música, falavam comigo”. 

 

Sempre fui muito ligado à música 

A ligação à música vem de bem cedo. “Eu sempre fui muito ligado à música. Estava sempre a 
ouvir música. Também comecei a fazer instrumentais – na consola – num jogo que era para 
fazer instrumentais. Comecei a fazer – assim de brincadeira – e comecei a gostar. Foi quando 
me arranjaram um programa de computador mesmo, profissional. E os meus amigos, que 
jogavam basquete comigo, dois deles cantavam. E, um dia, levei-os lá para casa, mostrei-lhes 
os instrumentais, gostaram. E depois disseram – fazes bons instrumentais, eu também canto… 
E aí fiquei a saber que eles cantam. Levaram-me para o Spot do Mocho. Lá tinham um grupo de 
hip-hop. E convidaram-me para fazer instrumentais. É então que surge o Império Suburbano. 
Com o incentivo deles, comecei também a cantar. E foi daí que me comecei a integrar mais na 
música”. 

É então que tira o curso de técnico de som. Para Eriksson tinha-se iniciado uma dimensão 
importante da sua vida. “Começámos a ficar mais unidos. Porque aquilo era muita gente lá. Só 
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que alguns não levavam a música a sério. Iam mais na diversão. Depois começaram a ter outros 
afazeres. Os que ficaram mesmo, sempre, continuaram – deu-se um nome – o Império 
Suburbano – e que está até hoje”. 

Atualmente Eriksson e alguns dos seus amigos já lançaram CDs. Que naturalmente desejariam 
poder comercializar. O que não é fácil. “Há muita burocracia – é muito difícil de chegar às lojas. 
Então estamos a tentar afirmarmo-nos com concertos. Vamos a um concerto, fazemos 
publicidade, temos os CDs à venda. E as pessoas compram. Na internet também. No Facebook. 
O que se consegue é muito pouco. Mas há pessoas que procuram”. 

Outro sonho – cuja concretização é particularmente importante para os jovens do bairro - criar 
um estúdio. E mesmo, no quadro desse projeto, dar formação. 

 

De como a música faz a diferença 

“A música, é como tudo – quanto mais a gente vai fazendo, quanto mais trabalho, mais se vai 
aprendendo. É como uma escola – vai-se sempre aprendendo – mais e mais e mais. Se se parar 
é que pode acabar por esquecer. Mas, enquanto a gente põe sempre em prática, vai sempre 
adquirindo mais conhecimento – em todos os sentidos. Mesmo no tema, na composição. No 
início fala-se de coisas que não fazem muito sentido. Não temos aquela maturidade. Mas hoje 
já faço uma música com mais cabeça, olho mais para a sociedade antes de escrever. Tento 
agarrar um tema – por exemplo, ando na rua, vou no metro, vejo algo assim de estranho, pode-
me dar uma ideia para fazer uma música. Ao observar. Quando a gente começa, não tem essa 
ideia. Quando começa – é um instrumental bonito, para soar bem, faz umas rimas – está 
bonito, está uma música… Mas hoje a gente tem mais cautela, tem outro cuidado a fazer uma 
música. Porque pensa mais nas pessoas que a vão escutar”. 

Hoje em dia, quando faz música, Eriksson sabe que as crianças, miúdos de 14 anos, que gostam 
e cantam canções suas, irão naturalmente ouvir as que vai, entretanto, produzindo. O que é 
um desafio. “Já tenho de pensar em responsabilidades. Não posso falar à toa. Já não dá”. 

O impacto da música não passa só por ouvir e cantar. Mas também por produzir. “Quando eu 
tive o estúdio em casa, vi muitos miúdos, que estavam na má vida, mudarem de vida – porque 
iam lá gravar. O tempo que andavam a fazer porcaria, estavam a gravar música. E 
entusiasmavam-se. E mesmo quando não gravavam – se ficam um mês sem gravar, por 
exemplo – eles ficam admirados com a música que fizeram. Estão sempre a escutar – levam os 
amigos. E esse tempo que estão lá a escutar a música deles mesmo – já é bom. Ficam 
motivados”. 
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Temos de enfrentar as barreiras que a vida nos mete no caminho 

 

Ao gosto sempre renovado pela dança, foram-se somando outras atividades, outras dimensões 
de participação 

Jublay é de São Tomé e Príncipe. Veio para Portugal com sete anos de idade. Ainda para o 
Mocho Velho.  

Uma grande mudança na sua vida. Que, naturalmente não foi fácil. A começar pela própria ida 
para a escola – a nº 3 de Sacavém. “Fui para a escola, de manhã, com a minha tia. Depois à 
tarde voltei sozinho, perdi-me no caminho. Porque eu não conhecia Sacavém, era tudo novo 
para mim. Depois havia umas crianças da raça negra também, fui seguindo eles, pouco a 
pouco, atrás, como quem não quer nada… “ 

A primeira fase foi complicada. “Porque mudou-se tudo. E eu vinha do segundo ano e tiveram 
de me recuar para o primeiro ano. Vinha de África e o ensino é diferente. Mas não foi mau, 
porque eu também tinha de aprender quase tudo de novo”.  

Mais tarde tirou um curso profissional de pintor de automóveis, na Casa Pia de Lisboa, em 
Xabregas. Que não tem sido muito útil. “Porque não há emprego. Já procurei esse ramo. Está 
difícil. Estou sem trabalho. Estou desempregado. É como quem diz – há um biscate que eu 
faço. Há um patrão que eu tenho, antigo, que liga e diz – olha, queres trabalhar X dias? - eu vou 
e faço esse trabalho”. 

 

O meu percurso é mais ou menos dança  

Na vida de Jublay, a dança tem sido, de algum modo, um percurso. Tudo começou ainda no 
Mocho velho, no espaço associativo e cultural – a Fundação3 - que funcionava como um fulcro 
de vida coletiva no seio de um bairro destituído das mais elementares condições de vida. 

É no quadro de duas associações – a Unida e Cultural e a PROSAUDESC, que Jublay inicia a sua 
experiência de dança. 

“Foi uma boa experiência ser dançarino. Fui a vários sítios, que não conhecia, nomeadamente 
Sintra. E naquele tempo eu não saía. As crianças não iam para sítios novos.  

“O meu percurso é mais ou menos dança. Porque mesmo até hoje eu continuo a dançar. Temos 
um grupo de dança, aqui. Não é propriamente bem do bairro. O grupo nasceu noutro sítio e 
veio para cá. Porque tem pessoas de Sacavém, tem pessoas da Apelação”.  

Um grupo que – muito significativamente – reúne gente de vários bairros. Apesar das 
“guerras”. 

“Sim. Há guerra entre nós e a Apelação. Mas nem todos estão dentro dessa guerra. Eu não 
estou dentro dessa guerra. Não gosto disso. Isso é para quem não gosta da vida”, afirma Jublay. 

 
3 Fundação Habitação e Sociedade 



 

52 
 

 

 

Mocho Velho – entre a extrema degradação e a rede de amizades 

“Eu amei muito aquele bairro. Havia muitas amizades. Não havia conflitos como há hoje em dia 
e divisão entre raças – são-tomense, angolano - não havia nada disso. Era tudo unido”. Estas as 
memórias da face boa de um bairro onde, entretanto, se sobrevivia em condições 
indescritíveis. E diariamente se lutava por essa sobrevivência. 

“Para mim não foi um choque, totalmente. Porque em São Tomé vivíamos em barracas. E vir 
morar para cá para um prédio… ena, um prédio, de não sei quantos andares!... O prédio era 
degradado, mas a casa tinha condições”.  

A mudança para o bairro novo foi inicialmente sentida como algo de muito bom. Mas a 
adaptação ao novo bairro, as vivências alteradas num contexto diferente, não foram caminho 
fácil. Entretanto, para Jublay, “foi excelente. Eu tinha 13 anos. Foi bom. Porque me senti alegre, 
senti feliz. Porque o meu bairro tem condições. Os prédios têm condições, têm corrimão, têm 
isso tudo. Tem luz, água. E eu pensei que ia haver mais união entre os jovens”.  

“Nos primeiros momentos, nos primeiros meses, nos primeiros anos, o bairro novo estava 
numa condição excelente. Depois, não sei o que é que se passou, de uns anos para cá, as 
pessoas dividiram-se, começou a criar-se conflito. Mesmo entre as pessoas aqui do bairro. A 
criar conflitos, a lutarem uns com os outros”.  

Entretanto “a criminalidade diminuiu. Agora o bairro está mais calmo”. 

 

A força do associativismo 

Jublay começou a envolver-se, ainda criança, na vida associativa do bairro. No início foi a 
dança. Depois, ao gosto sempre renovado pela dança, foram-se somando outras atividades, 
outras dimensões de participação. 

“Aqui no bairro não havia associações de jovens. Só havia associações de moradores. Eu fazia 
parte da associação da Apelação - Vitamina C. (Fui lá parar através de um amigo que é também 
aqui do bairro). É uma associação católica. Eu fui. Gostei. Comecei a ir às reuniões. A participar 
em atividades - acampamentos, voluntariado. Gostei. 

“Entrei para essa associação em 2006-2007. E isso inspirou-me. Como não havia associação 
aqui no bairro, fizemos um movimento de jovens. Falei com amigos: Porque é que não fazemos 
uma associação de jovens aqui? Seria bom para o bairro e para os jovens. Vamos falar com 
outros jovens. 

“Começámos a fazer reuniões. Reuniões atrás de reuniões. Criámos um grupo de jovens. 
Fomos fazendo atividades. Torneios de futsal. Torneios de futebol. Pobreza zero. Teatro”.  

Este grupo deu origem à AJEB – Associação de Jovens Estrelas do Bairro. “Começámos em 
janeiro de 2010, o grupo de jovens. E em dezembro legalizámos”.  
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A vida da AJEB tem sido muito instável, com fases de inexistência. Mas conta também com 
momentos importantes.  

Jublay fala-nos de um mega-evento – Pobreza zero. “Inspirámo-nos naquilo que aconteceu no 
Haiti [terramoto Janeiro 2010]. A ideia era uma atividade para angariar fundos para enviar para 
o Haiti. Entrámos em contacto com várias instituições. Disseram-nos que, de momento, não 
estavam a enviar bens alimentares ou roupas para lá, só dinheiro (nós não tínhamos dinheiro). 
Depois aconteceu a catástrofe na Madeira [fevereiro 2010]. Mais outra coisa para nos inspirar. 
E como era o ano europeu da luta contra a pobreza, então decidimos fazer o Pobreza zero. 

“Foi um grande evento, com mais de mil e tal jovens na Casa da Cultura, a ocupar o auditório. 
Teve aqui vários cantores, alguns dos mais famosos cantores de músicas africanas. Tivemos o 
Império Suburbano. Mais outros aqui do bairro a cantar também. Tivemos grupos de dança. 
Até esteve o grupo de dança da Escola EB 2,3 Bartolomeu Dias. E angariámos mais de mil e tal 
toneladas de alimentos (cerca de 1400 toneladas). Que entregámos ao Banco Alimentar”. 

A nossa conversa termina com um desejo de que a Câmara Municipal de Loures apoiasse mais 
as atividades dos jovens no bairro. 
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Sempre com a Quinta do Mocho no coração 

 

 Aqui na comunidade somos sempre porta aberta. Não precisa convite 

Kinkin (Dyharison da Cruz Lopes) é mediador do Contrato Local de Segurança (CLS) de Loures. 
E, sobretudo, um verdadeiro militante do associativismo. “Sempre tive gosto nisso. Desde 
pequeno que quis tirar o curso de sociólogo ou outro assim. Depois, como cresci no bairro e 
gostava de ver mudança no bairro…”  

Ainda no bairro velho, começou a participar da vida associativa. “Eu gostava muito de ajudar na 
Fundação, no Mocho Antigo. A associação a que eu pertencia ali era a Unida e Cultural. Mas 
nós não usávamos esse nome. Dizíamos a Fundação. Nessa altura eu tinha 10 anos. Depois 
comecei a ligar-me com a PROSAUDESC”. 

Entretanto, o seu envolvimento ao nível do associativismo alargou-se a diferentes áreas. 
Alfabetização, aulas de informática e teatro com os idosos; aulas de dança na universidade 
sénior de Sacavém; Banco Alimentar. E uma decidida aposta no associativismo juvenil, 
particularmente através da associação AJEB. “Falar com os jovens tem muito a ver com as 
funções de associativismo. Trabalho muito com jovens. Passo muitas horas com jovens a 
conversar. A tentar perceber. A falar das coisas que eles podem melhorar no bairro. Passo 
muitas horas a falar-lhes da nossa associação e a tentar cativá-los para participarem nas 
atividades”.  

Mudar a imagem e melhorar a realidade do bairro está no fulcro de muito do trabalho 
associativo. “Eu, quando entrei para o Contrato Local de Segurança, não estava a viver aqui na 
Quinta do Mocho. Estive dois anos a viver fora. Mas sempre com a Quinta do Mocho no 
coração. Estive a trabalhar lá em baixo, em Sacavém, numa empresa de engenharia civil. E 
falavam muito mal da Quinta do Mocho. Não sabiam que eu era da Quinta do Mocho. Eu 
almoçava com eles, eles falavam, falavam… E um dia disse: Por acaso eu moro lá - ando casa, 
escola, trabalho. E não tenho nenhum incidente. As pessoas que são minhas amigas que vão lá 
ao bairro não se queixam. Quando chegam lá no bairro até se espantam – porque veem que se 
vive com tanta harmonia, com tanto convívio. As pessoas dizem que os habitantes aqui da 
Quinta do Mocho vivem muito como se estivessem em África. É tudo na boa… tudo à vontade… 
sem preocupação. Eu vim muito pequeno de África, não sei”.  

O bairro destaca-se, aliás – Kinkin refere possíveis estatísticas pouco divulgadas –, pelo número 
de jovens licenciados. “Apesar de ter muitos jovens que não trabalham. Mas tem muitos jovens 
também que têm o seu emprego. Que estão a estudar, ou são licenciados”. 

Uma realidade que considera que “tem muito a ver com as associações. E mesmo as pessoas 
têm o espírito de incentivar os outros – luta pela tua família, pelo teu bairro; um dia podes 
representar o teu bairro num sítio e dizer: não, não podem falar mal da Quinta do Mocho, 
porque eu sou da Quinta do Mocho, e superei as espectativas – mostrei que o bairro não tem só 
o lado mau; eu, diferente de muitos, consegui ir longe e, igual a mim, muitos sou assim”.  

E conclui: “Aqui na comunidade somos sempre porta aberta. Não precisa convite”. 
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Trabalhar com jovens ... 

Esta aposta em processos de mudança passa, naturalmente, pelo trabalho com jovens e por 
iniciativas mobilizadoras. “Tentamos trabalhar a personalidade e o pensamento dos mais 
pequenos, porque eles seguem muito o exemplo dos mais velhos. Fazemos atividades com os 
mais novos, também a apontar para os mais velhos”. 

Neste trabalho quotidiano, há atividades que se destacam. É o caso, por exemplo, da iniciativa 
Consciência Ativa, promovida, com a AJEB, no âmbito do Projeto Esperança. 

No fundamental, consistiu num debate, entre jovens. “Para as pessoas falarem de como cá se 
sentiam na sociedade. O que é que achavam de mal que havia aqui no bairro”. 

Do que de mais importante foi referido nesse debate – com muitas questões, mas não 
respostas possíveis – Kinkin salientou, em particular, a sensação de discriminação.  

“A maior parte das pessoas sentem-se discriminadas na sociedade, por viverem num bairro 
degradado e a imagem do bairro é péssima. Deram muitos exemplos de na escola serem 
tratados mal por serem negros. Ou quando fazem um curso e vão pedir um estágio, quando 
veem o nome Quinta do Mocho associam à criminalidade. Quando estão no trabalho, a 
referência a Quinta do Mocho também fica mal”.  

Falou-se ainda “na crise, na pequena criminalidade (no bairro o que há mais é pequena 
criminalidade). E também da forma como os jovens aqui do bairro expressam a sua raiva 
através da música. E muitas vezes quando têm conflitos e vão jogar à bola – em vez de jogar à 
bola com calma, não, tentam descarregar a raiva que têm no futebol, nos adversários”.  

Uma peça de teatro sobre o aborto na adolescência, foi outra das iniciativas destacadas. 
“Porque aqui no Mocho um dos problemas que há é a gravidez na adolescência. As raparigas 
menores de 15 anos já estão grávidas. Não fazem planeamento familiar. Não se cuidam”. 
Escrita e representada pelos jovens, e envolvendo debate, a iniciativa foi um êxito.  

Convívio e aproximação entre diferentes grupos geracionais e sociais (também numa 
perspetiva de trabalhar a multiculturalidade) é uma outra prática relevante.  

“Eu, por exemplo, faço teatro, no Centro de Dia, em Sacavém. E muitas vezes levo jovens aqui 
do bairro para fazerem parte do grupo de teatro. Ou jovens da escola. Combinamos turmas, 
eles vão connosco. Acho que é uma coisa importante. Muitos idosos sentem-se mal. Veem um 
jovem e pensam que vão ser assaltados. Assim não, eles conversam com os jovens. Sentem-se 
bem com eles”. 

 

… e em vertentes várias da vida da comunidade 

A alfabetização é uma das vertentes da atividade sociocomunitária no Mocho. E em cuja 
implementação se cruzaram várias iniciativas e pessoas, envolvendo particularmente um grupo 
de professoras que já desenvolvia idêntico projeto no Prior Velho. 

“Comecei com este projeto para alfabetização em 2010, com uma aluna que é trabalhadora do 
Pingo Doce. Ela não sabia ler nem escrever e foi falar comigo, ao gabinete do Contrato Local de 
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Segurança. Pedi autorização no CLS, fui falar com o gerente do Pingo Doce e ele disponibilizou 
uma hora de cada dia dela para ir aprender a escrever e a ler. Comecei a dar-lhe aulas e o 
método de alfabetização que eu usava era só através de letras, sem imagens sem nada. Fiquei 
com ela durante seis meses”.  

A partir desta experiência, Kinkin propõe ao CLS a implementação de um projeto de 
alfabetização. Que viria a fundir-se com outro já existente, da iniciativa do Padre Valentim e 
envolvendo professoras que já trabalhavam nessa área, utilizando o método Paulo Freire. 

Para Kinkin, a participação no projeto de alfabetização tem sido uma aprendizagem. “Aprendi 
novos métodos de alfabetização. Porque eu estava muito longe de saber que era assim tão 
difícil dar uma aula de alfabetização. Agora já consigo interagir e corrigir as pessoas de uma 
maneira que elas percebam”. Mas também uma oportunidade de ajudar. E de potenciar uma 
troca de saberes. “Ajudo muitas vezes é as professoras. Porque a maior parte das pessoas 
daqui são todas africanas. E elas depois vêm com receitas e querem escrever. E muitas vezes as 
professoras não sabem quais são as palavras. E então eu tenho de explicar os nomes das 
receitas e quais são os ingredientes necessários. Há palavras no dicionário africano que as 
professoras não conhecem”.  

A participação num grupo de teatro com idosos, no quadro da Associação de Reformados e 
Pensionistas de Sacavém, na Quinta de S. José, é outra das atividades em que Kinkin se 
envolveu. E que já proporcionou uma interação com o bairro, como uma peça sobre solidão.  

A Associação tem também um grupo coral, de que algumas alunas do curso de alfabetização 
fazem parte. E há “algumas saídas, de vez em quando”. 

Formas diversas de promover interação e convívio – também intergeracional. E alimentar a 
vida na(s) comunidade(s). 

 

 

Um pequeno poema ou crónica a todos os amigos e conhecidos de Quinta do Mocho 

O primeiro contacto com o meu bairro deu-se no ano 1986, após ter nascido, e foi a partir 
dali que cresci conhecendo o restante da cidade. Com o estranhamento natural do 
adolescente e inseguro em relação às minhas expectativas sobre o futuro, ainda foi possível 
vislumbrar uma longa estadia nesta região… 

Logo de início, após abrir os olhos para a vida, percebi que a vida ali tinha o charme da 
mistura, o lugar era multirracial, multicultural, tudo era “multimuito”. E com o espírito 
transgressor do jovem sonhador observei também que ali os bons sentimentos não eram 
somente peculiaridades psicológicas. Eram atitudes sólidas. Isso me fascinava e firmava a 
minha determinação em criar raízes. E assim foi... Amor à primeira vista. 

Passado a primeira impressão vieram os convites para os convívios caseiros que, adicionados 
ao calor humano dessa gente, simbolizava bem o resultado da união local. Uma bela mistura 
de cores, cheiros e sabores que construíam em mim motivos de satisfação. Era gente de 
todos os lugares: europeus, africanos... A convivência harmoniosa com essas pessoas me fez 
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despir de qualquer preconceito. As experiências adquiridas com as pessoas do bairro fizeram 
com que meu mundo de encantamentos fosse ampliado a cada dia. Tive muita sorte por 
desfrutar de toda essa diversidade que representa as várias “riquezas” existentes no meu 
bairro. 

Conforta-me muito saber que o modo que tenho de ver e pensar o mundo teve fortes 
influências deste local. Conhecer e conviver com pessoas como o “senhor” José Camilo, 
coordenador do Projeto Esperança, (profissional com uma postura ética e uma habilidade 
para unir competência e humildade, que era impossível não admirá-lo); o “senhor” padre 
Valentim, (exímio conhecedor e observador das diversas qualidades do bairro); o “senhor” 
Zé da mercearia, (homem que se fez empreendedor, quando o empreendedorismo ainda 
não era palavra de ordem.), e tantos outros, me fizeram melhor. 

Assim, a vida pessoal e a vida profissional ambas colheram mais bónus.  

Hoje sei que minha vivência neste bairro, enquanto mediador/animador sociocultura, 
possibilitou-me aprendizagens que fazem parte da minha formação e foi, deste modo, que 
entendi o valor das diferenças; descobri nas minhas imperfeições e na dos outros, que 
somos seres inacabados, o que evidencia a grandeza de saber viver nas divergências; saber 
que os obstáculos que a vida oferece são estímulos para arquitetar o espetáculo da 
tolerância e, dessa forma, nessa construção humana consentir um pouco de Deus em mim. 
Só assim, posso adquirir a habilidade de não permitir que os meus interesses sociais, ou as 
minhas simpatias me furtem as possibilidades que eu tenho de servir ao próximo.  

Noto, no meu bairro que as pressas de alguns são antagónicas com as demoras de outros. 
São os contrastes entre o moderno e o antigo, entre o agora e as saudades. Mas o bom é 
saber que toda essa dinâmica chamada vida adquire formas de esperanças, que se 
convertem em uma energia boa, que motiva as pessoas a darem continuidade na busca dos 
seus sonhos. Aliás, essa riqueza de significados se faz presente na fé, na gratidão e na 
generosidade da minha gente, e são estes os sentidos maiúsculos que temperam os motivos 
do acolhimento proporcionado por esse povo que aqui vive ou trabalha.  

Pois bem! Assim é o meu bairro: dos serviços, dos desportos, dos sabores, dos amores, das 
contradições, das pressas, das calmas... Do Jorge, Kedy, Cardoso, Dyhamilton, Nando, 
Paizinho, Jublay, Sandra, Sirelda Cris e da Susana entre outros…, peço desculpas a quem o 
nome não estiver, pois são tantos que o mundo fica pequeno. Assim sou eu: recolhido no 
conforto da dúvida, vejo o tempo perder a pressa na certeza de que hoje sou um pouco mais 
este BAIRRO. 

Kinkin 
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Se eu consegui dar esta volta ao meu mundo, eles conseguem dar 

 

 Aqui, no bairro novo, está tudo misturado. E é bom. Porque eu sei a cultura de todos estes 
povos. Sei que o angolano é assim, que há o guineense muçulmano e há o guineense cristão, sei 
como são os cabo-verdianos. Sei tudo. Ensinamo-nos uns aos outros 

Mamadú Mané, Bangura como é conhecido por todos, nasceu na Guiné-Bissau. Veio para 
Portugal ainda bebé de poucos meses. “Não conheço a minha terra natal. Nunca lá fui de volta. 
Fui para o bairro velho com os meus pais. Construíram uma barraca. E fomos vivendo lá até 
sermos recenseados aqui no bairro novo”.  

Numa fase decisiva da sua vida – que se reflete nesta conversa - foi mediador comunitário, no 
quadro do Projeto Esperança. O seu percurso está longe de ser linear. Mas pode, justamente, 
ser considerado um exemplo de como é possível “dar esta volta ao meu mundo”. 

“Eu, uma criança, acabei por me envolver e também por incentivar outras crianças a fazer 
coisas que não deviam. Fui crescendo no mundo das ruas. Acabei por ir preso, cumpri uma 
pena longa. Depois, estou aqui – para dar outros exemplos, trabalhando como mediador 
comunitário. Tendo a influência que eu tenho no bairro – sou uma pessoa muito conhecida 
aqui no bairro, nas escolas. Mostrar a eles o lado positivo – aos miúdos que estão agora a levar 
a mesma vida que eu levei antigamente”. 

Bangura sai da prisão em 2009 e emigra para a Holanda. “Estive a tirar um curso de tipógrafo. 
Mas desisti de tudo e vim para aqui”. Porquê? “Porque aqui estou em casa. E sei que posso 
mudar alguma vida. Eu sou daqui. As coisas de que eles falam, eu entendo. O mundo que eles 
já tiveram, já sei. Eles têm-me assim tipo um ídolo – dos bandidos aqui do bairro. E eu agora, 
estou no meio deles, e mostro-lhes o contrário – não, vocês têm de estudar cenas com mais 
valores”.  

 

Dos sentimentos de exclusão e de como “dar a volta” 

“Estamos do lado da exclusão social. Muitos miúdos sentem como eu – que estamos 
excluídos”. Este um ponto de partida fundamental, para entender o próprio percurso de vida 
de Bangura – e de muitos outros jovens. Num bairro que é também um gueto: “Há pessoas 
aqui que não saem há mais de 5 anos, 10 anos, que nunca saíram do bairro”. 

“Sentimo-nos excluídos muitas vezes. Porquê? Dizem que nós é que temos as drogas, que 
somos mais violentos. Crescemos também de uma forma mais violenta – porque muitos de nós 
crescemos na pobreza. Há crianças que vão para a escola sem se alimentarem. Se uma criança 
vai para a escola sem se alimentar, não presta atenção à professora.  

“E a fome gera violência. Torna a criança agressiva. Uma criança agressiva vai enfrentar o 
professor. O professor não tem mais como lidar com a criança e pode não dar tanta atenção a 
quem vem de um bairro social, sendo ela problemática. Isso já leva a que muitos miúdos saiam 
da escola cedo. Muitos desses entram na vida do crime, muitos não. Muitos vão tendo 
trabalhos precários, muitas horas, esforço”. 
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“Dar a volta” passa, por vezes, pela superação de vivências particularmente difíceis. E por 
oportunidades. Alguém que dê a mão. 

“Eu vi tanto sofrimento na cana – todo esse sofrimento na prisão – ver as nossas mães a ser 
revistadas. Ela não fez nada do que eu estou a ser culpado – ela vai lá porque é o dever de 
mãe. O coração de mãe faz uma mãe ir, por mais que o filho seja um diabo, um traficante, um 
ladrão – a mãe está sempre para apoiar o filho. Eu vi a revistar a minha mãe. E pela educação 
que me deram, pela mensagem que sempre me deixaram clara, por aquilo que nós fomos aqui 
em Portugal – foi uma reflexão funda. Que até hoje em dia ainda continuo. Foi uma fase de 
mudança também”.  

Sofrimento e reflexão que – para que o salto para outra fase de vida fosse possível – contou 
com o apoio decisivo do Programa Escolhas. “Quando o Escolhas entrou na nossa vida, já nos 
abriu mais a mente – já vi coisas que não via. Nos bairros todos, tem de haver um trabalho 
como este, do Escolhas. Isto não pode parar”. 

 

É preciso mudar! O papel das associações, a decisiva importância da música 

“O sistema que nós temos – para mim tem de ser tudo mudado. Eu não acredito que esteja 
tudo mal. Mas muita coisa está mal. Então estamos aqui - já vai 50 anos de imigração dos 
PALOP - estamos aqui há quantas gerações e continuamos assim a ser vistos como dos bairros 
sociais. Já tivemos outra fase. Vivíamos em barracas, casas precárias. Agora estamos em 
bairros sociais. Mas isso foi em quê – 20 anos? É preciso 20 anos para darmos um passo. Não 
pode ser”.  

Para Bangura, um fator muito importante para esse “fazer mexer” são as associações do bairro. 
A par do trabalho com crianças e jovens, na escola e no bairro, a música surge como elemento 
fulcral. 

“Aqui no bairro fazemos músicas. Eu também faço música. Música interventiva – rap. Eu digo 
que eles podem desabafar tudo. Digo-lhes – vocês estão a escrever o que veem”. E os miúdos 
conseguem fazer qualquer coisa escrevendo poesia.   

Na sua poesia, Bangura retrata a dura realidade do bairro. “Pensei – a minha realidade é muito 
dura. Não vale a pena estar a contar mentiras. Não. Vou contar a realidade. E eles gostam 
muito de ouvir. Gostam de fazer. É mais fácil. Eles já estão motivados. Para fazer uma música 
nova, fazer um álbum – vamos estar aí a cantar pelo país. E deste modo estão a crescer e estão 
a mudar de pensamento. Porque eu disse a eles – se vocês querem ser rapper, o rap é 
intervenção. Tens de saber”.  

 

À laia de conclusão 

“O que eu queria dizer é só que somos todos seres humanos. E o que precisamos é de 
oportunidades. Se tu me deres uma oportunidade, o meu filho já vai crescer também com uma 
oportunidade”. 



 

60 
 

Oportunidades que se constroem também com o contributo de todos. “O bairro não tem 
portas. É só entrar e trazeres a tua ideia e desenvolver. Há pessoas aqui que precisam de apoio. 
Ideias novas. São talentos que estão a ser perdidos aqui. Que para a próxima geração seja 
melhor. Lutamos para isso. Não só eu. Muitos”. 
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História do Bairro 
 

As reflexões dos que viveram no Mocho Velho – no bairro de barracas e esqueletos de prédios 
– foram retiradas das suas próprias declarações carregadas de emoção.  

Nem sempre as visões são coincidentes. Por um lado, as perspetivas de cada um são 
necessariamente diferentes. Por outro, há situações, nomeadamente de delinquência juvenil, 
insegurança e tráfico e consumo de droga, que não foram vivenciados por todos. Mas essa 
riqueza de opiniões, embora contraditórias, desperta-nos para uma vivência muito marcada 
pelas circunstâncias de se habitar num bairro que se distingue pela pobreza e absoluta carência 
de elementos vitais para uma vida digna. 

Organizámos estes excertos em três momentos que se destacam na história da comunidade: 
Bairro Velho; Transição para o realojamento; Bairro Novo – uma nova realidade. Por essa razão 
surgiu a necessidade de intercalar alguns testemunhos das mesmas pessoas. 

As opiniões expressas correspondem a um período determinado da história do bairro. Não 
podem ser consideradas como realidades exatas hoje em dia. Pretendemos deixar estes 
extratos tal como os ouvimos de modo a criar um elo mais forte e uma empatia sentida em 
quem os lê. 
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Bairro Velho  

 

António Monteiro - Então, as pessoas ali encontraram alguns materiais de construção e 
aproveitaram para começar a construir algum abrigo para poderem viver. Assim, juntou-se 
milhares de pessoas ali.  

Essas pessoas que viviam ali – algumas vieram de África – eram uns eletricistas, outros 
canalizadores, foram-se ajudando uns aos outros a construir as casas. E assim conseguimos ter 
umas habitações. Quer dizer, mais ou menos. Que depois foi logo chamado de bairro social, foi 
chamado de gueto. E normalmente chama-se gueto. Quando os próprios ficam num sítio que 
não é deles – quer dizer – as pessoas, quando não têm sítio para ficar, vão assim para um sítio 
abandonado, sem água, sem eletricidade, chama-se gueto. Eu, no bairro antigo, era mais 
pequenino. Mas eu me lembro que ali, era a pobreza, mas a gente vivia feliz. Mais ou menos 
feliz. Porque, ali, a união fazia-nos ser feliz.  

Mas a gente também vivia naquele sítio, que a gente sabia que não era um bom sítio. Porque, 
nem nas escadas havia corrimão, nem na nossa casa havia eletricidade. A gente ali às vezes 
dormia à luz da vela.  

Agora [o bairro novo] tem alguns problemas. Antigamente também. É difícil eu poder 
distinguir, eu poder analisar bem as duas coisas. Porque as duas realidades, vai quase dar as 
duas à mesma coisa. Porque ali também aconteciam coisas horríveis. Tiroteios e outras coisas. 
E aqui também agora há mais abusos policiais. E outras coisas também. No antigo bairro – não 
sei se os polícias tinham medo de abusar as pessoas, porque havia mais união. Mas ali não 
havia assim tanta pressão. 

 

D.ª Domingas (Domingas Santos) – A vida no bairro era difícil. Sem luz, sem água, numa 
barraca sem janelas e com muita humidade.  

A relação era muito boa. Havia uma união entre todos. Éramos amigos, dávamo-nos bem uns 
com os outros. Mesmo agora, que nós podemos viver melhor, mais descansados, há mais 
problemas de assaltos e assim, do que lá em baixo. Havia numa zona dos prédios que tinha 
mais confusão – que era na zona onde normalmente moravam os angolanos. Naquela altura, 
naquela zona dos angolanos, havia muitas vezes mais confrontos, às vezes tiros. Porque eles 
também estavam habituados à guerra lá em Angola, e vinham, alguns eram mais aguerridos e 
tinham mais aquele espírito de luta e de guerra.  

Quando se deu aquele desalojamento de Camarate [ver caixa], nós também estávamos para 
ser desalojados. Foi lá a polícia, bateu-nos à porta, que nós tínhamos de sair porque estávamos 
a ocupar o que não era nosso. Nós dissemos que sim, que a necessidade é que nos obrigou, 
que aquilo estava abandonado. Mas que nós queremos saber quem é o dono do terreno e das 
barracas – que nós queríamos conversar. Queríamos saber quem era o dono, para nós 
falarmos, para não nos acontecer o mesmo que aconteceu em Camarate. Entretanto fomos 
chamados ao Tribunal e disseram-nos que nós tínhamos de desocupar. Mas também, 
desocupar – às duas por três, não – que nós não temos para onde ir. Queremos é saber quem é 
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o dono. Nós juntámo-nos, em grupo, e dissemos – Queremos saber quem é o dono para nós 
irmos falar com o dono, negociar com o dono, que nós não temos para onde ir. E não 
queríamos que isso acontecesse. 

Entretanto, o Dr. Fernando Ka - deputado guineense - juntou-se à etnia guineense, foi ver se 
resolvia o problema da etnia guineense, e nós como não víamos ninguém, aderimos, lá nos 
organizámos, formámos uma Comissão de Bairro. 

Havia gente de São Tomé e Príncipe, de Angola, Guiné, Cabo-Verde, estavam em geral 
praticamente nas barracas. Nas barracas um pouco afastadas dos prédios. E, num dos lados dos 
prédios, eram os guineenses. Depois, nos prédios que estavam ao meio, estavam os 
santomenses, um ou outro guineense, e alguns angolanos. E depois, no último prédio, na outra 
fila de prédios, estavam os angolanos, e alguns santomenses.  

As reuniões eram feitas em minha casa, no início, quando não tínhamos onde estar. Eu e a Dr.ª 
Helena Roseta é que fizemos o recenseamento do bairro. Ela ofereceu-se para ir fazer esse 
trabalho connosco. E fizemos o recenseamento da população. Para saber quantas pessoas 
estavam no bairro. E numerar as casas e as famílias.  

Participámos em várias reuniões. Encontros com as populações de outros bairros, que tinham 
problemas iguais aos nossos (Amadora, Damaia, Pontinha). encontros com o padre Valentim, 
com as Irmãs de Cascais. Juntávamo-nos às vezes no colégio das freiras do Campo Grande. Às 
vezes íamos fazer reuniões em Loures. Mesmo na Junta de Freguesia, com o Presidente, com a 
Dr.ª Helena Roseta. Com mais pessoas que também nos ajudavam.  

Havia uma fonte com uma torneira onde nós íamos buscar água. Arranjámos tanques, que 
pusemos à volta daquela torneira, e lavávamos lá. Outras pessoas, que tinham tanque em casa, 
lá acarretavam a água para casa. Mas normalmente nós tínhamos o tanque mesmo lá, que era 
para tornar mais fácil. Depois, quando arranjámos mangueira, lá levámos os tanques para casa, 
já ligávamos as mangueiras e levávamos a água para casa, para lavar e para utilizar em casa. E 
foi assim que nós fizemos. 

Entretanto puseram luz – fizeram a baixada. Mas as outras pessoas também queriam luz. E 
também foram pedir. E na Câmara disseram-lhes que aguardassem, porque não era assim tão 
fácil. Então eu cedia-lhes luz – eles puxavam-na. Mas os donos do terreno, quando souberam 
que já havia luz, começaram a reclamar com a Câmara, que a Câmara tinha de lhes responder 
porque é que pôs luz. Então foram lá, tiraram-me a luz! Nem me deram satisfação nenhuma. 
Foi até quando nasceu o meu pequenito. Mas eu tenho a luz em dia. Porque eu pagava. 
Entretanto fui logo a Moscavide dizer o que aconteceu e saber o porquê. – Mas nós não 
fizemos nada, disseram-nos. Não fomos cortar a luz. – Mas então, eu tinha luz e fiquei sem luz. 
– Mas nós não fizemos nada, minha senhora. A senhora tem a luza paga, não tem débito 
nenhum, não fomos nós que cortámos. Lá fomos a Câmara de Loures. Toca a escrever uma 
exposição. Mandei para o Presidente, mandei para o Provedor da Justiça, mandei para o 
Presidente da Câmara - espalhei por esses lados todos – contando o sucedido, que eu queria 
que me dissessem alguma coisa. Que eu estava dentro dos meus direitos. Eu não estava a 
dever. Foi retirada a luz sem dizer nada. Eu queria saber o porquê!  
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E foi nessa altura que nós começámos a ir roubar a luz. Íamos aos postes tirar luz. Juntávamo-
nos em grupos, comprávamos muitos rolos de fio e, de noite, lá íamos nós roubar a luz. Depois, 
os senhores dos prédios, viam-nos a roubar, comunicavam para a polícia. Ia lá a polícia – toca a 
cortar os fios todos. Depois, íamos buscar a outro sítio mais distante. Até lá abaixo, à 
Rodoviária. E eles depois davam conta. Nós às vezes estávamos a trabalhar – os miúdos quando 
viam passar diziam: Já nos tiraram a luz, já ficámos sem luz.  

Íamos, cavávamos de noite para não darem conta, íamos roubar nos postes. Cavávamos o 
terreno. Eram grandes grupos de pessoas, formávamos grandes grupos. E era a cavar, cavar, 
estender fios e tapar. Até chegar à nossa zona. E depois distribuíamos os fios – este para aquele 
lado, aquele para o outro, cavar para aquele lado e para o outro. Cada um cavava para o seu 
lado. Passado um tempo, davam conta, cortavam, puxavam aquilo tudo. Ficávamos sem luz 
outra vez. 

 

Edyr (Edyr Barreto) – No bairro novo deixou de haver aquele espírito de entreajuda. No bairro 
antigo as pessoas tinham todas as mesmas necessidades básicas. Quando se passa pela 
situação de que necessidades básicas - como não ter água e precisarmos da ajuda de outro 
vizinho – as pessoas tinham tantas coisas em comum, que isso as tornava mais unidas. O 
realojamento – eu senti, na altura, que toda a gente estava desejosa de ter casa nova. Foi um 
sentimento um pouco controverso. Tinha sentimentos – tanto de felicidade e, ao mesmo 
tempo, de saudade. Fiquei com saudades – por estarem a destruir aquele bairro em que estive 
tanto tempo. Cresci lá. E a minha casa, as minhas coisas. Destruírem aquilo tudo. Aquele bairro 
tem uma experiência de vida – e ao mesmo tempo senti afeto. As pessoas estavam misturadas, 
mas era por zonas. Cada etnia vivia com as pessoas da mesma etnia. Partilhavam os mesmos 
costumes. 

 

Ju (Joseline Fernandes) - Ali, nós não tínhamos nada. Estou a falar em termos da construção, 
do espaço. Em termos de higiene, de infraestruturas, não tem comparação. Mas, em termos 
humanos, as pessoas, a convivência, perdeu-se. O realojamento foi em 2001. A partir daí, 
perdeu-se completamente. A vizinhança. Não havia ódio. Nós andávamos ali, dávamo-nos 
todos bem.  

O maior problema no bairro antigo era a toxicodependência. Que aqui já não há (muito). Mas 
lá era o maior problema. E eram os traficantes. Mas nada de conflitos pessoais entre os 
miúdos. Não tinha nada disso. 

Acho que toda a gente partilha desta opinião: lá era bem melhor.  

Os parques foram construídos lá. Precários, mas dava para brincar. Eu não consigo explicar. Lá, 
brincávamos, podíamos estar na rua até às tantas horas, sem medo do vizinho que pode puxar 
da arma. Brincávamos uns com os outros. Os mais velhos estavam lá. No Mocho Velho, apesar 
de tudo, apesar de não ter as mínimas condições, lá nós sentíamo-nos mais seguros do que 
aqui. 
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Sr. Queta (José Amaro Queta) - Eu e a Dª Domingas é que fizemos o primeiro recenseamento 
nos lotes – com lâmpada na mão, com vela na mão, subir e descer –, nas barracas. E, mais 
tarde, os Serviços de Estrangeiros e Fronteiras mandaram cá elementos deles. Vieram ter 
comigo. Fizeram levantamento. Tudo a pente fino. E, a partir desse momento, depois de tudo 
feito, foram apresentar os resultados e chamaram-me lá aos Serviços de Estrangeiros e 
Fronteiras – foram mostrar-me o livro de assentamento. 

Era eu, a Dª Domingas, e outras pessoas, de várias origens nacionais. Menos moçambicanos. 
Naquela altura não havia moçambicanos. Agora é que há uma ou outra pessoa.  

A partir daí, achámos por bem de criar uma associação. Então fizemos uma reunião, com o 
apoio também da arquiteta Helena Roseta. Ela apoiou-nos muito. Tal como o padre Valentim. 
Porque, quando chegou o momento de ir isso abaixo mesmo… Não sei se se lembram da 
história de Camarate – quando foi lá a GNR, com cães e não sei que mais, a tirar as pessoas 
todas.  

 

 

Os desalojados de Camarate 

Em Janeiro de 1993, uma ordem de desocupação põe 650 pessoas na rua. A ordem do Tribunal 
Judicial de Loures cumpre-se sem incidentes, com uma forte presença da GNR. As pessoas retiram os 
seus haveres dos dois edifícios onde estavam a morar. Sem outra casa para onde irem, os então 
desalojados ficam ali mesmo, na rua. Vivem ao relento durante vários dias, até que são abrigados 
provisoriamente numa fábrica desactivada, em Sacavém, e num armazém, em São João da Talha, 
alugado pela Câmara de Loures. 

Nos anos 70, o Instituto de Apoio ao Retorno de Nacionais (IARN) tinha alugado dois edifícios em 
Camarate, para albergar provisoriamente portugueses vindos das ex-colónias, a maioria de 
Moçambique. Mas, após a extinção do IARN em 1981, os edifícios conhecidos como Lar Panorâmico 
de Camarate continuaram cheios de gente.  
Alguns dos que inicialmente ali tinham sido alojados nunca abandonaram o local, outros vieram já nos 
anos 80 ocupar quartos que entretanto tinham ficado vagos.  
O proprietário quis reaver o imóvel. Em 1991, pôs uma acção no tribunal de Loures em nome de uma 
Fundação – a Fundação Santa Maria da Silva - e ganhou. 
O processo foi longo e difícil, com inúmeros episódios de tensão social e luta política, entre o então 
governo de Cavaco Silva e a Câmara liderada por Demétrio Alves. Em vários momentos, os 
desalojados foram hostilizados por populações de bairros onde os quiseram realojar. O País 
testemunhou o racismo mal disfarçado, mas também a generosidade e a solidariedade que se gerou 
em torno de quem tinha perdido pela segunda vez a anterior forma de vida.  
Cidadãos anónimos mostraram-se chocados e deram apoio. A Camarate chegaram alimentos, 
cobertores e a ajuda da Cruz Vermelha. A escola C+S de Camarate albergou 50 crianças, os bombeiros 
ofereceram duches, os donos dos cafés permitiram o uso das casas de banho a quem dormia na rua. 

Jornal de Camarate, 23 de Janeiro de 2010 - https://www.facebook.com/jornaldecamarate/ 

 

No nosso caso – com as voltas que demos – foi diferente. Fernando Ka pagou à advogada que 
estava à frente do nosso processo. E um dia vieram dizer-nos – amanhã vocês têm de ir lá 
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abaixo tratar do assunto. Fomos três. Para travar a sentença contra nós. Caso contrário 
acontecia-nos a mesma coisa que aconteceu em Camarate. Alguém me disse. Olha, você é 
capaz de falar com o padre Valentim? 

Porque não? Eu com qualquer pessoa sou capaz de falar. Eu lá fui, estive uma tarde lá até que 
ele chegou ao pôr-do-sol. Ele me recebeu, pus-lhe o problema. Ele apressou-se, veio ter 
connosco. Nesse dia estava a chover. Ajudou-nos muito. Ele é que deu a volta por todo o lado, 
para reconhecimento do nosso estatuto. Porque não havia meio. Ele é que conseguiu o 
notariado de Salvaterra de Magos. Foi lá que reconheceram o estatuto da nossa associação, a 
Unida e Cultural. No sentido de termos direito a alguma coisa. Porque sem ter algum 
fundamento, nós não podíamos fazer nada. Fizemos uma fusão - é das quatro nacionalidades: 
Guiné, Cabo-verde, são Tomé e Príncipe e Angola. E então, com o Dr. José Leitão4, ele também 
veio cá visitar-nos. Tivemos uma reunião no meu “esqueleto” [prédio inacabado] e, de 
conversa em conversa, chegámos à maior parte das comunidades. Porque o Fernando Ka tinha-
lhe dito que eu sou muçulmano. Então, aproveitei logo a oportunidade e fiz o pedido se era 
possível ele arranjar uma maneira de conseguirmos aí um espaço – uma barraca ou umas 
paredes – para fazermos as nossas orações. Ele mandou anotar para o secretário. Tudo isto foi 
ainda no bairro velho. 

Fomos ao parlamento três vezes. Para colocarmos o problema do bairro. E houve quem nos 
ajudasse muito. Também o presidente da Junta na altura também nos ajudou muito. E a coisa, 
graças a Deus, tem corrido bem. Foi mesmo quente, mas…  

Então nós salvámos a situação de sermos corridos [do bairro]. Tivemos muitas ajudas. E 
ficámos. 

 

Flávio Malheiro - Nós morávamos num sítio que era completamente afastado do que era a 
Quinta do Mocho. Morávamos numa barraca. Mesmo na zona ali em baixo. Mas à parte. Não 
tinha nada a ver com toda aquela confusão. Isso também foi uma ajuda para eu me adaptar ao 
país. Dava para eu estudar e era um sítio bastante calmo. Assim, estávamos um pouco fora da 
zona mais problemática. Afastados da zona dos prédios inacabados. Ali era um sítio bastante 
calmo, não havia muitas confusões. Dava para estudar. Por acaso, os amigos meus daquela 
altura, os meus vizinhos e eu, fomos dos poucos que tivemos sucesso escolar. Nunca estudei cá 
na área de residência. Comecei por estudar na Portela. Depois fui para a D. Diniz, que é em 
Lisboa. Depois fui para Loures. E nunca estudei cá nas redondezas 

As pessoas aqui [no bairro novo] estão bem melhor do que lá do outro lado. Com melhores 
condições.  

 

Susana (Susana Gomes) - Melhor não podia ser [no Mocho Velho]. Preferia estar lá, num 
prédio inacabado. Às vezes eram esgotos a correr, eram lixos, eram lixos a voar... Nós não 
podíamos sair de casa. Eu tenho uma avó, que ela nos educou de uma forma muito diferente. 
Ela andava com um cordão na cintura e a chave. Não nos deixava sair. Porquê? Porque o prédio 

 
4 Alto Comissário para a Imigração e Minorias Étnicas de 1996 a 2000 
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não tinha corrimão, muita gente caiu, os elevadores estavam cheios de lixo, com caixa aberta. E 
a minha avó nunca nos deixava sair.  

Depois, naquele tempo muita gente bebia. De repente eram bêbados debaixo do prédio. O 
prédio não tinha luz. Aquele bairro estava dividido. Penso que eram angolanos, por um lado, 
depois cabo-verdianos, guineenses. Tínhamos um parque, que era ao pé dos angolanos, e aí é 
que as crianças todas, de todos os países africanos, encontravam-se lá. 

Os angolanos são um pouco postos de lado porque têm a fama – não sei se é só fama ou se é a 
realidade – que não gostam de trabalhar, só vida boa. A maioria das crianças que foram 
violadas era angolana. Os pais não trabalhavam. Ficavam em casa com as crianças. Eu acho que 
isso ajudava a aumentar a violência. 

 

Jublay (Jublay Castro Rita) - Em São Tomé vivíamos em barracas. E vir morar para cá para um 
prédio… Ena, um prédio, de não sei quantos andares!...  

O prédio era degradado, mas a casa tinha condições. Não tinha condições em termos de água, 
de eletricidade. Dentro de casa havia condições. Mas no prédio, não havia. Tinha de se fazer o 
gancho. Vínhamos buscar a eletricidade a estes postos de alta tensão. Muitas pessoas 
morreram naquilo, e nos prédios. 

Quando havia festa, era lá na Fundação5 – era um sítio onde se tinha um espaço e ali havia 
festas. Naquele tempo, era a Associação Unida e Cultural e a PROSAUDESC [Associação de 
Promotores de Saúde, Ambiente e Desenvolvimento Sociocultural], que também existia já no 
bairro velho. Eu também fazia parte da PROSAUDESC, pois na PROSAUDESC havia a parte de 
dança.  

No Mocho velho, se havia criminalidade, não era como há agora. Havia tipo escondido. Foi a 
mudança de bairro. Para mim tem tudo a ver. Antes não havia tantos problemas assim como há 
hoje em dia. E se havia guerra era entre algumas pessoas do bairro, alguma confusão, depois 
resolvia-se. Não havia nada disso de dar facada, tiro. Havia muitas amizades. Não havia 
conflitos como há atualmente, e divisão entre raças – são-tomense, angolano. Não havia nada 
disso. Era tudo unido. 

 

Padre Valentim - Eu comecei a contatar o bairro por volta de 1992-93, quando houve aquele 
boom das demolições, das grandes obras que se lançavam. A política que estava mais ou 
menos delineada era aquilo que eu digo a política do buldózer. Havia já programas virados para 
a habitação social. Mas, de uma maneira geral – e pelo menos foi isto que a gente notou lá no 
nosso bairro – se estão ilegais, era limpar o terreno e pronto. 

Uma pessoa que teve uma grande intervenção nessa altura foi a arquiteta Helena Roseta. 

Mas, nestas coisas, aqueles que estão em baixo estão sempre em baixo – até para formalizar a 
associação. Então falaram comigo. Eu já tinha estado também no começo da associação de 

 
5 Fundação Habitação e Sociedade 
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moradores da Quinta da Serra – porque é indispensável existir uma associação de moradores 
para se conseguir qualquer coisa. E eu tinha estado também naquele momento em que aquilo 
foi elaborado pela Junta, os moradores e o nosso grupo de apoio.  

Em relação à Quinta do Mocho – eu tinha um amigo, dos velhos tempos de Seminário, que era 
notário. Foi então que eu contactei com o Sr. Zé Queta, com a Dª Domingas, com aqueles que 
eram os elementos fundadores. Eles deram-me os elementos, passaram-me os Estatutos, e fui 
tratar disso. Falei com o meu amigo notário e em 15 dias estava tudo pronto. 

Houve um acontecimento marcante, que despoletou um outro tipo de presença do nosso 
grupo (e da igreja): foi quando um jovem, ao tentar fazer uma ligação elétrica, ficou 
eletrocutado. E os familiares disseram: porque é que não fazemos uma missa aqui? Claro que 
não tínhamos lugar. Mas havia ali um único prédio que não tinha sido ocupado. Que estava 
ainda em esqueleto – só com as colunas e as vigas. Lá na cave, os moradores já se reuniam. Era 
um espaço de encontro. Em cima de umas paletes, na lama. Mas foi aí que a gente celebrou a 
missa. E as pessoas disseram: Sr. Padre, havíamos de ter missa mais vezes. Juntámo-nos, para 
falar do problema do realojamento, que estava na ordem do dia. Chegámos a reunir pessoas de 
mais de 30 bairros. Fazíamos a nossa reflexão. E fizemos um documento sobre o realojamento 
– Por um Realojamento Condigno (expressão daquilo que as pessoas diziam). Que enviámos a 
todas as câmaras e entidades que víamos com interesse. Isto nos anos 90 e já com o PER 
[Programa Especial de Realojamento]. Era o nosso contributo – pela nossa observação, pela 
nossa experiência – dizer aquilo que não resultava, que víamos que não resultou na habitação 
social que tínhamos aí. Esse estudo, que referi, chegou a muita gente e, nomeadamente, a um 
antigo secretário de Estado da Habitação que tinha uma fundação relacionada com o problema 
habitacional. Ele veio falar comigo, estabelecemos uma colaboração e teve uma intervenção 
muito profunda. Conseguiu que lhe entregassem o estaleiro das obras, onde tinham 3 
pavilhões enormes, na velha Quinta do Mocho, conseguiu outro espaço das obras, onde havia 
gabinetes de atendimento, salas para alfabetização (um estaleiro social). E lá, numa daquelas 
salas, passámos depois a celebrar a missa. Isso já foi um salto de qualidade enorme. 
Posteriormente passámos para um daqueles pavilhões redondos. O espaço era imenso. Claro 
que as condições eram más. Mas comparativamente eram muito boas. Sempre ligados com o 
movimento associativo do bairro. Com a Unida e Cultural, que era, de algum modo, a 
associação de moradores. Na altura foi depois fundada uma outra associação com um âmbito 
mais específico e mais restrito, mais de jovens angolanos – era a UJAP [União da Juventude 
Angolana em Portugal]. Também temos outras, de atuação mais específica, como é a 
PROSAUDESC. E o nosso trabalho foi sempre com eles.  

Depois surgiu, para aqui, um projeto PER especial. Porque o PER era só para os que foram 
recenseados até julho de 1993. No seguimento desse PER – que, na altura, levou ao 
recenseamento de relativamente pouca gente, nem um terço dos reais moradores. Era 
escandaloso viver naquelas condições. Agora – se eles iam apenas realojar, mesmo dando 
prioridade à construção de casas para os que ali estavam recenseados, eles iam ficar com 
muito mais gente ainda a viver lá [no Mocho velho]. E viver lá era impossível. Inaceitável. Eram 
condições indescritíveis.  

Criou-se um programa especial para a Quinta do Mocho. E aliás foi por isto que se pugnou na 
Assembleia da República. Foi então criado esse programa, que abrangeu todos os que lá 
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moravam. E isso foi dar mais de 480 agregados. A construção desta urbanização teve em conta 
esse PER.  

Quando vivíamos ainda na Quinta do Mocho Velho, quando estávamos ali a ver subir as torres 
para a ponte Vasco da Gama, nós fizemos, no meio daqueles prédios, ao ar livre, uma 
celebração ecuménica. Com a igreja católica, a igreja metodista, a igreja presbiteriana. 

 

Osvaldo de Sousa (Osvaldo Kiluange de Sousa) - O bairro era isolado. Eu também, como 
muitos jovens, não tinha nada para fazer. Certa vez - eu passeava pelo bairro, quando não tinha 
as minhas consultas médicas de rotina – deparei-me com uma carrinha. Com aquela 
curiosidade, aproximei-me e depois explicaram-me que era uma carrinha móvel, de 
intervenção comunitária. Que dava esclarecimentos e informava as pessoas sobre os cuidados 
a terem a nível de saúde. E fui-me aproximando, por diversas vezes, fui trazendo mais pessoas. 
Foram também aparecendo pessoas jovens, adultas. Como a Dª Domingas, a Dª Virgínia – e 
muitas pessoas. 

Foi quando surgiu a equipa de intervenção comunitária, com a enfermeira, o Centro de Saúde 
de Sacavém e Centro de Saúde de Marvila. Foi um projeto que chegou até a ganhar prémios 
internacionais.  

 

Eriksson Mata (SSon) - Lembro-me daquelas torres inacabadas. Eu não vivia nas torres. Vivia 
numas barracas atrás. Tinha um campo de futebol – que a gente estava sempre a jogar à bola. 
Apesar das dificuldades, deu para viver. A mudança foi um bocadinho repentina. Não estava 
muito a par da situação. Mas eu gostei. Saí do 8 para os 40 – não é? (não era bem os 80…).   
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Transição para o realojamento  

 

Sr. Queta (José Amaro Queta) - A transição foi uma coisa tão bela, linda! Eu tenho uma história 
da transição. Que é um orgulho meu. Que fez o parlamento parar quinze minutos. Estiveram ali 
numa reunião parlamentar todo o dia. A SIC veio cá, com a equipa deles. Meteram-me à frente. 
Perguntas e respostas. Lote por lote. Contar a história da vida lá de baixo. Deve ter sido em 99. 
Porque lançaram a primeira pedra da construção deste bairro em 99. Entretanto, estavam a 
funcionar as obras aqui. Não sei como aquela história passou. E disseram-me Sr. Queta, fez o 
parlamento parar 15 minutos. Aquilo saiu tão bem. Eu conheço a história, conheço o nome das 
pessoas, que são pessoas que têm o seu peso e que gostam de apoiar.  

Então, em 2000 houve já começo de realojamento das barracas. Começaram pelas barracas e 
depois é que foram para os lotes. Terminou em 2001. Demoliram aquela parte e nós viemos 
para aqui. Todo o mundo satisfeito. A sua chavinha em mão.  

Só que, infelizmente, eu digo – era melhor continuarmos naquela situação lá em baixo, de 
podridão, cheiro, não sei que mais. Porque havia entendimento. Não havia o que está a 
acontecer agora.  

 

Célia Marques - Este bairro teve um primeiro recenseamento, tal como todos os bairros da 
área metropolitana de Lisboa, em 1993, e foram registados cerca de 450 agregados familiares. 
No bairro velho. 

E porque é que isto é importante? Porque este foi o único bairro, tanto quanto eu tenho 
conhecimento, que teve um segundo recenseamento em 1997. Houve uma negociação da 
autarquia com o governo central e foi feito um novo recenseamento em 1997. Porta a porta. Só 
escapou quem não vivia cá ou quem, por algum motivo, estava ausente. Teve ainda um período 
de 30 dias para poder dizer - Eu vivo cá, mas não estava cá nos dias do recenseamento. E 
registaram-se 830 agregados familiares. Portanto – entre o 1º e o 2º recenseamento houve 
este acréscimo. Porque era um bairro muito próximo do aeroporto e era muito fácil virem para 
cá. Havia muito espaço – eram 12 lotes com 12 andares, mais as barracas, que eram cerca de 
70. E assim houve um acréscimo muito, muito grande, de pessoas que viviam cá e que 
passaram a ter direito a realojamento. Coisa que não tinham até aí. Só as 450 iniciais. 

Depois, instalou-se o gabinete no meio do bairro, em monoblocos. Que ainda lá esteve de 1999 
a 2001. 

Neste período – enquanto nós estávamos no meio do bairro – éramos muito poucas [técnicas 
camarárias]. O que foi curioso e que eu não sei se faria hoje em dia – e que dá essa nota de 
quanto este bairro era pacífico – nós estávamos no meio de um bairro de barracas, não havia 
desenho correto da implantação das barracas no terreno e, portanto, a gente não sabia onde é 
que as pessoas viviam. Então os moradores vinham ter connosco, ao monobloco, e nós 
pegávamos na máquina fotográfica, nos papelinhos e íamos com eles às barracas. Eles iam 
connosco lá e depois vinham-nos trazer. Nunca houve um problema que fosse. Eu acho isto 
espantoso. Porque eu, hoje em dia, não sei se entrava em todas as casas. Porque as coisas 
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mudaram muito. Em termos de ambiente. Basta pensar que miúdos que teriam 8 anos na 
altura, agora têm 20. E o percurso foi complicado, para muitos. 

Ninguém entrava para a casa sem assinar um contrato. Nesse contrato estava indicado o valor 
da renda. Portanto era uma relação muito mais horizontal e não vertical. E isso eu acho que é 
muito mais digno, para quem aceita – não é um favor. É um direito. Um direito associado a um 
dever. 

As pessoas tinham alguma hipótese de escolha – do andar, da vizinhança. Curiosamente 
acabavam por querer ser realojados por nacionalidades. Se um prédio estivesse com famílias 
cabo-verdianas, um cabo-verdiano tinha preferência por ser realojado lá. Queriam manter a 
vizinhança. E esse também foi um aspeto inovador deste realojamento. Íamos mostrar as casas 
primeiro, fazíamos sessões de esclarecimento sobre condomínio (organizávamos o condomínio 
e passávamos aos moradores). Penso que foi – desde que eu trabalho na câmara – a forma 
mais autónoma e que capacitou mais as pessoas para uma nova realidade que não tinham até 
aí. 

 

Virgínia Neto – Em 1998 – eu vim para o bairro em 1993 – apareceu o projeto DAR 
[http://www.prosaudesc.pt/Portoguese/index.html]. Um projeto interministerial. E na altura 
pediram técnicos de saúde – com conhecimentos de saúde feitos nos países de origem – que 
quisessem integrar o projeto. Como resultado de todo este trabalho com a população, que nós 
fizemos junto com a equipa técnica do projeto e depois com a comunidade, criámos um elo de 
ligação em termos de problemática. Como as questões sociais são questões contínuas, criámos 
a associação muito em função disso. 

Porque o projeto terminou, a equipa da saúde foi-se embora. Mas os laços, as afetividades, os 
problemas, como continuavam - e as pessoas vinham à nossa procura - pensámos criar a 
PROSAUDESC, com o objetivo de dar continuidade ao trabalho que foi feito anteriormente. 

Nós já tínhamos a associação oficializada e chegámos a fazer um projeto, com o objetivo de 
prevenção, tendo em conta a vida no novo bairro. Foi aí que fizemos um projeto no Cachopo, 
ainda no bairro velho, financiado, na altura, pela Saúde 21, através da Direção Geral de Saúde. 

 

D.ª Domingas (Domingas Santos) - As pessoas ficaram satisfeitas. A casa – pronto – a 
construção em si não era da melhor. Porque nós lá [no bairro velho], as construções eram de 
tijolos. As construções de tijolos são muito melhores do que o pladur. E as pessoas quando 
vieram para cá, disseram: Oh, mas estas casas não prestam, é de pladur. Mas, aparentemente, 
as casas têm boas condições. Só que é preciso saber preservar. E também as construções foram 
feitas à pressa. E há muita coisa que não está bem. Há a humidade e a humidade dá cabo de 
tudo. As casas estão todas cheias de humidade. Eu já pintei a minha casa duas vezes. Todas as 
paredes internas são de pladur. Só mesmo as principais é que não são (as do lado das janelas 
também são pladur). Mesmo que a gente queira pôr qualquer coisa na parede, tem de pôr 
coisas leves. Quase todos os materiais se danificam facilmente.  

http://www.prosaudesc.pt/Portoguese/index.html
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Por isso é que as pessoas reclamam. E há pessoas que até pagam renda cara. A avaliação é feita 
pelo agregado familiar, pelo rendimento.  

Na mesma semana que vim, o autoclismo deixou de funcionar. As aduelas das portas 
arrancaram. A minha janelinha da casa de banho não tem fecho. Fui pedir, falei, falei – nunca 
mais me puseram fecho. Então isso cabia à Câmara Municipal. Mas dizem que agora temos de 
ser nós, os moradores, a fazermos as coisas. Eu – os meus armários da cozinha – já mudei 
quase todos e ainda tenho de mudar de novo. As paredes e o chão danificam-se com 
facilidade. Os azulejos do chão saltam. Por causa da placa. Falei várias vezes à Câmara – e nada. 
O vento deve ter levado a claraboia do prédio e quando chove a água cai desde lá de cima até 
aqui em baixo. O vão das escadas fica todo molhado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

73 
 

Bairro Novo – uma nova realidade 

 

Célia Marques – Quem pensa estas coisas [as unidades residenciais], pensa no papel. E, no 
papel, as coisas resultam muito bem. As pessoas são isoladas, vivem sozinhas, vamos fazer uma 
residencial-tipo-estudantes. Cada casa de banho tinha 4 lavatórios, 4 sanitas e 2 chuveiros... 
Uma cozinha com 2 bancadas, para 4 pessoas se organizarem... 

Isto, na prática, não correu nada bem. E com a experiência que havia, anterior, toda a gente 
sabia que não ia correr bem. O dinheiro que se gastou a fazer estas casas – ainda por cima com 
uma sala comum que é apropriada só por alguns… Isto deu problemas com fartura e continua a 
dar. E ainda não está resolvido. Se tivessem feito T0, a coisa ficava resolvida. E, se calhar, sem 
mais custos. 

Havia muita gente que vivia sozinha, por que são imigrantes e primeiro vem o marido, depois 
arranja trabalho e depois vem a família… e temos as unidades residenciais atulhadas de 
famílias a viverem em muito más condições. Mesmo muito más. Porque em cada quarto vive 
uma família. E se era complicado para 4 homens ou 4 mulheres, imaginemos para famílias com 
crianças pequenas e com uma promiscuidade muito complicada de gerir. 

Quem não conseguiu apresentar documentos a tempo ficou sem possibilidade de opção.  

Durante os 5 primeiros anos ainda foi a empresa construtora a encarregada da manutenção. 
Tinham uma equipa de terreno que ia resolvendo os problemas que iam surgindo. Mas a 
construção é bastante má. E sem manutenção as coisas degradam-se muito. 

 

Kedy (Arcadyo Santos) - É estranho que muita gente diz que gosta mais do bairro antigo do 
que deste. Porque eu acho que ali as famílias não tinham muita obrigação a nível económico. 
Era tudo mais desorganizado. E essas pessoas tiveram um processo de adaptação, novos 
métodos. E elas não foram preparadas para esta mudança.  

Muitas pessoas não se apercebem, mas quando uma pessoa vive numa casa em que, outrora, 
nem sequer tinha casa de banho, quando ela vai para uma casa que tem casa de banho, é 
diferente. Quando ela vai para uma casa em que tem escada e tem de se pagar a luz, quando 
elas tinham casa que não tinha luz e agora têm, é diferente. Quando elas têm a obrigação de 
pagar todos os meses, é diferente.  

Ao nível da distribuição das casas, houve muitos problemas. E a solidariedade que havia, 
desagregou-se. Chegaram pessoas novas também, ao bairro. A nível de distribuição de casas, 
houve pessoas que não se conheciam, a viverem juntas. Houve alguns processos que não 
correram bem. 

As populações que mais dominam aqui são a cabo-verdiana, a guineense e angolana. Depois 
vem a são-tomense. E, de alguns anos para cá, existe um número considerável de famílias 
portuguesas, de origem. E isso também é bom. Veio mudar um pouco o panorama, veio mudar 
um pouco a dinâmica do bairro. Também desde a construção do Centro de Saúde, do Pingo 
Doce, de alguns estabelecimentos que vieram para aqui. Porque assim as pessoas, tanto do 
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lado de Sacavém, como também as pessoas daqui, começaram a sentir-se mais próximas, 
começaram a sentir-se valorizadas. E acho que isso é muito importante. Toda a gente gosta de 
se sentir valorizada.  

 

Ana Simplício - Aqui no bairro, da experiência que eu tenho que já é alguma, há todo o tipo de 
pessoas. Há pessoas muito boas, que trabalham. Como em qualquer lado. O bairro é um 
estigma, só.  

É verdade que no bairro por vezes há confusões. Mas eu acho que já houve mais do que há. 
Pelo menos, via-se muitas vezes intervenções da polícia, pessoas a serem presas. Havia muito o 
arrombar das casas. Agora já não se vê tanto isso.  

Eu penso que, por vezes, o que há de melhor também pode ser mau. Acho que estas pessoas, 
neste bairro, são muito cúmplices umas com as outras. Mas só por etnias.  

Quando é preciso alguma coisa, vai tudo ajudar. Em festas, casamentos, funerais. Por exemplo, 
se um cabo-verdiano ou um angolano morre, tudo o que é cabo-verdiano ou angolano vive 
para aquilo.  

O mau – como é óbvio e lógico – é a violência. E os miúdos - aqueles miúdos de 13, 14 anos, 
que andam por aí e muitos de nós conhecemos de pequeninos - preocupam-nos. E eu acho 
que é isso que o bairro tem de mau. Mas nos outros sítios também há problemas destes.  

Na sua maioria são pessoas que gostam de esperar que as coisas aconteçam. Parece que há a 
obrigação que tudo apareça. E que haja trabalho, e que apareça comer e que apareça 
rendimentos mínimos. Vivem muito nessa onda.  

Outra coisa que aqui no bairro também se vê muito: os homens raramente trabalham e as 
mulheres trabalham de manhã à noite, com vários trabalhos.  

As mulheres aqui são muito sacrificadas. Trabalham muito, muito. Chegam a ir trabalhar às 4 
da manhã. Depois vêm a casa. E depois vão outra vez às 9 e às 10. E não têm tempo para os 
filhos. E os filhos ficam um bocado sozinhos, por causa disso.  

O bom do bairro. Tem um ambiente bom. Sinto-me em segurança. Sinto-me aqui, a trabalhar, 
como me sinto noutro lado qualquer. Acho que sinto mais segurança aqui do que em muitos 
outros lados. Eu gosto muito do bairro. 

As pessoas são simpáticas. Há muito boa gente, ao contrário do que se possa pensar. Há gente 
que trabalha muito para terem o que têm. Também há gente que não trabalha, como em todo 
o lado.  

Nós sentimos o bairro como nosso. E defendemos o bairro. Estamos aqui há muitos anos. Já 
vimos muita coisa. A gente às vezes vê famílias que estavam todas desorganizadas e que, neste 
momento, são famílias organizadas, que trabalham, que tiveram mais filhos. Que conseguem. 
Também já vimos outras coisas – famílias muito organizadas que se desorganizaram 
totalmente.  
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Há muitas instituições a trabalhar no bairro. Não somo só nós. Algumas instituições já vieram 
do bairro antigo.  

Projetos como o Projeto Esperança (Spot do Mocho), deveria haver mais. Projetos que 
envolvam a música, que envolvam a dança, que envolvam o desporto.  

O bairro era muito bonito, quando a gente veio para aqui. Era um bairro que dava prazer e até 
vontade de viver cá. Neste momento os parques estão todos estragados. Estamos a falar de 
parques com algum investimento.  

É como o lixo. O lixo está aqui dias e dias sem ninguém vir limpar. Só quando vem cá alguém 
visitar e então, uns dias antes, lá vêm limpar.  

Os bombeiros andavam por aqui sempre. Porque os habitantes não estavam habituados a ter 
água corrente e esqueciam-se das torneiras abertas. Ou das chaves dentro de casa.   

O grande problema do bairro é as rivalidades entre os bairros da Apelação, Portela e Chelas. E 
por vezes havia tiros. As confusões no bairro são à noite e ao fim-de-semana.  

Mas também há casos de sucesso. Há muita gente a tirar cursos superiores. Cada vez mais. Há 
muita gente a investir nisso. A trabalhar de dia e a estudar à noite. 

Penso que o bairro neste momento está em degradação. Ainda que com menos violência. Já 
não se vê tanto as carrinhas da polícia de intervenção.  

Penso que há menos violência e que as próprias pessoas se sentem um bocadinho mais 
seguras.  

Há uma melhoria no civismo. Era habitual ver lixo espalhado por tudo quanto era sítio. Agora 
está melhor. Nós aqui, e noutro sítios, trabalhamos muito a reciclagem. E penso que isto 
também já começa a ter efeitos. 

Há muitas coisas boas no bairro. Há muitos grupos de música. Eles são pessoas de fé. Cada um 
com a sua fé. São pessoas de ir à igreja todos os domingos. Há muitas igrejas. Há muito tipo de 
religião. Mas vão todos os domingos. Se calhar vê-se isto aqui que não se vê noutros sítios. Os 
próprios miúdos têm conversas e canções de igreja.   

 

Kinkin (Dyharison da Cruz Lopes) - Aqui na comunidade somos sempre porta aberta. Não 
precisa convite. Segundo o que eu noto doutros bairros e não apenas bairros (que eu sou uma 
pessoa que gosta muito de andar), as pessoas aqui do bairro, mesmo as que não se conhecem, 
são muito abertas. Quando veem uma pessoa de fora, tentam agradar à pessoa, tentam 
mostrar a parte boa do bairro, tentam mostrar o respeito que eles têm pelos outros. Eu falo 
por mim. Eu, normalmente, quando vêm cá pessoas, tento mostrar que nós temos coisas úteis, 
que o bairro tem coisas boas e que aqui no bairro somos muito ligados. Apesar de a 
comunicação social mostrar muito o lado mau, aqui no bairro tem muitas atividades boas. 

Aqui no bairro, esta ligação entre as pessoas é uma das suas caraterísticas. Então no Verão, 
estão sempre na rua, estão sempre com a música alta, até às altas horas da noite. Em vez de 
estar em casa a ver televisão. Estão na rua, a contar histórias que já aconteceram e coisas 
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assim. Trazem cadeirinhas. Até, se for preciso, trazem a televisão para a rua. Este convívio é 
uma caraterística daqui. E, aqui em Loures, o nosso bairro é o que tem mais jovens.  

Segundo estatísticas, que estão muito ocultas, é o bairro que tem mais licenciados. Apesar de 
ter muitos jovens que não trabalham. Mas tem muitos jovens também que têm o seu 
emprego. Que estão a estudar, ou são licenciados. 

Eu acho que tem muito a ver com as associações. E mesmo as pessoas têm o espírito de 
incentivar os outros – luta pela tua família, pelo teu bairro; um dia podes representar o teu 
bairro num sítio e dizer: não, não podem falar mal da Quinta do Mocho, porque eu sou da 
Quinta do Mocho, e superei as espectativas – mostrei que o bairro não tem só o lado mau; eu, 
diferente de muitos, consegui ir longe e, igual a mim, muitos são assim. 
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Luta coletiva pela mudança  
 

 

Associativismo 

O associativismo revela uma consciência de pertença à comunidade e um claro conhecimento 
de problemas que essa mesma comunidade enfrenta. Estes dois saberes levam a que sejam 
mais claras as soluções a procurar e as parcerias a explorar. 

O movimento associativo cria uma dinâmica proporcionada a todos e gera uma convergência 
de ideias e ideais, tornando a prática da cidadania uma conduta constante dentro do bairro. 

Umas das razões apontadas para a falta de integração dos jovens oriundos de outros países - se 
são jovens moradores em bairros sociais - é que eles não se reveem nem na sociedade em que 
estão inseridos nem nas suas origens étnicas. Esta teoria explicativa não deve ser tida como 
redutora. Muitos dos jovens, originários dos países de expressão portuguesa pelos seus 
ascendentes, já têm nacionalidade portuguesa e querem como tal ser considerados.  

Quando numa sociedade - tenha ela as suas próprias especificidades - os jovens procuram 
associar-se ou usufruir de atividades programadas por qualquer tipo de associação, estão a dar 
um sinal muito claro de como querem pertencer àquela comunidade e torná-la melhor. 

O sentimento de estar à deriva, que alguns jovens manifestam, pode refletir a falta de 
expectativas sociais e culturais resultantes de vários fatores, todos eles de cariz discriminatório: 
insucesso escolar; precariedade de trabalho; fraca ou nula aceitação por parte dos 
empregadores em admitir jovens e adultos provenientes de bairros com um elevado estigma 
social. 

A falta de apoios institucionalizados conduz a comportamentos desviantes por parte dos 
poucos jovens que não se identificam com as normas da sociedade e adotam comportamentos 
de alcoolismo e de toxicodependência ou seguem modelos sociais desviantes, perdendo o 
sentido de pertença ao grupo que é a sua comunidade e procurando outras normas, vigentes 
nos pequenos grupos mais dados a cometer delitos. 

“Aqueles problemas que eu já tive na vida – que são os problemas que qualquer jovem tem 
num bairro social – são milhares de jovens como eu, que também passaram histórias incríveis. 
Estar em paz, na liberdade, e ter um espaço, um espaço único que seja respeitado. Porque 
aqui, o respeito, é que faz sempre confusão. Por exemplo – os polícias e os jovens dos bairros 
sociais. Porque é que há tanta confusão? Porque não há aquele respeito, não há aquele 
diálogo. Os polícias não falam connosco”. (António Monteiro) 

O movimento associativo vem de certo modo contrariar este estado de anomia, congregando 
os jovens em atividades que lhes possam despertar o sentido de pertença ao seu bairro; 
delinear-lhes metas construtivas quer a nível da realização pessoal e profissional quer a nível 
dos seus gostos desportivos e artísticos; reforçar-lhes a vontade e a persistência para a 
superação das dificuldades sociais e pessoais. Consequentemente, aumentar-lhes a sua 
resiliência para uma efetiva inclusão social. 
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Para se compreender a génese do espírito associativo, teremos de recuar no tempo e conhecer 
a antiga Quinta do Mocho, bairro com cerca de 70 barracas e de 12 esqueletos de prédios de 
mais de 10 andares. Estes prédios nunca acabaram de ser construídos, por a empresa J.J. 
Pimenta Lda. ter abandonado a obra quando se deu o movimento revolucionário dos Capitães 
de Abril, a 25 de Abril de 1974. 

Após algumas ocupações dos prédios sem relevância histórica ou social, surge um movimento 
migratório proveniente das ex-colónias portuguesas, formado por pessoas fugidas da pobreza 
ou da guerra civil do seu próprio país. 

Deste modo foram os prédios ocupados, isto é, esqueletos de prédios com construção 
inacabada, sem janelas nem portas. À sua volta, nascem as barracas de construção frágil. As 
circunstâncias habitacionais no Mocho Velho eram muito precárias, com a inexistência das 
mínimas condições de salubridade, com carência de eletricidade e água potável. 

 
Projetos de intervenção mais sistemáticos, coerentes e prolongados 
 
O primeiro passo nessa direcção foi dado pela apresentação de uma candidatura ao Programa 
Nacional de Luta Contra a Pobreza [PNLCP] (Região Sul), por uma instituição particular sem fins 
lucrativos – a Fundação Habitação e Sociedade –, que tinha iniciado algumas acções no bairro, 
perante a situação aí existente, e de que em 1996 veio a resultar o primeiro projecto de luta contra a 
pobreza na Quinta do Mocho, denominado «Operação Integrada de Desenvolvimento Local e 
Alojamento», com o seu termo em 1999. 
Entretanto, dada a natureza e a gravidade das condições habitacionais e sociais deste bairro, a exigir 
soluções estruturais, para além das que podem ser accionadas pelo PNLCP, foi constituída em 1997 
uma Comissão Interministerial só para esse efeito. Na sequência do seu trabalho, foram criadas as 
condições para o futuro realojamento das populações do bairro e decidido continuar uma intervenção 
social integrada, para fazer face aos problemas nele existentes. 
Nesse sentido, foi apresentada uma nova candidatura ao PNLCP, de que resultou, em 1999, o segundo 
projecto de luta contra a pobreza na Quinta do Mocho, o projecto «Desenvolver, Acolher e Recriar» 
(DAR), tendo como entidade promotora uma instituição religiosa de cariz social – a Associação Vida 
Cristã Filadélfia, com o seu termo em 2001. 

 
“A Luta contra a Pobreza e Exclusão Social em Portugal”. Estudo da OIT, coordenado por Rogério Roque Amaro. 
2003 

 

Segundo o 1º recenseamento, realizado em 1993, moravam, no bairro, 450 agregados 
familiares. Volvidos pouco mais de 4 anos, houve um acréscimo populacional de cerca de 84% 
(dados do 2º recenseamento que apontam para 830 agregados). Num agregado familiar podia-
se contar mais do que o número de pessoas habitualmente considerado como família. Por 
exemplo, registou-se 24 pessoas, a viver na mesma barraca.  

1999 é a data que marca o 1º realojamento, no bairro camarário construído nas proximidades 
e então designado Urbanização Terraços da Ponte. 
 
É de realçar, como uma marca forte da procura de identidade e de pertença dentro da 
comunidade, que este termo de Urbanização Terraços da Ponte não se enraizou. Volvidas 
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quase duas décadas, Quinta do Mocho é o nome que se manteve. Nas conversas com os 
jovens, apreendemos que a referência ao Mocho Velho é recorrente e designa o antigo bairro. 
Assim passaremos a designá-lo - o Mocho Velho. 
  

Nesse aglomerado de prédios e barracas, sem nenhuma ordenação, foi criado um espaço da 
responsabilidade de uma comissão de bairro onde as pessoas se juntavam, se realizavam 
algumas festas e se discutiam as questões mais problemáticas e mais prementes do bairro. 

“…uma pequena associação que havia no bairro – um espacinho onde as pessoas se juntavam, 
onde as crianças se juntavam – uma espécie de um pré-fabricado, uma coisa muito modesta, 
que havia na parte detrás dos primeiros prédios”. (Rosário Horta, enfermeira)  

A comissão de bairro foi mais tarde registada como Associação Unida e Cultural (AUC), graças à 
forte noção de cidadania e responsabilidade cívica de alguns dos seus habitantes – D.ª 
Domingas, Sr. Queta, D.ª Virgínia - e pela ação de elementos exteriores que constituíram apoios 
certos e importantes. “Com apoio do padre Valentim, a arquiteta Helena Roseta e o deputado 
Fernando Ka, formou-se a Associação Unida e Cultural com pessoas da Guiné, Cabo-Verde, são 
Tomé e Príncipe e Angola”. (Sr. Queta) 

Esta associação teve uma participação ativa na congregação das pessoas em torno de questões 
de saúde e acesso às consultas no Centro de Saúde, saneamento básico, apoio a grávidas e 
planeamento familiar, criação de uma rede de amas, formação e qualificação para muitos 
jovens desocupados e realojamento e na procura de solução para os problemas mais 
prementes. “Nos finais de 90, a Unida e Cultural era a associação de moradores no bairro mais 
multicultural”. (Saline) 

A dinâmica de moradores provocou a intervenção de serviços e entidades estatais e públicas as 
quais ajudaram a concretizar alguns dos anseios e a melhorar as condições de vida dos 
moradores do Mocho Velho.  

 

 

Projeto da Carrinha e problemas mais sentidos 

Em 1995 foi criada no Centro de Saúde de Sacavém – no quadro do Piesmi (Projeto de 
Intervenção Especial em Saúde Materna e Infantil) - uma equipa dirigida aos bairros mais 
carenciados cuja população não estivesse abrangida pelos cuidados de saúde reprodutiva, 
como era o caso da Quinta do Mocho. “Mas desde logo se viu que não se podia abordar a 
saúde reprodutiva assim. Tinha de haver um entendimento global. Para já – tinha que ser um 
projeto de intervenção comunitária. Em que uma das áreas seria a saúde reprodutiva. Seria 
também a vacinação, a saúde materna, planeamento familiar. Seria o que a comunidade 
entendesse que queria”. (Rosário Horta) 

Seria o que a comunidade entendesse que queria – esta foi a pedra basilar para a compreensão 
de uma perspetiva de intervenção comunitária que já tinha os seus frutos antes da chegada da 
equipa ao bairro. A comunidade tinha tomado consciência dos seus problemas e começado a 
ensaiar passos para a resolução dos mesmos. Ao Centro de Saúde de Sacavém já haviam 
chegado solicitações por parte de alguns moradores do bairro - principalmente dos que já 
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traziam formação na área da saúde adquirida nos seus países de origem - para que todos 
tivessem acesso aos cuidados de saúde, mesmo sem a documentação requerida para a sua 
legalização. É a partir do conhecimento dos anseios da comunidade que a equipa de saúde 
contribuiu, de forma decisiva, para abrir as portas necessárias à resolução de alguns dos seus 
mais prementes problemas. 

Havia três bairros muito carenciados, mas a Quinta do Mocho apresentava um quadro 
particularmente deficitário a nível de saúde, por a sua população ser constituída por imigrantes 
dos países lusófonos, na sua grande maioria sem documentação, e por essa razão sem acesso a 
consultas e atendimento nos centros de saúde e hospitais.  

 

A Quinta do Mocho converteu-se assim numa autêntica mancha de pobreza urbana, com contornos 
muito graves. Para além dos problemas habitacionais e ambientais já descritos, as situações de 
pobreza e exclusão social e de riscos de marginalidade social assumiam também outras formas de 
natureza socioeconómica e cultural: 
● baixos níveis de escolaridade e de qualificação profissional, traduzindo-se nos adultos em vínculos 
laborais precários e desqualificados e em situações frequentes de desemprego, implicando baixos 
rendimentos; 
● falta de acesso, para muitos, aos direitos sociais básicos, como a Segurança Social, devido à 
ilegalidade (de residência e/ou de trabalho) em que se encontravam; 
● presença de uma importante economia subterrânea ligada à droga e à prostituição; 
● existência de graves problemas sociais, relacionados com as situações da alínea anterior e ainda, 
nalguns casos, com alcoolismo e doenças infecto-contagiosas; 
● elevadas taxas de insucesso e abandono escolar, em parte devidas às dificuldades de domínio 
corrente da língua portuguesa; 
● situações frequentes de crianças em risco, deixadas na rua, sozinhas em casa com a porta trancada 
ou à guarda de amas clandestinas (vizinhas), sem condições habitacionais, económicas e sociais para 
tal; 
● ocorrência de tensões e conflitos inter-étnicos entre diferentes grupos de residentes. 

“A Luta contra a Pobreza e Exclusão Social em Portugal”. Estudo da OIT, coordenado por Rogério Roque Amaro. 
2003 

 

“Havia uma equipa multiprofissional6: enfermeiras (Rosário Horta e Catarina Portilheiro), uma 
psicóloga (Fátima Reis), uma técnica de educação especial (Sílvia Rebelo) que foi muito 
importante, nomeadamente com miúdos que precisavam de intervenção precoce, uma 
assistente social [Ana Paula Tomás]”. (Catarina Portilheiro, enfermeira) 

Este projeto de intervenção ficou conhecido como o projeto da Carrinha (Piesmi), por os 
profissionais de saúde se deslocarem numa carrinha. Passados muitas décadas alguns 
habitantes do atual bairro ainda referem a importância do projeto da Carrinha. Esta 

 
6 A equipa inicial incluía, nomeadamente, a enfermeira Maria José Lopes, que teve um papel destacado 

na primeira fase do projeto. 
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intervenção social, de saúde e humanitária foi reconhecida, como ficou demonstrado com a 
atribuição de dois prémios7. 

Para um primeiro contacto com a comunidade, a equipa teve o suporte do padre Valentim, da 
Associação das Mulheres de Cabo Verde, fundada em 1981, e da Associação para o 
Planeamento da Família. Associações estas que não estavam sediadas na Quinta do Mocho. No 
bairro, o apoio fundamental foi da AUC. 

“A primeira coisa que fizemos, com o apoio da Unida e Cultural e com a participação de alguns 
jovens (fizemos tudo numa lógica participativa, em que as pessoas é que falavam do bairro), foi 
encontros com dinâmicas para serem os próprios a trazer as ideias, escolher como é que íamos 
entrar no bairro. As pessoas falaram muito da sua vida. E, a seguir, cada um dizia ou escrevia o 
que entendia. Acho que assim foram identificados imensos problemas do bairro, que depois 
viemos a verificar. Logicamente eram os problemas mais sentidos. As crianças sozinhas. Coisas 
do trajeto de vida de cada um. Foi muitíssimo interessante. E envolveu adultos, jovens e até 
crianças. Numa outra reunião decidiram como é que íamos entrar no bairro. O que é que íamos 
pôr nos cartazes. Onde os íamos colocar. Tudo isso foi feito com as pessoas do bairro”. (Rosário 
Horta) 

Alguns dos habitantes do bairro tinham formação académica nas áreas da saúde, educação, 
farmácia, serviço social, secretariado, mas sem equivalência da sua formação em Portugal ou 
encontravam-se indocumentados. Estas pessoas e outras mostravam-se muito conscientes das 
problemáticas do bairro. 

Ao serem questionadas sobre quais seriam os problemas fundamentais, elencaram os 
seguintes: saneamento básico; acesso às consultas, planeamento familiar e apoio às 
grávidas; vacinação; crianças sem apoio e jovens sem ocupação; legalização de imigrantes; 
realojamento. 

 

Saneamento básico 

Os depoimentos dos moradores são ilustrativos da vivência dramática num bairro sem as 
condições minimamente exigíveis e dignas.  

 “Lembro-me muito bem do primeiro dia em que cheguei lá – e olhar para aqueles prédios 
inacabados, o entrar nos prédios sem proteção nos vãos de escada nem nos [buracos dos] 
elevadores. Tudo com lixo muito acumulado. Um cheiro muito característico a esgoto. As casas 
escuras, muito húmidas. E, de facto, o que encontrámos foram essas dificuldades que tinham 
sido identificadas e que a população tinha muita consciência disso. (…) Nós andávamos, 
parecia que estávamos a pisar algo esponjoso – era o lixo acumulado de muito tempo. Era 
impressionante!” (Catarina Portilheiro) 

A Associação Unida e Cultural contatou a Câmara Municipal de Loures para que se procedesse 
a uma recolha regular de lixo. Houve necessidade de motivar a população para que todos 
aderissem na recolha dos detritos quando a camioneta do lixo os fosse lá buscar. Houve uma 

 
7 Este projeto recebeu dois prémios: um em 1998, no 50º aniversário da OMS e, em 2000, o 1º prémio 

europeu de promoção de saúde. 
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participação de todos. As crianças foram mobilizadas pela Dª. Domingas e realizaram uma 
marcha contra o lixo, com a elaboração de cartazes, entoando versos da autoria da Dª. 
Domingas adaptados a uma da música da banda sonora do filme anglo-americano A Ponte do 
Rio Kwei, realizado por David Lean. 

A limpeza dos espaços comuns manteve-se com a participação de todos. A Câmara Municipal 
providenciava, de vez em quando, os materiais e os moradores procediam à limpeza do seu 
prédio, da sua barraca e arredores. 

“A Câmara fornecia os materiais e eles forneciam o trabalho. E, chegava ao fim do dia, tinham o 
prédio completamente limpo e faziam uma festa com todos os que tinham participado”. (Célia 
Marques, assistente social) 

A interajuda na questão da falta de água e da luz criou laços de solidariedade entre os 
moradores, como se depreende das palavras retiradas das entrevistas dos que viveram nessas 
condições. 
 

O acesso às consultas. O planeamento familiar. O apoio às grávidas 

A Lei n.º 48/90, de 24 de agosto, aprova, pela primeira vez, “…a protecção da saúde 
perspectivada não só como um direito, mas também como uma responsabilidade conjunta dos 
cidadãos, da sociedade e do Estado, em liberdade de procura e de prestação de cuidados”.  

https://dre.pt/pesquisa/-/search/574127/details/normal?p%20p_auth=zt2dAYbd 

Na década de 90 – e apesar da melhoria dos indicadores de saúde, nomeadamente de saúde 
reprodutiva e infantil – persistiam franjas de população que ainda não tinham acesso a estes 
cuidados de saúde. Nesse sentido, a Administração Regional de Saúde de Lisboa implementou 
o Projeto da Carrinha, em Marvila e em Sacavém, com o objetivo de melhorar o acesso, a estes 
cuidados, de pessoas em situação de pobreza, imigrantes e minorias étnicas.  

 

 
Piesmi - Um projecto de intervenção comunitária 
 
O PIESMI – Projecto de Intervenção Especial em Saúde Materna e Infantil - é essencialmente um 
projecto de intervenção comunitária, dirigido a populações que vivem em bolsas de pobreza, onde 
existe um número significativo de mulheres que não recebe ainda cuidados pré-natais, se regista o 
maior número de gravidezes de risco (por vezes risco cumulativo – baixo nível socio-económico, 
analfabetismo, paridade elevada), contribuindo com a maior percentagem de mortes maternas e 
perinatais. 
Elaborado pela Direção Geral de Saúde e desenvolvido pela Sub-Região de Saúde de Lisboa, em dois 
Centros de Saúde, o PIESMI começou a ser implementado em 1995, tendo como recurso uma 
unidade móvel e uma grande escassez de recursos humanos. 
A equipa do projecto adoptou, desde o início, uma perspectiva integrada das situações a nível familiar 
e comunitário.  
A intervenção comunitária foi concebida como um trabalho construído a partir das necessidades, 
aspirações, problemas, dinamismo e capacidades da população. "É um trabalho de fecundação do 
endógeno com o exógeno". (Roque Amaro 1997). 
Como finalidades, foram definidas as seguintes: 

https://dre.pt/pesquisa/-/search/574127/details/normal?p%20p_auth=zt2dAYbd
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• Estabelecer uma ligação efectiva no âmbito da Saúde Materno Infantil e Planeamento Familiar, 
dos Centros de Saúde com a população. 

• Aumentar os conhecimentos da população e contribuir para uma mudança de atitudes e 
comportamentos. 

• Promover a capacidade de autonomia e iniciativa da população, na resolução dos seus problemas 
de saúde. 

• Elaborar métodos, técnicas e materiais dirigidos a minorias étnicas e a populações socialmente 
excluídas. 

Como objectivos específicos, pretende-se conseguir uma taxa de cobertura de 90% das situações 
identificadas relativamente a: 
• Vigilância na gravidez 
• Vigilância no puerpério 
• Planeamento familiar 
• Cuidados de saúde ao recém-nascido 
• Cuidados de saúde infantil até aos 3 anos 
De forma a conseguir uma maior adesão ao projecto, foram definidas as seguintes estratégias: 
• Envolver todos os profissionais do centro de Saúde, as instituições, as associações e grupos da 

comunidade 
• Estabelecer circuitos efectivos no Centro de Saúde e inter-institucionais 
• Realizar acções de educação e promoção da saúde 
• Fazer visita domiciliária 
• Utilizar a unidade móvel como meio para um maior acesso à informação e prestação de cuidados 
 
Em meados de abril de 1996, iniciou-se a fase de implementação/intervenção no Centro de Saúde 
de Sacavém, estando a equipa a intervir na Quinta do Mocho.  
 
Extrato de “Sexualidade & Planeamento Familiar”, julho-dezembro de 1997. Associação para o Planeamento 
Familiar - APF 

 

 

 

“No decurso do diagnóstico foi criado um grupo interministerial para dar resposta a vários 
eixos. O eixo da formação/educação. O eixo de adultos e jovens. O eixo dos cuidados às 
crianças, em termos das amas e jardim-de-infância. O eixo da saúde. E o eixo da habitação. A 
partir daí foram financiados outros profissionais e outras estruturas, para dar resposta a estas 
necessidades”. (Catarina Portilheiro) 

Logo no início, “estabelecemos toda uma organização de ligação entre o bairro, a unidade 
móvel (a Carrinha) e o Centro de Saúde, com vagas para consultas, de modo a poder 
encaminhar as pessoas. As vacinas – como era muita a necessidade e muitas as crianças – 
fazíamos no próprio bairro. Mas sempre com a perspetiva de encaminhar depois as pessoas 
para o Centro de Saúde”. (Rosário Horta) 

A vacinação de hepatite B, que na altura não estava englobada no Plano Nacional de 
Vacinação, foi realizada gratuitamente no Hospital St. ª Maria, em 1998, a um grande número 
de crianças do bairro. Na organização colaboraram algumas pessoas do bairro, assim como no 
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acompanhamento e ordenação das crianças, no transporte em camionetas cedidas pela 
Câmara Municipal de Loures e no espaço do hospital para o registo e a toma das vacinas. 

Por essa altura houve uma festa, organizada pelas pessoas no bairro, para a sensibilização de 
atitudes saudáveis sob o lema Saúde sim, Doença não! 

“Uma coisa que eu nunca mais esquecerei – tínhamos folhetos e outras coisas com uns 
saquinhos de plástico - não houve um folheto no chão! Os miúdos, os adultos, levavam as 
coisas. Foi uma sensação – não tinham coisas – e aquilo era precioso para eles”. (Rosário Horta) 

 

As crianças sem apoio e os jovens sem ocupação 

Um dos problemas que a comunidade ressaltou com grande preocupação foi o facto de as 
crianças ficarem sem acompanhamento enquanto os mais velhos, de quem estavam à guarda, 
trabalhavam. O regime de trabalho por turnos – na construção civil e trabalho de limpezas - 
incluía muitas horas e as mães e os pais encontravam-se ausentes durante quase todo o dia. 

“Vinha uma carrinha buscar os miúdos de manhã para a escola (a solidariedade é isto). As 
mães vestiam os miúdos às 5 da manhã, davam-lhes qualquer coisa de comer e punham-nos 
outra vez a dormir, todos vestidos, à espera da hora de ir para a carrinha”. (Rosário Horta) 

As crianças viviam em condições insalubres e com total falta de segurança, pois os prédios 
esventrados e em esqueleto não ofereciam proteção e as quedas eram frequentes. Nem as 
barracas ofereciam abrigo adequado. Com os fios elétricos à vista, situações houve em que se 
desencadearam pequenos incêndios. A saúde infantil era precária, nomeadamente pelas 
condições de habitação. 

Com a colaboração da comunidade foi feito um levantamento de amas informais na tentativa 
de dar resposta a essa problemática. A Dª. Domingas e o Sr. Queta fizeram um levantamento, 
num fim-de-semana, de casa em casa, que, mais tarde, foi muito útil para o realojamento. A 
comunidade foi consultada para saber quem estava apta a ser ama ou quem o desejava ser. 
Após essa triagem, a formação das amas foi feita pela Segurança Social, em conjunto com a 
equipa de saúde, no quadro do projeto de luta contra a pobreza.  

Para a concretização deste projeto foi criado, num pré-fabricado, um espaço polivalente para 
creche e jardim de infância. A Associação Vida Cristã Filadélfia, vocacionada para o apoio social, 
assumiu a sua gestão. 

Outra grande preocupação apontada pela comunidade dizia respeito à desocupação de jovens 
que se mantinham no bairro sem terem terminado a escolaridade requerida e sem 
qualificações e competências específicas para a procura de emprego. “A concretização de um 
desejo da população era a formação de jovens mediadores e a formação de outras pessoas que 
já tinham formação na área da saúde ou áreas afins e que gostavam de ter uma qualificação 
profissional mais avançada. (…) E havia também pessoas, adultas, que tinham preparação, 
capacidade de fazer alguma coisa pela comunidade”. (Catarina Portilheiro) 

As reuniões ou encontros para a discussão destes temas, em torno da formação, entre os 
moradores e a equipa do projeto da Carrinha, eram realizados depois do jantar ou nos fins-de-
semana, sem hora marcada para se acabar, tentando definir que tipo de cursos seria 
necessário, quais os conteúdos a desenvolver e, principalmente, a que destinatários seriam 
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dirigidos. Estas, como muitas outras reuniões, eram frequentes embora não tivessem uma 
periodicidade fixa. 

O aproveitamento de um financiamento aberto nessa altura - o Programa Pessoa - permitiu 
que os jovens acabassem por ter uma equivalência escolar na formação. A escola secundária 
de Sacavém assumiu a parte curricular dessa formação, de forma a ser aprovada em termos de 
equivalência escolar (curso de mediadores de saúde). 

“Houve a participação de uma imensidão de pessoas – mesmo de adultos que já tinham 
formação – nas áreas da saúde, da farmácia, serviço social, secretariado. De enfermeiros, por 
exemplo, que não tinham equivalência para a sua formação em Portugal”. (Catarina Portilheiro) 

A equipa de saúde do Centro de Saúde de Sacavém, assumiu a gestão da formação de 
mediadores e de promotores de saúde.  

 

Dessas formações resultou a criação de duas associações - a AJIM (Associação de Jovens de 
Intervenção Multicultural) e a de Jovens Promotores de Saúde.  

A falta de documentação foi, entretanto, o maior entrave para a obtenção das equivalências 
escolares. 

 

A legalização de imigrantes 

O problema que mais afligia a comunidade era a falta de documentação legal de muitos dos 
moradores. Isso constituía um travão, quer para o acesso aos cuidados de saúde quer para a 
obtenção de um contrato de trabalho. Esta situação impediu, de uma forma muito premente, o 
iniciar dos cursos de formação por parte de alguns jovens e adultos. 

Por intermédio da sua associação – AUC - os moradores contactaram o Alto-Comissariado para 
Integração de Minorias Étnicas (ACIME), de que resultou uma reunião com toda a população e 
a equipa do ACIME. Nessa reunião foram descritos os problemas do bairro e expostas as 
questões mais angustiantes para cada um.  

Da articulação do Alto-Comissariado com o Ministério da Saúde resultou a criação de um 
gabinete de atendimento ao Imigrante na Loja do Cidadão. Aí muitos foram apoiados na 
obtenção da autorização de residência através dos técnicos do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF). 

 

O realojamento 

Todos têm direito, para si e para a sua família, a uma habitação de dimensão adequada, em 
condições de higiene e conforto e que preserve a intimidade pessoal e a privacidade familiar. 
Constituição da República Portuguesa, Artigo 65. 

No início da década de 90, do século passado, o realojamento daqueles que viviam 
precariamente em barracas era feito com o recurso do camartelo e do bulldozer. 
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Perdida a precária habitação, aos desalojados restava-lhes o céu aberto, a intempérie, o frio ou 
o excessivo calor e o abrigo, em tendas armadas de panos, cobertores ou lonas insuficientes. 

O governo de então proclamava, em tom humanitário, a necessidade de se acabar com as 
barracas consideradas nódoas na paisagem urbana que chocava quem as visse (mais ainda se 
os olhos fossem de estrangeiros), não se importando com quem lá vivesse. 

As primeiras destruições de barracas foram realizadas na Quinta da Serra, situada no Prior 
Velho, em dezembro de 1992 e, mais tarde, em Camarate, fazendo aumentar a angústia dos 
moradores do Mocho Velho por temerem a aplicação de tal medida às suas próprias 
habitações. 
 
Era urgente despertar as consciências na comunicação social e no poder político. Perante uma 
situação tão premente e nova, surgiu um movimento social com características muito 
peculiares. Esse movimento - no qual se integravam os líderes comunitários - chamou a si 
elementos chaves da vida política, religiosa e civil do país: a arquiteta Helena Roseta (na altura 
membro da equipa do Plano Diretor e do Plano Estratégico de Lisboa); o deputado pelo PS 
Fernando Gomes Ka (na época presidente da Associação Guineense de Solidariedade Social); 
líderes religiosos católicos e islâmicos e a própria Câmara Municipal de Loures, com destaque 
para a vereadora Teresa Leal Ferreira e técnicos camarários. As associações – Associação Unida 
e Cultural (AUC), União dos Jovens Angolanos, Associação Jovens Promotores de Saúde, 
Associação de Jovens de Intervenção Multicultural (AJIM), Viver no Mundo (associação de cariz 
cultural e social) - tiveram um papel muito fecundo, pois eram quem melhor conheciam a 
realidade. 
 
Também foi importante o trabalho realizado pelos jovens mediadores (formados pela 
Administração Regional de Saúde - ARS), distribuídos por zonas, que contribuíram para que o 
recenseamento fosse bastante bem-sucedido. Estes mediadores representavam os moradores, 
caso não estivessem presentes, junto da equipa camarária, nomeadamente na apresentação 
de documentos. 
 
Sobre esta questão, transcrevemos as palavras do padre Valentim.  
“Nunca tivemos a pretensão de querer travar uma luta jurídica, por exemplo. Não. Chegamos 
ao momento em que descobrimos que a luta jurídica é uma luta de leões ou de galos. Vence o 
que estiver mais bem equipado e o que for mais forte.  
 
“Partimos de um trabalho de reflexão feito em conjunto. Que nos ajudou a ultrapassar esta 
dimensão meramente formal da lei. E dissemos: Nós, de facto, diante das demolições, não 
temos argumento nenhum. Mas não pode ser – as pessoas estão ali e as pessoas são pessoas. 
São o primeiro valor. E então demos o salto – da lei ordinária para a lei fundamental, que é a 
Constituição. E a Constituição começa exatamente por dizer que somos uma sociedade 
baseada no respeito pela pessoa, pela dignidade da pessoa”.  
 
O levantamento, então feito, da situação vivida por esta comunidade, chegou a muita gente e, 
designadamente, a um antigo secretário de Estado da Habitação, cuja intervenção, a par com a 
da arquiteta Helena Roseta, foi marcante. “Marcante, porque levou isto para a opinião pública, 
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de uma forma muito mais aberta. E, com a Helena Roseta, para a própria Assembleia da 
República. Chegou a haver uma audição pública em que também foram convidados moradores 
e pessoas envolvidas. E julgo que foi em grande parte graças a ela – também à sua ligação 
depois ao governo do Guterres – que surgiu depois um projeto para aqui”. 
 
Esse projeto, implementado na Quinta do Mocho, que vem na sequência do PER, teve 
caraterísticas especiais. 
 
O Programa Especial de Realojamento (PER) foi criado pelo Decreto-Lei n.º163/93 de 7 de maio 
com o objetivo de proporcionar aos municípios das áreas de Lisboa e Porto condições para 
proceder à erradicação das barracas existentes e ao, consequente, realojamento dos seus 
ocupantes em habitações de custos controlados… concedendo apoios financeiros para a 
construção, aquisição, ou arrendamento de fogos destinados ao realojamento de agregados 
familiares residentes nessas barracas e habitantes similares... recenseados no PER. (in Portal da 
Habitação – Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana) 
 
Assim, no primeiro recenseamento, ficaram inscritos 450 agregados familiares. Pela 
proximidade de Lisboa, do aeroporto e dos eixos viários e pela execução de obras de grande 
vulto como sejam a Expo, a ponte Vasco da Gama e as novas extensões do Metropolitano de 
Lisboa, a população no bairro estava sempre a aumentar, tendo ficado muitos agregados não 
incluídos neste recenseamento. A Câmara Municipal de Loures assumiu a responsabilidade de 
um segundo recenseamento, o que permitiu o alojamento de todos na Urbanização Terraços 
da Ponte. 
 

Deve referir-se que houve uma conjugação de esforços aliada a uma grande pressão 
imobiliária. O realojamento foi concretizado numa parte do terreno do proprietário para que se 
deixassem limpas as frações com melhor paisagem para o Tejo, tendo em vista a construção de 
prédios para venda livre. Todos deviam ser realojados para que se efetuassem as demolições 
com brevidade. Tal pressão levou a um trabalho exaustivo da equipa camarária, formada por 
15 pessoas, e a uma colaboração e participação de dirigentes associativos e de mediadores. 

“Até este bairro, o realojamento era feito para a primeira casa vaga, com a tipologia certa, que 
houvesse. E esse também foi um aspeto inovador deste realojamento. Nos outros 
realojamentos era pegar nas pessoas, encaixar e pronto. Não pagavam renda (ao longo de 
vários anos). Não tinham contratos. 

“A renda mínima, aqui, é 10% do salário mínimo nacional. Pode ser simbólico, se a pessoa não 
tiver rendimentos. Aliás, todas as rendas sociais estão indexadas aos rendimentos e não ao 
valor da casa. A diferença entre o valor da casa e o que a pessoa paga é pago pela câmara. Há 
um preço técnico – o preço de custo real da casa”. (Célia Marques) 

“De dois em dois meses, estávamos a realojar 80 pessoas. A pressão era grande. Porque 
ninguém podia ficar nos prédios [do Mocho Velho], porque aquilo ia abaixo no dia seguinte. 
Não havia forma de haver alguém que ficasse com uma situação duvidosa. Era realojado ou 
não era. Mas que tinha que sair, tinha. E estava presente a polícia de intervenção, no dia em 
que o prédio ia abaixo.  
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“Trabalhar no realojamento é uma situação muito tensa. Porque é dramático. É dramático para 
todos. É dramático para quem está nas barracas. É dramático para quem está a fazer o 
realojamento. E é dramático para quem vai demolir as barracas”. (Célia Marques) 

Restaram, para realojamento, as pessoas que estavam presas e os que estavam hospitalizados. 
Caso não tivessem uma retaguarda familiar, era-lhes reservado quarto nas unidades 
residenciais. Estas tinham uma tipologia desenhada para quatro pessoas singulares. Este tipo 
de realojamento acabou por criar inúmeros problemas, quer para os próprios interessados 
quer para a equipa camarária e para os dirigentes associativos. Como em qualquer processo de 
emigração, a família não acompanha o homem ou a mulher que emigra, pois este elemento 
tem a função de propiciar as melhores condições para que toda a família se junte novamente. 

“Mas como eles não apresentavam os comprovativos de que tinham mulher e filhos cá (porque 
não estavam cá), tinham que aceitar as unidades residenciais. Foi a minha pior de experiência 
de trabalho aqui – obrigar pessoas, porque não tínhamos alternativa, a aceitar essa situação”. 
(Célia Marques) 

Todos os envolvidos nesse processo consideraram que o realojamento foi realizado com 
sucesso devido à aplicação de soluções então vistas como sendo originais, pelo 
empenhamento na solução de problemas por parte da autarquia, pela dedicação da equipa 
camarária. Esse sucesso também passava pelo trabalho desenvolvido pelos mediadores, 
indicados pelas associações. Por conhecerem tão bem as dinâmicas do Mocho Velho, 
facultavam aos moradores a concretização das expectativas para o novo realojamento – na 
vontade de ficar perto de familiares ou de seus conterrâneos -, facilitavam o processo 
administrativo por serem os únicos representantes e serem portadores dos documentos 
necessários dos que não podiam estar presentes no momento em que a equipa camarária 
aparecia. Esse apoio foi essencial para que o realojamento tivesse sido abrangente. 

As associações, ao tempo já formadas e já conhecedores da realidade humana e urbana, 
também tiveram um peso muito significativo, nomeadamente na planificação do realojamento, 
onde se tinha em conta a vontade expressa dos moradores em viverem perto de seus 
anteriores vizinhos ou dos que comungavam os mesmos ideais religiosos ou as mesmas origens 
étnicas. 

Concluído o realojamento, o movimento associativo não se extinguiu e teve uma grande 
importância nesta transição para o bairro novo. Procurou investir na formação dos moradores 
e ser a ponte por excelência entre a população e a autarquia, principalmente para os que 
tinham mais dificuldade em expor as suas opiniões ou receios.  

Quando se iniciou o realojamento, no início de agosto de 1999, as associações, os mediadores 
e a equipa camarária já tinham realizado um trabalho de consciencialização e informação. 

Vencidas as barreiras sociais a que esta população estava sujeita - acesso a cuidados de saúde, 
proteção de crianças e jovens e realojamento – e estando a ser criadas novas complexidades 
pelo viver na nova oferta habitacional, as associações encetaram esforços na prestação de 
esclarecimentos, na sensibilização sobre regras de condomínio, com particular destaque sobre 
a poupança da água e eletricidade (o gás não está canalizado neste bairro), e outros assuntos 
relacionados com uma vivência numa nova estrutura habitacional. Encontros com moradores 
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de outros bairros em situação semelhante e com especialistas em várias áreas foram 
igualmente promovidos por estes dirigentes associativos ou por técnicos camarários.  

“Havia toda uma série de informação, que as pessoas podiam ter ou não ter, mas partiu-se do 
princípio de que, tendo ou não, iriam especialistas falar sobre cada um destes temas. Sobre 
saúde. Sobre a preservação das casas. Sobre os direitos e deveres dos arrendatários. Os 
deveres dos proprietários. Os deveres dos moradores. E eram as associações que faziam a 
divulgação e que traziam as pessoas. Era sobretudo esse o seu papel. Tudo isto foram situações 
novas nesta autarquia.” (Célia Marques) 

Algumas destas associações mantiveram-se, mas os dirigentes da Associação Jovens 
Promotores de Saúde, tendo adquirido equivalência na área da saúde graças ao Programa 
Pessoa, formaram em fevereiro de 2000 uma instituição sem fins lucrativos, para desenvolver 
atividades nas áreas social, saúde, ambiente, educação, lazer e cultura - a PROSAUDESC 
(Associação dos Promotores de Saúde e Desenvolvimento Sociocultural). 

No início com uma atuação restrita ao bairro, atualmente mantem uma intensa atividade 
alargada a outros bairros cuja população é igualmente carenciada. 

A transição para o bairro novo significou um salto qualitativo para os moradores, em termos de 
saúde e bem-estar. Mas o que se equacionou como mais difícil nesta transição foi uma 
mudança de postura em relação à gestão dos gastos com água e eletricidade. 

A anterior situação de carência nesta área está bem documentada nos depoimentos dos 
entrevistados, nomeadamente pela voz da D.ª Domingas: acarretar a água de uma torneira; 
fazer puxadas de eletricidade.  
Este “facilitismo” na obtenção da água e da eletricidade ocasionou algumas dificuldades no 
cumprimento do pagamento das respetivas contas nas novas casas. 
 
“Porque as pessoas achavam – e é uma verdade - que embora ficassem mais pobres de 
dinheiro, ficavam mais ricas de bem-estar. Porque até aí não pagavam água, luz. E passaram 
para uma casa onde tiveram despesas acrescidas. Hábitos que não tinham. Lembro-me de 
aparecerem aqui pessoas com contas de um mês de água de mais de 200 euros. Nós ainda 
tentámos fazer alguns contactos, porque aquilo era tão excessivo que tinha de ser engano. 
Mas, de facto, não era. As pessoas é que não tinham hábitos de consumo. Porque as contas só 
se podem fazer a partir do momento em que as começamos a pagar”. (Célia Marques) 

O mesmo se verificou em relação ao pagamento da renda de casa. Durante a vivência de cada 
um numa barraca - e poderia ser de muitos anos – não havia a preocupação de um pagamento 
mensal e em dias fixos, como é regulado para o pagamento da renda de uma casa, assente em 
contrato. 
 
Nesse período, que correspondeu ao início do realojamento, as associações, em parceria com 
as técnicas camarárias, desenvolveram um trabalho de esclarecimento e aconselhamento que 
ajudou a consolidar uma postura e a melhorar uma consciência de cidadania. 

“O que nós constatávamos, é que, em termos de saúde pública, em termos de educação 
ambiental, em termos de prevenção – as pessoas ainda estavam um bocadinho, digamos, com 
muita falta de informação, muita falta de sensibilização. E começámos a trabalhar esta área. 
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Trabalhámos com os três grupos alvo na altura: crianças, jovens e adultos”. (Virgínia Neto, 
PROSAUDESC) 

 

 

Movimento associativo juvenil  

O movimento associativo juvenil teve a sua génese no bairro antigo, como tentativa de 
resposta às condições de enorme precariedade que marcava a vida dos habitantes. 

Surgiram, neste âmbito, seis associações, duas das quais juvenis: a Associação de Jovens de 
Intervenção Multicultural (AJIM) e a Viver no Mundo, com forte cariz de intervenção social e 
cultural. 

No bairro novo foram apenas cedidos dois espaços para o conjunto das associações, pelos 
serviços camarários. Isto constituiu um óbice para o desenvolvimento do trabalho das 
associações juvenis. 

A AJIM procurou, após o realojamento, manter um dinamismo junto dos jovens. Teve como 
preocupação criar atividades para os jovens do bairro. Essas iniciativas eram realizadas em 
parceria com a Câmara de Loures e com algumas associações, designadamente de 
solidariedade com os imigrantes. 

Osvaldo de Sousa – um dos dirigentes da AJIM desde o início - teve uma formação de técnico 
de saúde pela Administração Regional de Saúde (ARS) na vertente da mediação Cultural para a 
Saúde. É de salientar a sua dedicação ao projeto de intervenção comunitária, conhecido como 
Projeto da Carrinha. Foi também mediador na Escola EB 2 3 Bartolomeu, facilitando a 
comunicação entre professores, alunos e encarregados de educação. 

“Os jovens precisam é de oportunidades. E, às vezes, quando não têm essa oportunidade, não 
têm aquele apoio, ficam perdidos. E é natural que – perdidos – façam algumas coisas que não 
deviam fazer. Eu fiz coisas que, às vezes, também não devia ter feito. E então nós tentamos 
fazer aqueles trabalhos – de dança, de música, de hip-hop, de escrita. Porque aqui no bairro há 
muitas pessoas que escrevem. Só que elas não gostam muito de mostrar. As pessoas ainda têm 
receio. Nessa altura tínhamos a associação de jovens, a AJIM. E trabalhávamos também com a 
Câmara de Loures. Fazíamos muitas iniciativas”. (Osvaldo de Sousa) 

Esta associação teve a sua última iniciativa em 2010, com a angariação de fundos para uma 
organização sediada em S. Tomé e Príncipe. Anteriormente colaborou com a Solidariedade 
Imigrante e com a Associação SOS Racismo. 

“E o que é preciso é congregação, junção, trabalhar-se para uma perspetiva, integração. União 
associativa. União de instituições. O problema, às vezes, é a burocracia, que é muita. E as 
pessoas têm hábitos diferentes. Isso são coisas que vão dificultando. Por isso é bom haver 
pessoas com iniciativas – de intervenção, de mediação. Também para chamar a atenção do 
Estado, das entidades. É isso que eu procuro fazer, com a minha poesia”. (Osvaldo de Sousa) 

Osvaldo de Sousa considera que esta pausa na atividade da AJIM se deve ao facto de muitos 
jovens associados terem emigrado, terem procurado outros meios de vida ou terem 
responsabilidades familiares. “Mas não deu o fim. Enquanto eu existo a AJIM também existe. 
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Porque foi através da AJIM que eu levantei a minha voz. Não fui eu que inventei a AJIM (…) E 
foi através da AJIM que eu existi como um interventor. Então, enquanto eu existo, a AJIM 
também existirá”. (Osvaldo de Sousa) 

Outra associação constituída por jovens e que merece destaque é a Associação Jovens Estrelas 
do Bairro (AJEB). 

Em 2010 o projeto Esperança criou o Espaço Jovem, no qual estavam integrados os jovens cuja 
faixa etária não era abrangida pelas vertentes que o projeto dinamizava (coordenação das 
atividades escolares e tempos livres para as crianças – dos 6 aos 18 anos). Esta iniciativa 
permitiu a reunião de elementos mais dinamizadores no bairro, que sentiram a necessidade de 
criar uma associação vocacionada para e com os jovens. 

No início os dirigentes da associação eram olhados com desconfiança. “Agora, já há aquele 
respeito. Já somos legalizados, fizemos alguns eventos, participamos em projetos. Já nos veem 
de uma forma diferente. Antes pensavam que nós íamos comunicar com a polícia, ou assim. 
Agora já nos veem de uma forma diferente. Há dois, três meses que somos associação. E 
nesses dois, três meses fizemos conversas com jovens. Tentamos perceber qual é o problema. 
Os nossos projetos também incluem trabalho com os adultos”. (António Domingos) 

Os seus dirigentes prezam realizar um trabalho inclusivo, procurando agregar todos sem 
diferenças étnicas ou religiosas. “Agora nós, quando vamos fazer qualquer coisa, seja um 
passeio, seja um projeto, tem de incluir sempre (mas não podemos meter todo o mundo) 
angolanos, portugueses, são-tomenses, cabo-verdianos, guineenses. Também foi assim quando 
da constituição da nossa associação – estão cá todos. Se calhar um ponto mesmo forte é levar 
a pensar”. (António Domingos) 

Esta filosofia da intervenção comunitária, que tem como objetivo abranger as pessoas com 
mais necessidade dentro dos necessitados, foi implementada pelo coordenador do Projeto 
Esperança, Camilo da Silva, tendo sido criados a figura de dinamizador comunitário e do Espaço 
Jovem de modo a contribuir para uma reconversão daquilo que se vive no bairro. 
“Pretendemos que os jovens tenham nas suas próprias mãos o seu destino Criar consciência de 
comunidade”. (Camilo) 
 

Flávio Malheiro, um dirigente da AJEB, traça com clareza as metas pelas quais a Associação terá 
que se bater junto dos jovens. “Quando fui convidado, achei interessante – tentar arranjar uma 
solução para as potencialidades das pessoas que existem cá no bairro. Arranjar uma solução 
para os jovens com pouca escolaridade, fazer com que eles tenham mais sucesso. E contribuir 
para que as pessoas que têm sucesso na vida escolar e que têm uma graduação feita, 
encontrem um emprego adequado àquilo que fizeram no seu percurso académico. Fazer 
alguns projetos em parceria com algumas associações; com empresas dos sectores privados 
portugueses - um projeto de estágios profissionais para os jovens, que têm um curso feito, para 
achar uma solução no mercado de trabalho.  

“Os jovens são mais abertos à comunidade por olharem mais para o mundo, para as amizades, 
para as festas e discotecas. Precisam ter uma formação maior para saber como lidar, como 
falar, como estar presente com as pessoas. Combater o excesso do jargão. A Associação tem 
que apostar mais pela positiva”. 
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A arte participativa e os problemas estruturais 
 

A envolvência da comunidade na produção de expressões artísticas, como sendo relativas à 
música, dança e teatro (as que mais sobressaíram no bairro), não pode descurar a importância 
da mediação escolar, cultural e social. 

A maioria dos entrevistados quis realçar a relevância do desenvolvimento artístico no bairro 
como uma via para a melhoria do ambiente social. 

Um dos aspetos ligados à intervenção social tem a ver com a escrita intimista. Aí o poeta ou 
simplesmente o fazedor de letras para as canções retrata o que o rodeia assim como o seu 
mundo interior. 

 “Eu acho que a minha poesia é uma poesia de intervenção. E, cada vez mais, vou tentando 
dizer nos poemas que há coisas que não estão bem, que há coisas que estão mal, que nós 
temos direitos. Que temos deveres a cumprir. Então manifesto isso – com todas as pessoas, 
com a sociedade. Há pessoas que não gostam. Mas eu vou falando. Vou escrevendo. Acho que, 
dentro de mim, há aquela parte de ativista. E a minha arma, que eu tenho para usar, é a 
escrita, a poesia”. (Osvaldo de Sousa) 

 

 

Bairro de Lusofonia 

 

Hoje a poesia clama o isolamento dos bairros 

Bairros cidades de realojamento 

Transformados em guetos de sofrimentos 

 

Bairros onde habitam gentes de lusofonia 

Que gemem entre a escuridão a lentidão da política 

A poesia clama os gritos de dor e gemidos dos desprezados 

 

Bairros que nasceram com a imigração de gentes coloridas 

Gentes que vieram em busca da razão para viver 

Confiando na lusofonia prometida 

 

Osvaldo de Sousa, Odisseia Poética com a Ética da Tormenta. Lisboa 2011 
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freestyle livre eu vou cantar 

 

o que sinto dentro de mim agora vou expressar 

dentro do meu bairro gostaria de viver na felicidade 

eu aqui vivo na dificuldade 

mas um dia vou encontrar a minha harmonia 

aqui também existe alegria 

a gente vive aqui, aqui toda a gente é igual,  

então não se trata como um animal 

aqui a gente quer justiça e a gente luta sem preguiça 

dia a dia só Deus pode-nos julgar 

olha nossos pais que estão lá a trabalhar 

olha para mim a me esforçar 

dia a dia para a batalha 

dá valor ao teu irmão 

dá valor a quem está ao teu lado 

dá valor a toda a gente 

porque toda a gente é igual 

           e merece. 

 

António Monteiro 

(“Freestyle é aquilo que a gente sente no coração, no momento. É aquilo que sai logo. Estilo livre”. Explicação do 
autor) 

 

 

A música também transmite ideais 

Os jovens mais críticos estão bastante conscientes do que os mais novos procuram para suprir 
algum sofrimento causado pela desigualdade social. Sabem de antemão que falar de si próprio 
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ou do seu ambiente familiar ou de bairro é bastante difícil, senão doloroso. Mas, através da 
música, o que se propõem é dizê-lo em frases curtas e carregadas de emoção e sentimento, o 
que se torna mais fácil e é sobremaneira mais catártico.   

A par do trabalho com crianças e jovens, na escola e no bairro, a música surge como elemento 
fulcral. “Aqui no bairro fazemos músicas. Eu também faço música. Música interventiva – rap. Eu 
digo que eles podem desabafar tudo. Digo-lhes vocês estão a escrever o que veem. E os miúdos 
conseguem fazer qualquer coisa, escrevendo poesia”. (Bangura) 

Na sua poesia, Bangura retrata a dura realidade do bairro. Essa realidade não pode ser 
escamoteada por falsidades. Terá de ser autêntica. Como os jovens já estão motivados, o rap, 
como canção de intervenção, vai moldando o seu pensamento e torná-los mais interventivos e 
conscientes do seu papel de cidadão. 

 “Aproveitar o talento de cada um. Tentar mudar a cabeça dos mais autoritários. Tentar ajudar 
cada um. Um ponto mesmo forte é levar os jovens a pensarem”. (António Domingos) 

“Os jovens têm muita motivação, criatividade, para fazer algo. Só que muitos não conseguem, 
porque não têm oportunidades ou não têm capacidade de o fazer sem apoio. O bom é que eles 
querem, e conseguem, e gostam. Então há que apoiá-los nesse aspeto”. (Ericksson Mata) 

Eriksson Mata começou a frequentar Espaço Jovem, no Spot do Mocho (Projeto Esperança), 
onde alguns dos jovens frequentadores tinham o anseio de criar um grupo de hip-hop que 
pudesse funcionar como um grupo catalisador e unificador dos jovens do bairro. 

 

 
Hip hop é considerado um género musical na qual a mensagem social tem uma maior 
predominância do que a parte musical que se caracteriza por batidas mais ou menos 
repetitivas e quase sem traços melódicos. Desde a década de 70 do século passado, o hip-hop 
passou a ser uma ferramenta social e política por ter dado voz aos jovens dos bairros de 
periferia das grandes cidades. A denúncia da pobreza, das cargas policiais, do desemprego 
juvenil, dos conflitos entre grupos rivais, do esquecimento institucional sobre a habitação, 
saúde e educação, são temas recorrentes na maior parte dos versos.  

A utilização de termos fortemente vernáculos é também uma marca social dos jovens 
estigmatizados e segregados. A sua utilização pretende congregar os que assim falam; 
pretende marcar uma diferença em relação a outras camadas da população que os criticam 
por assim falarem; pretende catalisar a raiva, o desencanto e a frustração de terem muitas 
dificuldades em atingir as mesmas etapas que outros jovens, designadamente a aquisição de 
alguns bens, o sucesso escolar para ascender a cursos médios ou superiores, o acesso às 
profissões mais estáveis e melhor renumeradas. 

 

Anteriormente, por volta de 1995, Saline tinha ajudado a formar um grupo de rap ao qual 
deram o nome de Gang Lírico. 
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“Então, a ideia era criar um grupo de intervenção social, em vez de fazer como fazem alguns 
bairros, alguns guetos hoje em dia, reforçando o que há de negativo, mas encontrar uma 
maneira de educar, falando da sociedade de uma maneira mais severa, mais clara, do que está 
mal, mas de um ponto positivo, para que a nossa música fosse utilizada não só no gueto, mas 
também a classe média e a classe alta pudesse ter atenção a este estilo de música”. (Saline) 

Os encontros de hip-hop surgem como uma necessidade de dar resposta à criatividade dos 
jovens, seja na vertente musical ou na vertente da dança, de modo a que pudessem evidenciar 
os seus próprios talentos, mas também fazê-los encontrar as suas raízes étnicas e combiná-las 
com os traços culturais que cada um absorveu. Dentro desta ideia nasce um projeto do qual 
Saline foi um dos dinamizadores, “Reencontro da criatividade com as raízes”. 

Mais tarde, em 2006, foi formado o Império Suburbano. Desde o início pretendia-se incutir nos 
jovens uma reação pacífica, mas atuante face aos problemas suscitados por viverem num 
bairro ostracizado. 

“Um Império que nasça dos subúrbios e que tem algo a dizer à nossa sociedade. E que haja 
valores que depois possam sobressair dos subúrbios”. (Saline) 

“Império Suburbano é isso. É tornar-se um império dentro dos subúrbios… E no meio disso 
tudo – o Império Suburbano foi um pilar para todos nós”. (Percio) 

https://youtu.be/V0arDF7pPgA 

https://www.youtube.com/watch?v=shHi2PaABwo 

Com a grande preocupação de uma mudança do mundo para melhor, criaram um hino – como 
eles próprios intitularam – contendo a mensagem de que para a mudança do mundo será 
primeiro necessário mudarmos a nós próprios. 

“…porque é que a gente não para, analisamos a nossa vida e mudamos primeiro o nosso 
mundo. Primeiro nós temos de mudar o nosso mundo. Para depois mudar o mundo”. (Percio) 

A atuação deste grupo musical não ficou confinada ao bairro. Marcaram a sua presença em 
vários festivais, em três estações da televisão e em outros eventos. Por intermédio do 
Programa Escolhas participaram no projeto nove bairros nove sons, fazendo posteriormente 
uma apresentação no auditório ao ar livre da fundação Gulbenkian.  

Hoje em dia o grupo já não tem tanta atividade, mas três cantores fizeram percursos 
individuais e já editaram as suas próprias músicas. Porém, antes de falar desses três cantores, 
deve-se fazer uma referência a outro cantor do grupo, que não editou nenhum CD, mas com 
um grande peso no bairro. Kedy Santos é um jovem com um forte carisma social no bairro, não 
só como mentor, mas também como propiciador de mudanças, envolvendo outros jovens. 

 

África acorda  

Deixa de festa e moda. 

Vê tudo o que passa à tua volta. 

https://youtu.be/V0arDF7pPgA
https://www.youtube.com/watch?v=shHi2PaABwo
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Revolta e volta. 

 

Acorda, abre a porta 

Da tua esperança,  

Dança 

E luta pela liberdade 

 Das tuas crianças mortas,  

Pela sede de poder e vingança solta 

 

Que muitas vezes concordas 

E engordas 

Quando votas. 

Acorda e voa livre como gaivotas 

Sem rota 

Vai e volta, a roda 

 

Volta pelo amor que só tu sentes e notas 

Mesmo que não contas, 

Vive! 

Faz de conta e confronta, mas acorda! 

Porque só és o que sonhas e recordas! 

Quando acordas! 

África acorda! 

 

Kedy Santos 

https://youtu.be/SxktN2kbw0w 

 

Eriksson Mata, após ter concluído o 12º ano, tirou o curso de técnico de som. Com o convívio 
dos mais novos, começou a notar que muitos se aproximavam dele para experimentar o 
estúdio de som que tinha em casa. Como fazia instrumentais no computador e cantava, 
integrou-se no Império Suburbano. 

Uma das faltas sentidas por estes jovens é não terem acesso a um estúdio, tal como foi 
facultado pela autarquia aos jovens da Quinta da Fonte. 

https://youtu.be/SxktN2kbw0w
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Outro dos jovens que seguiu uma carreira musical foi Percio Silva, conhecido no mundo 
artístico por PekaGbOom. Este rapper angolano, mas com o coração em São Tomé e Príncipe, 
tem a preocupação de criar uma música interventiva: “A AJEB e o Projeto Esperança são muito 
importantes para agarrar os jovens. Os ideais do Império Suburbano são lançar sempre 
mensagem positiva, educar as novas gerações, que queiram fazer parte da música e criar 
oportunidades, fazer com que a pessoa sinta que também tem valor. Para não se sentir 
desprezado”. 

Explicitando os ideais transmitidos através da sua música, salienta: “Este grupo tem uns ideais 
positivos, marca a diferença perante a quantidade. Sabemos que música hoje em dia está 
muito banalizada, as pessoas – desculpem a expressão – só falam de rabos e mamas ou coisas 
perversas. E os nossos ideais não são isso. Os nossos ideais são educar a mente através da 
música e marcar a diferença através da música. Acho que nós não podemos ser iguais ao 
mundo lá fora. Temos de mostrar que somos diferentes. Então essa é a nossa identidade. São 
basicamente esses os nossos ideais”. 

Relata com conseguiram que um miúdo de 12 anos se modificasse e tornasse a ter atitudes 
mais sensatas, graças ao convívio com os mais velhos do Espaço Jovem e à sua inclusão na 
música: “Ele vai conseguir. Porque ele tem estado connosco. Tem participado. Estamos a ser 
uma referência. Porque sabemos que antigamente aqui no bairro havia muita complicação. As 
pessoas nem reparam nisso – mas o Império Suburbano foi fundamental para muitos desses 
miúdos. Há vários casos”. 

Esta preocupação pela mudança levou este artista a abordar temas difíceis de serem tratados 
em público, como a violência doméstica e a pobreza, na perspetiva da sua erradicação. Este 
tema foi desenvolvido numa canção intitulada “Vítimas da ganância” cantado por Percio Silva e 
por crianças do Projeto Esperança e filmado no bairro da Quinta do Mocho. 

“Os miúdos de 4 ou 5 anos cantam assim vítimas da ganância/ meninos da rua,/ eu quero ter 
um lar,/ ter uma família,/ ir à escola,/ ser alguém na vida,/ mas nós somos vítimas da vossa 
ganância”. (Percio) 

Emil, membro do Império Suburbano, também fez o seu percurso independente. Por influência 
da sua igreja evangélica, tornou-se um cantor hip-hop de gospel. 

Como o hip-hop é um género musical de grande aceitação entre os mais novos, criou-se na 
Escola EB 2,3 Bartolomeu Dias um clube de hip-hop com a orientação de Kedy Santos e Luís 
Semedo – mediadores socioculturais, na altura. A sua preocupação foi fazer com que os cerca 
de 20 alunos frequentadores desse clube trabalhassem na construção dos versos e na 
elaboração da música, durante dois anos letivos consecutivos, de 2008 a 2010. 

Os versos, a seguir transcritos, revelam a problemática da vida dos jovens onde a violência 
impera. Eram alunos de 12 a 14 anos e já tinham uma vivência muito marcada. 
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Problemas da vida 

 

Vejo a minha vida  

Sinto que é me porcaria. 

Outros são presos 

Indefesos 

A serem violados 

Espancados 

Porque os polícias corruptos 

Nada fazem 

Porque tem pessoas que os pagam 

Para o fazer 

Tiram-te da cela 

Tipo a Cinderela 

Levam-te, dão-te no cu 

E és obrigado a ficar, naquela 

 

O normal é: levou-te para a esquadra 

Para te interrogar 

Quando chegas lá começam-te a espancar 

Chorar, nada vai adiantar  

Ofender muito menos  

Colocas a tua vida em risco 

E podemos morrer. 

Dão-te tanta chapada 

Que a tua cara fica marcada  

Ainda reclamas dão-te mais uma chapada 

Mais uma chapada. 

 

Problemas da vida (As raparigas) 

Tentas fazer um processo 

É inválido. Não tens sucesso  

A mente tá fodida 

Frustração e saudade está a dar cabo da minha 
vida 

Da minha vida…… 

 

Refrão 

Problemas da vida (3x) 

Ninguém entende  

O que esta a acontecer! 

Problemas da vida (1x) 

 

Há muito people a morrer 

Não sei porquê 

À pala da Sida (2x)  

 

Amigos já não querem mais  

Compreender 

Só andam nas brigas (2x) 

Problemas da Vida 

À pala da Sida 

 

Agora que olho para trás  

Vejo a minha vida  

Sem rumos 

Sem destino. Deixei a minha mãe 

Preocupada e magoada, sinto-me revoltado 

Sinto-me culpado 

 

Mamã, desculpa por te ter magoado 

Foi sem intenção, virei filho bandido 
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desgostu kim dau ka mesteba 

mas ki si kel kamino en ka scodji ma vida e   

sí bu concedjos en ka obi  

gosi en sta li ta spresa nha magoa 

(Desgostos que te dei não era necessário  

O caminho da minha vida não escolhi e os teus 
conselhos não ouvi  

Agora estou aqui a expressar as minhas mágoas) 

 

Problemas da vida (As raparigas) 

kel dor di coração kin sta ta xinti desdi sempri e 
um magoa fudido 

caga sigui en frenti 

 kusa kim kre xabi pamo ki bu dexam 

 ku 2 anux  di idadi na sukuru bu dexam 

 nha mãe sacrifica pa passa fomi ka dexam  

anx passa mas kel dor inda 

 kel dor inda ta maguam kuraxon 

 digradado kata rexpetam gosi dja   

bu bem pa nha coraxon conkistam  

ma pa kel ku dexam passa   

(Esta dor no coração que sinto desde sempre é 
lixada  

Esquece, segue em frente  

O que quero saber, porque me deixaste 

Com dois anos de idade, ficando às escuras  

Me deixaste, mãe, ao sacrifício, a passar fome  

Os anos passaram e a dor continuou  

Essa dor ainda me magoa o coração  

Desgraçado, não me respeita 

Agora vens para conquistar o meu coração! 

Depois de tudo que me deixaste passar.) 

 

 

Refrão 

Problemas da vida (3x) 

Ninguém entende  

O que está a acontecer! 

Problemas da vida (1x) 

 

Há muito people a morrer 

Não sei porquê 

À pala da Sida (2x)  

 

Amigos já não querem mais  

Compreender. 

Só andam nas brigas (2x) 

 

Manos só andam a tiros  

Matam amigos como inimigos  

Sentido proibido 

Lá se vai mais um sorriso 

Deixam a escola para ser bandido  

Antes queriam ser como Ronaldinho e Figo, 

Hoje estão perdidos sem abrigo 

Problemas da Vida  

À pala da Sida 

 

Problemas da vida (As raparigas) 

Mano… Só tens 20 segundos para escolher: 
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Queres ser bandido ou queres viver? 

Na vida boa há muito que aprender 

De muito ou pouco, tudo o que você quiser. 

Se queres liberdade 

Não vás pelo caminho da crueldade… 

Mano, escolhe a vida que Deus te deu com 
humildade. 

A vida não é perfeita…a perfeição fazemos nós: 

Com ação e suavidade da nossa voz, 

Que vês a evolução de verdade depois 

Eu venho para te dar uma noção da realidade… 

Bits com consciência, escuta lição da amizade. 

Se queres ser alguém de verdade 

 

 

 

 

A música quebra o preconceito, segundo a opinião de um dos elementos do Império 
Suburbano. É a via pela qual as pessoas começam a compreender que os jovens que assim 
cantam defendem valores humanos universais, tais como o amor a paz, a não-violência… 

“…este tipo de música marca a diferença […] Mas a nossa música é uma chamada de atenção. 
E, às vezes, podermos relatar problemas numa quadra, refrão, e, na última quadra, falar o que 
se deve fazer para conseguir ultrapassar esse tipo de problemas”. (Percio) 

 

A par destes projetos, alguns dos quais com uma curta duração, implementou-se um projeto 
mais vasto e mais abrangente, com apoios da Fundação Calouste Gulbenkian, do Conservatório 
de Música, do Ministério da Educação, Ministério da Administração Interna, das autarquias e 
algumas instituições privadas – a Orquestra Geração. 

Criada no ano letivo de 2007/2008, mais concretamente no agrupamento de escolas Miguel 
Torga (Casal da Boba), a Orquestra Geração é um projeto social com a finalidade de integrar, 
através da música, crianças e jovens que vivem em meios adversos, isto é, em bairros 
economicamente mais desfavorecidos e problemáticos. O combate ao abandono e ao 
insucesso escolar é uma das outras finalidades deste projeto. 

Wagner Dinis, promotor e coordenador, resume a filosofia do projeto no seguinte lema: “Mais 
do que a música, nós tocamos vidas. A música é um meio”. (Entrevista dada; em 2014; ao 
Jornal do SPGL “Escola Informação”).  

Pelos estudos realizados sobre o impacto na população juvenil, no plano do melhor sucesso 
escolar e no plano do abandono, devemos concluir que a vida destes alunos foi modificada, 
que os pais e famílias começaram a interagir melhor com a vida dos seus educandos e que a 
comunidade do bairro encontra razões para se orgulhar dos seus jovens moradores.  

Neste momento a Orquestra Geração envolve 1170 crianças e jovens dos 6 aos 20 anos e os 
resultados positivos têm sido reconhecidos pelos prémios nacionais e da comunidade europeia 
que lhe são atribuídos. 
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Os alunos dos Agrupamentos de Escolas de Sacavém integraram-se na Orquestra no ano letivo 
de 2009/2010. Neste ano letivo (2018/2019) faziam parte 42 alunos, alguns dos quais 
residentes na Quinta do Mocho. 

 

A dança como apropriação de território 

Kalaf Epalanga refere no seu livro, “Também os Brancos Sabem Dançar”, a origem das músicas 
africanas, tais como kizomba, kuduro, semba, funaná, batida e afro-house. 

Surgiram nos arredores das grandes cidades africanas por ocasião de casamentos e festejos de 
família ou por qualquer motivo que justificasse uma festa com amigos, família ou 
simplesmente conhecidos. 

Do ritmo criado por tambores ou bidões de lata, passou-se para as batidas eletrónicas, 
primeiro nas casas de algum jovem mais afortunado de qualquer bairro periférico, depois nos 
clubes ou nas discotecas. Hoje em dia a música africana já integra os programas dos festivais de 
música. 

“Durante anos, aqueles clubes cumpriam o papel de centros culturais, o lugar de todas as 
iniciações, os únicos sítios que nos permitiam ser nós próprios. Dentro daquelas quatro 
paredes… deixávamos de ser imigrantes, bolseiros com as propinas da faculdade em atraso, 
ajudantes de pedreiro, empregados de mesa, guardas-noturnos ou simplesmente 
desempregado”. (Kalaf) 

O kuduro é um género musical que fez nascer uma forma de dança produzida por movimentos 
sincopados. “O movimento cria no espectador a ilusão de que as pernas do dançarino têm uma 
elasticidade extra e que desrespeitam completamente a lógica da coordenação motora”. (Kalaf) 

Identificação com a música étnica das suas origens – mesmo para aqueles que nasceram em 
Portugal - facilita a assunção da marca africana que os jovens não querem deixar de mostrar. A 
dança criou um território, embora informal, mas suficientemente consolidado como território 
africano. 

Na “Festa da Interculturalidade - Unidos para o Futuro” os jovens colocaram no palco, onde 
iriam atuar os músicos, uma faixa com uma bem eloquente inscrição: Jovens com atitude. 
Filhos de África. 

“É no quadro de duas associações, a Unida e Cultural e a PROSAUDESC, que se inicia uma 
experiência de dança. Na Quinta do Mocho houve formação de grupos de dançarinos. 

“Foi uma boa experiência ser dançarino. Fui a vários sítios, que não conhecia, nomeadamente 
Sintra. E naquele tempo eu não saía. As crianças não iam para sítios novos.  

“O meu percurso é mais ou menos dança. Porque mesmo até hoje eu continuo a dançar. Temos 
um grupo de dança, aqui. Não é propriamente bem do bairro. O grupo nasceu noutro sítio e 
veio para cá. Porque tem pessoas de Sacavém, tem pessoas da Apelação”.  

Um grupo que – muito significativamente – reúne gente de vários bairros. Apesar das guerras. 
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“Sim. Há guerra entre nós e a Apelação. Mas nem todos estão dentro dessa guerra. Eu não 
estou dentro dessa guerra. Não gosto disso. Isso é para quem não gosta da vida”. (Jublay) 

A escola Bartolomeu Dias criou um clube para alunos que quisessem aprender e a dançar o 
kuduro. Tal atividade foi promovida e dinamizada por Luís Semedo, um dos animadores 
socioculturais da escola. A este grupo de alunos foi-lhes dada a oportunidade de atuarem nas 
festas de escola e na Casa de Cultura de Sacavém.  

 

Criar pontes através do teatro 

Os jovens entrevistados realçaram a pertinência de se desenvolver atividades artísticas no 
bairro. “Um dos nossos projetos é um teatro. Sobre a violência. Que nós tencionamos fazer cá. 
Que inclui os jovens aqui do bairro. Que é para ver se se chama a atenção. Se calhar um ponto 
mesmo forte é levar a pensar”. (António Domingues). 

A comunidade recebera o Teatro do Oprimido com bastante aceitação e adesão. A 
característica dominante deste método teatral – dirigido às camadas mais desfavorecidas - é o 
tratamento em cena de problemas que afetam a comunidade. Não existe a barreira entre a 
audiência e o palco, pois os que estão a assistir são encorajados a tomar parte da ação através 
de sugestões ou críticas sobre o tema em questão ou a conduta das personagens. 

Já houve algumas experiências de projetos nesta área, com os jovens, como a “realização do 
Teatro-fórum sob os temas de gravidez na adolescência, profissão, roubo. Da iniciativa do 
Projeto Esperança, com cerca de 30 jovens a participar”. (Catherine) 

Uma das dirigentes da associação AJEB escreveu um guião, para ser representado, sobre o 
mundo suburbano. “Trata da vida daqui e dos outros bairros sociais. Problemas que existem… 
Há dois anos fiz um projeto, a que dei o nome de Duas faces, o oposto invisível. O oposto 
invisível era o lado bom do bairro – eu quis mostrar o lado bom do bairro. Andei a fazer visitas 
de campo aqui, na Apelação, Cova da Moura. Para mostrar o lado bom. Mostrar às pessoas, 
que às vezes não sabem – não sei se chame ignorância ou não querer saber. Também é o que a 
comunicação social passa. As pessoas têm um bocado de receio de vir e conhecer”. (Ju) 

Não havendo apoios e condições, muitas destas iniciativas juvenis acabam por morrer. 

Em 2009, o Programa Escolhas, sensibilizado por esta apetência artística, convidou o ator e 
diretor artístico, Miguel Barros, a realizar uma sessão sobre teatro com os jovens do Projeto 
Esperança, alargada a outros jovens fora do bairro e com quem a convivência era pautada por 
lutas e, por vezes, por mortes. 

Assim, existindo projetos do Programa Escolhas, foram englobados os jovens da Quinta do 
Mocho (Sacavém), Quinta da Fonte (Apelação), Quinta da Serra (Prior Velho), Talude e 
Zambujal. As equipas técnicas desses projetos foram essenciais para a realização e 
sedimentação deste processo, concretamente no contacto com as autarquias de freguesia e a 
Câmara Municipal de Loures, de modo a encontrar um espaço próprio e um transporte 
adequado para os jovens selecionados. Foi cedido ao Teatro IBISCO uma sala multifunções 
situada na Quinta da Fonte, na Apelação. 
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“Nessa altura, o Miguel, apercebendo-se de alguma sensibilidade dos bairros e de alguma 
rivalidade, da qual se falava, entre os jovens moradores de outros bairros, percebeu que, mais 
interessante que fazer um workshop só com os jovens de um bairro, seria reunir jovens dos 
diferentes bairros ditos rivais e criar essas pontes através do teatro e poder promover 
encontros. De modo a que os jovens pudessem descobrir aquilo que os une, mais do que 
aquilo que os separa”. (Susana Arrais, atriz e encenadora do Teatro Ibisco em 2012) 

Tendo havido uma grande aceitação também por parte dos jovens dos bairros rivais, esta 
iniciativa tomou um rumo mais vasto e mais significativo com a criação de um grupo de teatro. 

“E então surgiu a ideia de criar mesmo o grupo de teatro IBISCO. Com esta ideia – IBISCO é 
Inter-Bairros para a Inclusão Social e Cultura do Otimismo. Inter-bairros, sim. Inclusão social, 
claro. Cultura do otimismo, na lógica de que fugimos a sete pés daquela ideia de vítimas, de 
coitadinhos. Não. Fugir completamente disso. A ideia é ser exigente. Artisticamente. Em 
termos também de cidadania. Em termos de formação humana. E fazer um trabalho do qual 
nós nos pudéssemos orgulhar. E ser alvo de observação, de crítica. Um trabalho sério também 
a esse nível”. 

O Teatro IBISCO passou a representar uma forte componente cultural junto das populações, 
criando pontes de entendimento entre diferentes modos de vida e entre diversas culturas e 
religiões. A meta mais desejada por todos seria a inclusão social de jovens moradores em cujos 
bairros sobressaía um cariz de estigma muito forte. 

Este Teatro Inter-Bairros para a Inclusão Social e Cultura do Otimismo (IBISCO) foi registada 
como associação em 2010, ficando sediada no Centro Comunitário da Quinta da Fonte. Como 
projeto artístico e cultural, o Teatro IBISCO foi palco de formação de personalidade, de 
aceitação de um outro diferente, de discussão de valores, de aceitação do erro para sua 
transformação, por fim, de formação humana. Considerado pelo Programa Escolhas como 
sendo uma atividade extraescolar única no país pela forma inovadora de integração de jovens 
situados à margem da sociedade. 

Como relevante fator de multiculturalidade, o encenador e ator, Miguel Barros, tem 
aproveitado a riqueza de línguas e introduziu o crioulo ao lado do português como veículo de 
transmissão de ideias. 

A génese de uma peça de teatro assenta essencialmente no debate em torno de uma 
problemática em que todos participam, dando sugestões de texto e desenvolvimento da ação. 

Tendo os jovens atores assumido o papel de embaixadores junto dos moradores, o Teatro 
IBISCO alargou a sua ação como promotor da cultura para se centrar na formação humana, no 
lado da cidadania, do envolvimento comunitário. Pela primeira vez os moradores participaram 
nas assembleias comunitárias promovidas pelo Teatro IBISCO. 

“Foi incrível a participação dos moradores. E foi em crescendo – aquilo que sentiam como 
necessidades, aquilo que sentiam que era importante fazer, do que é que sentiam falta, as 
dificuldades. Surgiram propostas. Surgiram reclamações, naturalmente. Foi um bocado 
catártico. Até as pessoas poderem deitar cá para fora coisas das quais tinham queixas. E 
depois, a partir daí, começámos então a partir pedra. A desenvolver equipas de trabalho. Os 
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nossos jovens puseram-se à frente das equipas de trabalho. E houve limpeza dos jardins, as 
pinturas, o acolhimento, a programação…” (Susana Arrais) 

Das assembleias comunitárias foi dado um passo importante para a consolidação do diálogo 
intercultural: debates com a população e intervenientes de fora. Assim, no debate sobre 
religião, falou-se sobre as diferentes espiritualidades e como cada um vivia a sua. No debate 
sobre artistas, os artistas do bairro tiveram a oportunidade de dialogarem com artistas com o 
percurso e experiências já consolidados. Em relação ao debate sobre segurança, foi 
interessante as pessoas colocarem os seus receios aos representantes do Contrato Local de 
Segurança. 

Qualquer dos debates era precedido por uma representação teatral do tema em questão. 

“No fundo o teatro promove a reflexão. A arte promove a reflexão. O teatro – como qualquer 
expressão artística – se não promover uma inquietação, uma reflexão, no seu público-alvo, 
então não está a fazer nada”. (Susana Arrais) 

Com um leque tão alargado de atividades e com o apoio da autarquia foram organizados dois 
festivais com o intuito de abrir o bairro ao mundo e levar o mundo ao bairro: O Bairro i o 
Mundo. 

“Apesar de não ter sido o projecto vencedor, O Bairro i o Mundo foi um dos cinco finalistas do 
concurso europeu Diversity Advantage Challenge, uma iniciativa que premeia pecuniariamente 
os projectos que consigam atenuar preconceitos existentes”. (Artigo no jornal Público a 6 
dezembro de 2015)  

 

Na Quinta da Fonte, o festival foi organizado em 2013. E incluiu música, dança e tasquinhas 
para provas gastronómicas, venda de produtos manufaturados, representação de peças 
teatrais, desporto e atividades para os mais pequenos. Toda a população foi envolvida, mas a 
surpresa mais comovente foi conhecer as empenas e fachadas de alguns prédios pintadas por 
artistas de renome da pintura urbana. 

Em 2014, o anfitrião deste festival foi o bairro da Quinta do Mocho, com uma programação 
semelhante e também com uma galeria de arte urbana em mais de uma centena de empenas 
do bairro. 

Atualmente estas galerias – sempre renovadas - são visitadas por alunos de vários graus de 
ensino, de universidades, de instituições e por visitantes nacionais e estrangeiros. 

https://www.programaescolhas.pt/recursosescolhas/interculturalidade/teatro-ibisco 

 

 

 

 

 

https://www.programaescolhas.pt/recursosescolhas/interculturalidade/teatro-ibisco
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A influência da religião  
 

Na Declaração dos Direitos Humanos, o Artigo XVIII consagra a liberdade religiosa do ser 
humano: “Toda a pessoa tem direito à liberdade de pensamento, consciência e religião; este 
direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e a liberdade de manifestar essa 
religião ou crença, pelo ensino, pela prática, pelo culto e pela observância, isolada ou 
coletivamente, em público ou em particular”. 

Para uma coexistência pacífica o diálogo é um meio, senão o único, capaz de congregar as 
pessoas de diferentes credos ou as não crentes. 

“Há pessoas em que a religião pode incutir até valores – e a pessoa, por si mesma, já ter os 
valores. Mas, lá está, nós enquanto seres humanos, podemos ter esses valores, mas nós 
precisamos de um treino, de uma prática. E a religião serve para ir praticando. E eu ponho isso 
em prática todos os dias da minha vida. Não fazer mal ao próximo, mesmo que o próximo me 
faça mal a mim; tentar ser amigo do meu inimigo”. (Edyr) 

Na Quinta do Mocho as diferenças religiosas nunca propiciaram conflitos entre as pessoas. 
Existe uma coexistência pacífica entre católicos, muçulmanos e adventistas por uma simples e 
óbvia razão - todos lutaram pelas mesmas causas: uma habitação condigna, o acesso à água e 
eletricidade, o direito à saúde, o realojamento, a legalização, a segurança. Estes e outros 
fatores estabeleceram laços ecuménicos entre todos. 

“No que respeita à relação entre comunidades religiosas, aqui no bairro, esse é um dos aspetos 
mais interessantes. E mais interessantes, não apenas sob o ponto de vista religioso. Eu nunca 
vejo o religioso desintegrado da globalidade da pessoa e da sociedade. Para mim a dimensão 
religiosa faz parte da dimensão da pessoa. A religião é uma expressão social da fé da pessoa. 
Portanto, eu vejo a religião no conjunto e na interligação da pessoa, da comunidade, como algo 
que, de facto, motiva e cria coesão entre as pessoas e dá sentido à vida delas”. (Padre 
Valentim) 

Antes do realojamento praticava-se o culto católico e muçulmano no mesmo espaço. Uma cave 
de um prédio, com o chão revestido com tábuas por causa da lama, que também servia para as 
reuniões da recente associação de moradores, a AUC (Associação Unida e Cultural). 

“Quando vivíamos lá ainda na Quinta do Mocho velha, quando estávamos ali a ver subir as 
torres para a ponte Vasco da Gama, nós fizemos, no meio daqueles prédios, ao ar livre, uma 
celebração ecuménica. Com a igreja católica, a igreja metodista, a igreja presbiteriana. Isto, 
para a comunicação social, não há coisa mais bonita. A nossa proximidade doutrinária e, 
sobretudo, a afetiva é muito grande. 

“Após o realojamento, a Câmara Municipal de Loures concedeu espaços aos três principais 
cultos religiosos [católico, muçulmano, adventista]. Tiveram provavelmente em conta o papel 
destes grupos religiosos. Porque para conhecer os bairros das barracas e as pessoas… quando 
queriam saber alguma coisa dirigiam-se a nós. Porque, de facto, a gente vive muito próximo. E 
muito próximo significa: é a própria vida das pessoas. Que se abrem a nós, que vêm ter 
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connosco, pedindo o possível e o impossível. Mas, sobretudo, que confiam em nós. E isso faz-
nos muito próximos. 

“Penso que viram e reconheceram esta função social. A função social, a função de coesão, a 
função de ir criando um espírito, um sentido coletivo das coisas. Um chegar mais perto, um 
conhecer melhor, mais profundamente. E um interferir – no sentido de um ter acesso mais fácil 
do que as instituições oficiais. Não somos melhores nem piores. Mas temos esta proximidade”. 
(padre Valentim) 

Outro momento exemplificativo da coesão social e religiosa foi a realização de uma reunião na 
mesquita do bairro, onde estiveram presentes os jovens das três comunidades religiosas e o 
representante do Contrato Local de Segurança. O objetivo era debater e delinear soluções para 
o vandalismo e os pequenos delitos que alguns jovens vinham fazendo no bairro. 

“Toda esta articulação é importante. A começar pela entidade religiosa. É um caso único. 
Quando há uma festa do bairro, vamos todos juntos. Os muçulmanos com as suas túnicas. Os 
adventistas, com um ar muito mais organizado, com os seus escuteiros. Vão os católicos, com 
os nossos trajes, mais para a dancinha. Vamos todos. Apresentamo-nos como as comunidades 
religiosas. Depois, cada um tem a sua maneira de atuar. Estamos todos juntos. Acho que isto é 
fabuloso. 

“Estamos a trabalhar exatamente na coesão. Na coesão e na criação de valores. Sabendo que 
nós temos acesso, e acesso ao mais fundo das pessoas. Ao que é mais importante. Nós não 
damos nada. Procuramos, no mais fundo das pessoas, motivá-las para aquilo que é 
importante”. (padre Valentim) 
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Contraste entre o Passado e o Presente 

 

Temos vindo a retratar um bairro que sofreu uma forte incidência de opiniões negativas 
durante mais de três décadas, isolando os seus moradores da restante povoação de Sacavém, 
criando entraves no acesso a ofertas de trabalho, impedindo a chegada de socorro 
atempadamente, justificando uma força musculada dos agentes da ordem, mantendo, através 
dos meios de comunicação, uma imagem de bairro periférico social e, portanto, um bairro 
perigoso e de difícil acesso. 

Apesar de haver causas endógenas para esta imagem, derivadas de uma parcela minoritária da 
população juvenil, são particularmente significativas e pertinentes as opiniões expressas por 
todos os entrevistados sobre o bairro. A acuidade dos comentários dos entrevistados sobre a 
vida do bairro – dos seus aspetos positivos e negativos - mostra uma população jovem e atenta 
e com uma capacidade de resiliência bastante grande para fazer frente às opiniões e ditos 
xenófobos e racistas daqueles que nada conhecem do que se passa no dia-a-dia no bairro 
municipal da Quinta do Mocho. 

Das condições pouco dignas em que viveram antes do realojamento até 2000, à transformação 
do bairro numa Galeria de Arte Urbana, os testemunhos que registámos indiciam um forte 
orgulho pelo seu bairro. Porém, não apresentam uma atitude passiva perante os vários 
problemas que se fazem sentir, e designadamente os problemas estruturais dos edifícios. 

O revestimento dos prédios, feito em pladur, aumenta os riscos de incêndio e oferece uma 
frágil proteção térmica. Os edifícios mostram uma fraca construção, não havendo requisitos 
mínimos de qualidade para o revestimento exterior e coberturas. A par disso, as inúmeras 
queixas relativas às canalizações, desde o início do realojamento, evidenciam uma pressa para 
se finalizar a obra do novo bairro. 

Segundo o censo de 2010, na zona de Sacavém, muitos dos edifícios construídos até 2001 
(onde cabe a Quinta do Mocho) necessitam de grandes obras de reparação. A somar a estes 
problemas, existem falhas na manutenção dos edifícios, muitos dos quais apresentam as 
portas exteriores e as caixas dos correios arrancadas. “E, às vezes, há coisas perfeitamente 
escandalosas, mas que são o retrato do país que somos. Por exemplo – temos ventilação, 
extração de ar, até aquecimento. E só dez anos depois é que conseguimos ver isto a funcionar. 
Falámos com a Câmara, que nos mandou falar com a firma que fez isto… até que aqui há dois 
anos tive que arranjar um técnico, a título particular. E resolveu”. (padre Valentim, referindo o 
local da igreja católica) 
 

Observámos nas nossas entrevistas, quer da parte dos mais velhos quer dos jovens, um 
dinamismo associativo muito ligado ao bem-estar dos moradores e à segurança. Nesse âmbito 
fazem-se sentir sobretudo problemas como a falta de reabilitação dos prédios, falta de 
manutenção dos parques infantis e restante mobiliário urbano e a conservação dos espaços 
verdes. 
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São inúmeras as tentativas de pedido de intervenção, junto da Junta de Freguesia e da Câmara 
Municipal de Loures, através das associações atualmente existentes ou por modo próprio. 

Embora esta dinâmica associativa tenha trazido algumas melhorias para os seus moradores, 
estes consideram que muito ainda há a fazer. Mas várias das reivindicações foram satisfeitas, 
como seja a passagem pelo bairro do transporte público, após longos anos de pedidos. 

De igual modo não podemos relegar para segundo plano as ações de beneficência levadas a 
cabo pelos líderes espirituais das igrejas católica e evangélica e pela mesquita, sediadas no 
bairro. A par disso, o projeto Esperança tem fomentado nos seus utentes e respetivos pais e 
encarregados de educação uma prestativa ação – cada vez mais consolidada – sobre toda a 
comunidade residente. 

Não nos poderemos esquecer da atuação dos funcionários camarários, das assistentes sociais 
destacadas para o terreno e outros intervenientes ligados à habitação, à saúde e ao emprego, 
parceiros de vários quadrantes e áreas, como escolas, centros de formação, instituições 
privadas de solidariedade social. 

É importante referir a criação, na junta de freguesia de Sacavém, do CLAII (Centro Local de 
Apoio à Integração de Imigrantes) com a função de apoio ao imigrante e familiares nas diversas 
problemáticas da integração numa nova realidade. 

 

O Contrato Local de Segurança (CLS) foi criado, em 2008, conjuntamente pelo Estado – 
Ministério da Administração Interna (MAI) e Governo Civil de Lisboa -, forças de segurança 
(PSP), autarquias, e com representantes da sociedade civil tais como agrupamentos de escolas, 
associações civis e religiosas e agentes económicos e outras instituições. O pequeno comércio 
local não foi esquecido pelo CLS. Foi implementado, no início, no município de Loures, 
abrangendo Sacavém, Camarate e Apelação e abarcando cerca de 50 mil habitantes. 

O CLS definiu, como objetivos, a intervenção prioritária nas áreas da delinquência juvenil e 
atitudes antissociais, pequena criminalidade e violência doméstica. A sua meta principal é fazer 
diminuir e combater a insegurança junto das populações. A equipa deste CLS, na qual estão 
incluídos jovens mediadores, sediada na Casa de Cultura de Sacavém, tem promovido muitas 
ações nas escolas (sobre assédio moral e físico e violência doméstica) e outras em concertação 
com os projetos educativos, assim como atividades lúdicas para jovens em parceria com as 
associações de bairro. 

Deve-se salientar a preocupação dos mentores do CLS em colocar a tónica da proximidade da 
PSP junto dos jovens, pretendendo desenvolver uma relação sociocomunitária. 

Tendo sido o CLS Loures pioneiro, outros se lhe seguiram, pelos resultados analisados de dois 
anos de funcionamento. 

Apesar de alguns resultados positivos, a ação do CLS entrou em “estagnação” por falta de 
financiamento do Estado: “O CLS continua a existir, mas os meios empregues para a sua 
prossecução e o peso social atribuído ao projeto são menores, com algumas das iniciativas 
praticadas inicialmente a terem ainda lugar. São vários os motivos avançados para a estagnação 
do projeto, mas reúne-se acordo no que respeita às questões políticas como sendo as 
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principais causadoras de tal.” (in “Da necessidade de adaptação da segurança à realidade local: 
a PSP e o Contrato Local de Segurança no Município de Loures” de Telma Filipe Peixoto, Lisboa, 
2016) 

 

Em 2014 é implementado o projeto ABOTA (Ação de Bairro para Oportunidades de Trabalho e 
Autonomia), inicialmente na Quinta do Mocho e posteriormente na Quinta da Fonte 
(Apelação), com a finalidade de potenciar a aquisição de competências e capacidades a uma 
população desempregada, principalmente jovem, à procura de emprego e aos que pretendiam 
empreender um novo projeto de trabalho. (Um possível “futuro embrião para a criação do 
grupo comunitário da Quinta do Mocho”, Rogério Roque Amaro). 

Este projeto, promovido pelo Teatro IBISCO, teve o apoio técnico do ISCTE-IUL e do Instituto 
Padre António Vieira (IPAV) e o financiamento do banco Barclays. 

O projeto ABOTA esteve em funcionamento durante cerca de um ano, durante o qual foram 
capacitados 9 adultos e jovens que conseguiram delinear os seus próprios projetos, assim 
como cerca de 5 jovens que arranjaram trabalho. Em conclusão, maior capacitação das pessoas 
para procura de emprego; sensibilização dos empregadores para captar forças de trabalho 
destes bairros, consequentemente mais ofertas de trabalho. 

Entre os projetos delineados nesse período, no quadro de uma formação de 
empreendedorismo, evidenciam-se: 

• Cooperativa com serviços de tranças, estúdio de música, ginásio social e confeção 
de roupa - África Dreams; 

• Empresa de produção de objetos e peças de decoração a partir de materiais 
recicláveis - Bazar da Nela; 

• Restaurante churrasqueira. Comida africana e portuguesa. Petiscos, grelhados - 
Churrasqueira da Marina; 

• Carpintaria; canalização; reparação de eletrodomésticos; ladrilhador; pintura; 
eletricista - CIS Construções; 

• Roupa streetwear inserida na cultura hip-hop, com desenhos e logotipos originais 
que identifiquem os diferentes bairros da zona da grande Lisboa. Começar por 
“Snap Back” e mais tarde avançar para t-shirts, sweats, calças, etc. – Eclec; 

• Promoção de eventos e de jovens cantores e bailarinos de diversos bairros - QDM 
Entertainment; 

• Restaurante Africano - Restaurante Bem Bom!; 
• Encomendas de salgados para fora - Restaurante Comi Bo Riba; 
• Loja para manutenção e reparação de computadores - Secotland PC; 
• Comercialização de roupa africana (ocidental) - Tchapa-tchapa. 

 
Estes projetos (que envolviam também pessoas da Quinta da Fonte) destacavam-se pela sua 
criatividade, por irem ao encontro das necessidades da comunidade e por serem fruto da 
iniciativa dos próprios formandos. 
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Para a sua concretização seria necessário financiamento de um banco e apoio camarário. Mas 
falharam os apoios imprescindíveis. 

 

Abota 

Este termo é utilizado entre a população da Guiné Bissau para explicar uma forma de 
poupança ou um crédito rotativo dentro de um grupo de pessoas. Estas (geralmente são 
mulheres) estão incumbidas de colocar numa caixa uma determinada quantia, combinada em 
grupo e a mesma para cada uma. No final de um determinado tempo, o grupo reúne-se e é 
atribuída a quantidade de dinheiro recolhida, quer de forma rotativa, quer à pessoa que esteja 
em situação mais vulnerável, por doença ou qualquer outra circunstância. Pode destinar-se 
igualmente para custear alguma festa religiosa ou acontecimento popular. 

Na Quinta do Mocho também funcionou este processo, baseado na confiança mútua, de 
angariação de ajuda monetária, dinamizada pelo projeto Esperança num círculo restrito de 
mulheres, por não haver capacidade humana de abranger um grande número de utentes. 

Em S. Tomé e Príncipe, por exemplo, esta prática é referida como Xiquilá. 
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Somos sempre porta aberta 

Ao longo do tempo em que estivemos a recolher os depoimentos dos moradores - muitos 
deles por sugestão de outrem – e a analisá-los, constatámos que todos eram igualmente 
importantes. Mas uma grande dificuldade surgiu no nosso trabalho: a 
complexidade/impossibilidade de publicação de todas as entrevistas no livro. Reforçando a 
ideia de que todos os depoimentos tiveram inegável relevância, só alguns foram selecionados 
para deles serem retiradas algumas ideias chaves e transcritas algumas das suas passagens. De 
todos os outros foi feita um quadro-síntese que, pensamos, reflete conteúdos fundamentais. 

A vivência – também refletida nestes depoimentos - dos jovens num bairro, nada facilitadora 
para as suas vidas, criou uma significativa resiliência, principalmente numa faixa etária dos 30 
anos. Muito conscientes do seu papel político-social apresentam uma postura atuante perante 
os diversos decisores, quer sejam camarários, quer governamentais. 

Um dos exemplos foi a criação de uma empresa, “Guias da Quinta do Mocho”, cuja finalidade é 
o acompanhamento das visitas à Galeria de Arte no bairro, onde providenciam uma volta ao 
bairro com explicações sobre as pinturas nas empenas dos prédios e reservas em restaurantes 
com comida típica africana. 

“Era uma vez um bairro de má fama. Um dia vieram uns pintores e a magia aconteceu. De 
ghetto a galeria de arte pública - uma visita fundamental, fantástica e fenomenal. 
“Uma visita guiada onde se fala do percurso do graffiti, de técnicas, de termos, dos artistas, 
das suas obras e também da nossa comunidade. 
“Um bairro de arte pública onde as paredes falam sobre as preocupações, os sonhos e a 
vivência, minha, tua e de quem aqui passar.” 
(https://www.facebook.com/guiasdomocho/) 
Simples ambições destes jovens, mas com uma pertinácia de ação e insistência no seu 
posicionamento cívico. 
 

“O que eu queria ver concretizado é que a câmara nos apoiasse mesmo. Em tudo. Que nos 
desse um espaço para a associação de jovens. Não há um estúdio. Não há uma sala de 
convívio. Há muitas lojas aqui abandonadas, que são vandalizadas, que poderiam ser utilizadas, 
por exemplo, para uma sala de convívio, um estúdio de som”. (Jublay) 

As propostas desta camada jovem, há muito apresentadas à Junta de Freguesia e à Câmara 
Municipal de Loures, refletem as ansiedades e dificuldades dos moradores: o arranjo dos 
parques infantis; a criação de um Centro de Dia para os mais velhos ou o acesso destes a um 
bairro mais próximo; a reconstrução do recinto desportivo; o arranjo e a manutenção dos 
espaços verdes; o melhoramento dos imóveis… 

Estes jovens têm um poder decisório baseado na preocupação pelo bem da comunidade. Há 
que saber ouvi-los! 

Não queremos transformar este relato num retrato do bairro Quinta do Mocho. Se o 
fizéssemos – seria o mesmo que passear pelo bairro com uma câmara fotográfica - estaríamos 
a pôr em causa o envolvimento emocional de quem confiou em nós para relatar as suas 

https://www.facebook.com/guiasdomocho/
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vivências e as suas opiniões. Principalmente estaríamos a negar a proximidade afetiva que 
sentimos com o bairro, com seus moradores e todos os que, dentro ou fora dele, lutam por 
melhores condições dos seus residentes. 

Através da nossa escrita pretendemos dar voz a quem nunca foi ouvido ou a quem teve raras 
oportunidades de ser escutado, compreendido e considerado. Como nos disse Kinkin, “aqui na 
comunidade somos sempre porta aberta. Não precisa convite”. 
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Anexo I - A voz de quem vive e trabalha no Bairro 
 

NOME PERCURSO E 
HISTÓRIAS 

TRABALHO 
ASSOCIATIVO 

O BAIRRO OBSERVAÇÕES 
PESSOAIS O MELHOR O PIOR COMO MELHORAR 

 

 

 

Ana Maria 
Penedo 
Educadora na 
Pomba da Paz 

Educadora de Infância 
desde 2001 e diretora 
pedagógica desde 
2005. Concluída a sua 
formação na Escola 
Superior de Educação 
de Setúbal, veio sem 
conhecer o que era 
um bairro social nem 
como trabalhar com 
culturas diferentes. 
Aplica a metodologia 
do Movimento da 
Escola Moderna - 
MEM. 

Miúdos que passaram 
pelo espaço 
comunitário da 
Pomba da Paz - 
http://www.pombada
paz.org/?no=1010 - 
são agora dinâmicos 
em termos do 
movimento 
associativo e 
dinamizam grupos de 
jovens. 
 

Grande colaboração 
dos pais. A influência 
positiva que a Pomba 
da Paz teve sobre os 
jovens deu-lhes alguma 
bagagem para serem 
atualmente os 
cidadãos que são e 
pessoas ativas, 
interessadas e 
empenhadas em 
mudar muita coisa 
dentro do bairro, da 
freguesia. 

Pais considerarem que o 
castigo físico é mais justo. 

Trabalhar em relação 
com a comunidade. 
Nos grupos há menos 
conflitos por ser 
possível estabelecer 
uma relação de 
responsabilização, de 
cooperação. 

Não vou pesquisar, não 
vou ler, vou perguntar a 
quem de direito – se eles 
fazem, sabem porque é 
que fazem. 
 É muito bom trabalhar 
com esta população. É 
muito gratificante. Não 
há nada na nossa 
formação que realmente 
nos prepare para a 
multiculturalidade e 
para as crianças com 
necessidades educativas 
especiais. 

Ana Simplício 
Educadora na 
Pomba da Paz 

Trabalha na Pomba da 
Paz há mais de uma 
década. Nessa época 
ainda havia pessoas a 
viver em barracas. 

 Havia muito 
policiamento. Com 
metralhadoras. Mas 
não havia medo. 
Passeava-se à vontade 
pelo bairro. Pessoas 
são muito cúmplices, 
mas só em cada etnia. 
Melhoria no civismo. 
Há muitos casos de 
sucesso de jovens com 

Trabalho com os pais foi 
complicado: por vezes 
tinha de se dar banho às 
crianças, tratar dos 
piolhos, ir buscá-las para 
os passeios, lavar as 
roupas, convencer os pais 
a um pequeno-almoço 
saudável. Bairro em 
degradação. Não há 
manutenção dos parques, 

Mais projetos como o 
Projeto Esperança. 
Atividades que 
envolvam dança, 
música e desporto. 

Há todo o tipo de 
pessoas. Pessoas muito 
boas, que trabalham. 
Como em qualquer lado. 
O bairro é um estigma, 
só. 
Até aquelas pessoas que 
são perseguidas pela 
polícia, até têm bom 
coração. Só quem vê o 
que se passa aqui e viu 

http://www.pombadapaz.org/?no=1010
http://www.pombadapaz.org/?no=1010
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cursos superiores. 
Jovens a trabalhar e a 
estudar. Há muitos 
grupos de música. São 
pessoas de fé, de ir à 
igreja todos os 
domingos. Há muitas 
igrejas, diferentes tipos 
de religião. Regista-se 
maior participação de 
pais nas reuniões. 
 
 

recolha do lixo e limpeza 
das ruas. Há violência 
entre miúdos de 13 e 14 
anos. A maioria vive com 
o rendimento mínimo. 
Muita gente 
desempregada. Os 
homens não trabalham e 
as mulheres acumulam 
trabalhos. Há cafés, lojas 
fechadas na sequência 
dos assaltos.  

os progressos desta 
gente, consegue 
perceber.  
Penso que o bairro vale 
a pena.  
 
 

António 
Domingues  
 

Angolano. Veio com 4 
anos. Fez o 11º ano. A 
trabalhar na obra. 
Tenciona continuar a 
estudar, de noite, para 
acabar o 12º. Tem 2 
cursos: informática e 
serralharia civil. 
Casado e dois filhos. 

Dirigente da 
Associação de Jovens 
Estrelas do Bairro - 
AJEB. A associação 
conquistou o respeito 
da população ao 
dinamizar eventos e 
participar em 
projetos, envolvendo 
jovens e adultos. 

Jovens empenhados 
em estudar. Têm 
dificuldades, mas vão à 
escola para aprender. 
Alguns já são 
formados, alguns com 
talentos: jogador, 
dançarino, cantor. As 
associações são o 
melhor no bairro. Há 
várias igrejas com 
influência positiva nos 
jovens. 

A juventude de agora não 
tem o pensamento da 
juventude do passado. 
Mesmo aqueles que não 
se formaram queriam ser 
contabilistas ou pintores. 
Agora a juventude quer 
seguir quem se destaca, 
mesmo que pela 
negativa. 

 

Era muito melhor se os 
jovens, as crianças, os 
adultos, fossem mais 
amigos. Conversassem 
– o que é uma boa 
receita também para o 
trabalho das 
associações com os 
jovens.  
Um dos projetos é uma 
peça de teatro sobre a 
violência com os jovens 
do bairro. Um ponto 
mesmo forte é levar os 
jovens a pensarem. 

Os jovens daqui estão 
todos desamparados. 
Assaltam pessoas que 
praticamente são 
família. 
 

António 
Monteiro 

 Angolano. Veio com 6 
meses, em 1991. Foi 
logo viver para o 

As associações têm 
ajudado, mas há falta 
de apoios. Alguns 

Qualquer jovem tem 
problemas num bairro 
social. São histórias 

Há apoios, mas são 
insuficientes. Falta de 
trabalho. Pior para quem 

Estar em paz, na 
liberdade, e ter um 
espaço que seja 

Quando as pessoas, 
quando não têm sítio 
para ficar, vão assim 
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Mocho Velho. Pouco 
apoio dos pais por 
estarem sempre a 
trabalhar. Ia para a 
escola com fome. 
Queria ser 
apresentador de 
programas ou cantor. 
Esteve 4 anos em S. 
Tomé onde as 
condições de vida são 
mínimas. Começou a 
dar valor ao trabalho, 
pois tinha que comer. 
Regressou a Portugal 
por exigência da mãe. 

jovens gostariam de 
participar nas 
associações, mas não 
podem ou têm muitos 
problemas e não têm 
vontade ou não 
querem falar. 
 

incríveis. Sentem-se 
unidos pelos seus 
problemas. A existência 
de diversas culturas 
também traz união e 
harmonia. 

 

não tem a escolaridade 
mínima. Famílias que são 
despejadas das suas casas 
por não conseguirem 
pagar a renda. As pessoas 
já não têm tempo para 
falarem umas com as 
outras. Há quem consiga 
ir para fora, ir à escola e 
há quem não consiga 
nada. A existência de 
várias culturas torna a 
comunicação mais difícil, 
apesar de que no bairro 
velho tal não sucedia. 

respeitado. Apoiar os 
jovens, dar mais valor 
às pessoas que vivem 
no bairro. Haver mais 
iniciativas para unir as 
pessoas, como a "Festa 
de Interculturalidade - 
Unidos para o Futuro". 
Mais iniciativas para 
mostrar os talentos. 
Devia haver um 
estúdio. A escola podia 
dar mais atenção aos 
do bairro, porque 
muitos têm problemas.  

para um sítio 
abandonado, sem água, 
sem eletricidade, 
chama-se gueto. O 
gueto é quando ficamos 
separados, de alguma 
maneira. Como um 
grupo fechado. Com a fé 
de que um dia tudo vai 
mudar e vamos viver 
todos na igualdade. Os 
jovens estiveram com 
um projeto do estúdio e, 
até agora, nada. 
Porque, no bairro, tudo 
demora muito.  

Arcadyo Santos - 
Kedy 

Nasceu em S. Tomé e 
Príncipe, em 1986. 
Veio em 2002 para 
fazer o 12º ano e 
continuar estudos, 
numa escola que 
considerou muito 
agressiva. Sofreu 
insucesso escolar e 
uma depressão. Aos 
poucos as pessoas 
começaram a respeitá-
lo, apesar de ser muito 
novo. Como animador 
comunitário trabalhou 

Participou na criação 
de um grupo de Hip-
Hop para retirar os 
jovens da 
delinquência, no 
âmbito do Programa 
Escolhas, como 
mediador e animador 
comunitário. 
Desenvolveu 
atividades na AUC e 
PROSAUDESC, pela 
preocupação com os 
jovens e por querer 
respostas para a 

Há jovens interessados 
em progredir a nível 
escolar, económico e 
pessoal.  
Há um espírito 
multicultural, solidário, 
de partilha, mas 
somente entre 
pequenas 
comunidades.  
Os jovens que 
frequentaram o Projeto 
Esperança 
desenvolveram o 
sentido de 

Algumas pessoas são 
muito desconfiadas. O 
desemprego e a não 
presença e 
acompanhamento dos 
pais geram problemas a 
nível familiar. Muitas 
famílias são 
monoparentais. Estes 
fatores influenciam a 
educação dos miúdos e 
dos jovens. Estes têm 
horizontes um pouco 
limitados. Sente-se muita 
discriminação por parte 

Apostar na educação e 
na escolaridade, numa 
maior capacitação a 
nível de competências 
e aptidões. Todos os 
indivíduos têm uma 
responsabilidade de 
mudar o meio que os 
rodeia para se sentirem 
bem. A palavra, a 
motivação, o trabalho, 
a confiança que se cria 
com as pessoas são um 
contributo para essa 
mudança. Os jovens 

A procura de melhores 
condições de vida 
sempre foi o nosso 
objetivo fundamental. 
Há uma grande 
dificuldade de 
adaptação, natural da 
parte de quem emigra. 
Devemos respeitar a 
condição dos indivíduos 
que cá estão e tentar 
também mostrar qual é 
a nossa posição em 
certas questões. Nós 
somos de um bairro 
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com os jovens, nas 
escolas: na separação 
de brigas; no contato 
com os pais, 
motivando-os para 
acompanharem os 
filhos na escola. 
Formador na 
Academia Ubuntu. 

Licenciado em 
Engenharia Química, 
pela Escola Superior 
de Tecnologia do 
Barreiro, Instituto 
Superior Politécnico 
de Setúbal. Gosta de 
estar em Portugal. 
Custa-lhe muito a 
ideia de voltar a 
imigrar, voltar a 
integrar-se numa nova 
sociedade. Vai 
depender das 
oportunidades a nível 
de trabalho. Sente-se 
integrado em Portugal 
onde tem uma vida 
normal, como se 
tivesse no seu país de 
origem. O único 

discriminação. 
Presidente da AJEB.  

solidariedade. Existe 
uma outra visão do 
bairro, desde que 
aconteceram coisas 
muito negativas. Muita 
gente começou a 
refugiar-se e a 
preocupar-se mais com 
o seu desenvolvimento, 
com o seu futuro e 
com o futuro dos seus 
filhos. O nível de 
criminalidade e 
delinquência dos 
jovens diminuiu muito. 
As pessoas conseguem 
transformar o pouco 
em muito. Apesar das 
dificuldades há alegria, 
esperança e harmonia. 

da polícia. A legalização 
da documentação é 
morosa. A forma como o 
bairro foi organizado 
pode levar ao isolamento 
entre as pessoas.  
Alguns jovens acreditam 
que o consumo de drogas 
leves é solução para 
muitos dos seus 
problemas. A falta de 
emprego, o baixo nível de 
educação dos pais, os 
problemas da família são 
sentidos pelos mais 
novos. Ainda existem 
conflitos raciais entre 
jovens. 
  

 

precisam de uma 
direção, de um 
acompanhamento.  

Elevar a escolaridade é 
essencial para 
combater a 
delinquência.  
Mas tem que se 
transformar o Mocho 
numa marca positiva. 
Criar uma identidade 
positiva. Algo com 
valor, algo digno. 
 

social. Mas também 
somos do mundo, somos 
de uma sociedade no 
seu todo. 

 A Quinta do Mocho é 
uma ilha de africanos 
num país europeu. 
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entrave é financeiro. 
Consegue lidar com 
isso, com os amigos, 
com o seu ambiente, 
com os seus meios. 
Vive com a família. 

Cardoso Neto Natural e nacional de 
S. Tomé. Bolseiro para 
a área de desportos 
em Leipzig, na então 
República Democrática 
Alemã (1977/1980). 
Diretor nacional 
adjunto na Direção 
Nacional de Desportos 
(em S. Tomé). Fala 
alemão, francês e 
espanhol. Veio para 
Portugal em 1992 à 
frente de uma 
delegação desportiva. 
Acabou por trabalhar 
na construção civil. 
Graças às habilitações 
literárias chegou a 
chefiar equipas.  
 

Fez parte do Projeto 
Esperança, como 
responsável pela 
coordenação das 
atividades escolares e 
tempos livres. 

Pretende, em 
conjunto com os seus 
colegas, contribuir 
para uma 
“reconversão” da vida 
no bairro. 

 

  Considera que o bairro 
não é local adequado 
para que os seus 6 filhos, 
que deixou em S. Tomé, 
viessem viver com ele. 

 

Necessário dar 
oportunidade aos 
moradores para 
decidirem sobre 
política comunitária. É 
uma luta de uma 
filosofia para melhor. 

Dar oportunidade aos 
moradores de serem 
eles também os 
fazedores dessa política 
comunitária. 

Catarina Lima Nasceu em Luanda e 
veio com 8 anos para 
o bairro velho. Boas 

Cofundadora do 
grupo JOC (Juventude 

Realização de 
atividades muito boas 

Pessoas com um horário 
de trabalho extensivo 
com 3 ou 4 trabalhos. 

Tentar inverter a 
situação através 
daquilo que os jovens 

[É importante as 
pessoas saírem do 
bairro] para conhecerem 
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recordações desse 
tempo. Estuda direito. 
Boa adaptação à 
escola por já saber ler. 
Pai exigente com os 
estudos e participante. 
Com 12 anos mudou 
para o bairro novo. 
Marcante a ajuda de 
professores na escola 
das Olaias e no Liceu 
Camões onde tirou um 
curso técnico 
profissional de 
serviços jurídicos. 
 

Operária Católica) no 
Mocho 

no bairro, mas sem 
projeção para fora. 

 

Jovens que estudam na 
universidade. Não 
se tem em conta essas 
pessoas nem se dá 
atenção à sua proteção. 
São avaliadas pelo que se 
ouviu falar.  
A maneira como o bairro 
foi projetado, em termos 
de organização, é 
também um problema  
Há muita 
multiculturalidade, mas é 
só de origem africana.  
É uma injustiça o que a 
comunicação social faz 
transparecer do bairro.  
As condições económicas 
constituem um 
macroproblema. Não têm 
trabalho. Não há 
oportunidades. Há 
insucesso e abandono 
escolar. Há mães solteiras 
adolescentes.  
A criminalidade é a 
questão mais apontada 
nos inquéritos da JOC. 

mais gostam de fazer. 
Há pessoas que têm 
talento. E, através 
desse talento, mostrar 
o outro lado do bairro. 
Há coisas mínimas que 
se poderia ter para os 
jovens, como um 
espaço de convívio, um 
ginásio.  

As pessoas procuram 
formas de ocupação (às 
vezes as piores) quando 
não têm nada para 
fazer.  

Era necessário os 
jovens conhecerem 
outras realidades.  

Mais atividades ou 
projetos mesmo para 
os próprios jovens se 
realizarem. 

 

 

outras realidades. Não é 
ficar só fechada aqui 
neste meio, como se 
está talvez habituada.  

Por isso é que eu digo 
que a escola também é 
boa por esse motivo. 
Tudo que a escola 
proporciona, permite 
alargar a nossa 
realidade, para que nós 
conheçamos outro tipo 
de coisas a que não 
temos acesso. A que a 
maior parte das pessoas 
cá do bairro não teria 
acesso, se não fosse 
pela escola. 

Catherine 
Gongo Binda  

Veio de Angola, em 
1999, com 8 anos, 

Elemento ativo na 
JOC, tem como 
objetivo ajudar a 

Jovens com talentos 
(dança, canto, teatro). 
As comunidades 

Alguns jovens, crianças no 
bairro antigo, 
enveredarem por 

“Mocho tem talentos” - 
este concurso 
pretendeu fazer chegar 

Aprender é sempre uma 
mais-valia. 
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viver para o Mocho 
Velho.  
Grande choque pela 
degradação do bairro: 
falta de água e luz. 
Sozinha, tomava conta 
da irmã.  
Experiência da escola 
foi boa. Aluna de ISCTE 
de Serviço Social. 

resolver os seus 
próprios problemas e 
os das pessoas à sua 
volta. Como resultado 
de um inquérito 
lançado pela JOC, foi 
realizado um 
concurso, “Mocho 
tem Talentos”. As 
associações 
trabalham para o bem 
geral, mas algumas 
são mais fechadas. 
AJEB é muito 
influente e trabalha 
com os jovens em 
risco. Tem uma 
direção muito forte. 

religiosas tentam 
trabalhar para a 
melhoria do bairro. A 
católica com mais 
influência. Por iniciativa 
do projeto Esperança, 
realizou-se o Teatro-
fórum, em torno de 
temas como gravidez 
na adolescência, 
profissão, roubos. Teve 
a participação de cerca 
de 30 jovens. 

caminhos de 
marginalidade e 
delinquência (nalguns 
casos por influência de 
jovens ex-reclusos). 
Há muita discriminação 
no bairro entre as várias 
nacionalidades. 
Burocracia e desconfiança 
da Câmara Municipal de 
Loures impedem a 
realização de iniciativas. 

aos jovens uma 
mensagem de 
confiança. Tentou-se 
abordar cada um para 
perceber os seus 
interesses e 
capacidades.  
É necessário trabalhar a 
família. 

Há uma renovação de 
gerações [também pela 
negativa]: ensinam os 
mais novos a roubar, 
fumar, conduzir [sem 
carta]. 
Acho que o nosso bairro 
é tão rico por ter tantas 
etnias e aprendermos 
uns com os outros. 

 

 

 

Domingas 
Santos 

Natural de S. Tomé e 
Príncipe. Foi monitora 
na escola primária. 
Tirou o curso de 
auxiliar de educação 
rural e o curso de 
professora de posto. 
Casada, foi viver para 
Luanda. Regressa a S. 
Tomé e Príncipe em 
1980, com 3 filhos. 
Voltou a lecionar. Em 
Lisboa é operada a um 

Integra a formação de 
uma comissão de 
bairro no Mocho 
antigo. Participa 
ativamente na luta 
pelas melhorias no 
bairro antigo e pelo 
realojamento. 

Gosta do bairro, apesar 
de todas as 
dificuldades, 
problemas de assaltos, 
vandalismo e brigas de 
jovens.  
É um bairro bonito. 
Podia ser um bairro 
muito mais calmo.  
As pessoas dão-se bem 
e quase todas as etnias 
também. Conversam, 
falam. Fez-se, uma vez, 

Existência de muitos 
assaltos, confusões e 
brigas entre jovens. 

Prédios danificados e 
sujos. 

 

 

 Mesmo agora, que 
podíamos viver melhor, 
mais descansados, há 
mais problemas de 
assaltos. Já começaram 
a danificar umas portas, 
algumas paredes … 
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braço (em resultado 
de queimaduras 
graves), regressando 
depois a S. Tomé e 
Príncipe. Veio 
definitivamente para 
Lisboa em 1984, com 
7 filhos e 7 enteados 
(todos a viver numa 
barraca no Mocho 
Velho). Grandes 
dificuldades 
económicas. Trabalha 
na feira e em limpezas. 
Só em 1987 foi 
colocada na Secretaria 
da Escola EB 2,3 
Bartolomeu Dias. 
Nunca conseguiu 
licença para leccionar. 

uma grande campanha: 
pintura de quase todo 
o bairro; festejos do 
aniversário do bairro, 
com a Câmara, a 
polícia, os bombeiros e 
várias entidades. 

Dyharison da 
Cruz Lopes - 
Kinkin 

 

Trabalha no Contrato 
Local de Segurança, 
como mediador. 
Tem-se envolvido em 
vários projetos: 
alfabetização para 
adultos; teatro e 
informática na 
Associação dos 
Reformados e 
Pensionistas de 

Sempre desenvolveu 
atividade associativa - 
na Fundação, na 
PROSAUDESC e na 
AJEB - para tentar 
trabalhar a 
personalidade e o 
pensamento dos mais 
pequenos.  

A localização do bairro 
e o convívio e a 
solidariedade entre as 
pessoas. As 
associações. O teatro 
(por exemplo, realizou-
se uma peça sobre o 
aborto na 
adolescência, com 
apoio do Teatro do 

Os habitantes são 
discriminados por 
viverem num bairro 
degradado e associado à 
criminalidade. Pequena 
criminalidade. Os graffitis 
(pichagens). A estrutura 
dos prédios. A falta de 
aproveitamento das lojas.  
A comunicação social 
mostra muito o lado mau 

Espaços de convívio. 
Aproveitamento das 
lojas. Apoios em 
transportes. Facilidade 
de se realizar eventos 
na Casa da Cultura. 
Apostar no talento dos 
jovens. Fomentar o 
desporto. Mais 
trabalho das 
associações. Passar a 

Aqui na comunidade 
somos sempre porta 
aberta 
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Sacavém; dança na 
Universidade de 
Seniores de Sacavém; 
voluntário no Banco 
Alimentar. 
É membro da AJEB. 
Gostava de ter tirado 
um curso de 
sociologia. 

Uma das funções do 
associativismo é falar 
com os jovens.  
 

Oprimido). Orquestra 
Geração.  
Quando veem uma 
pessoa de fora, tentam 
agradar, tentam 
mostrar a parte boa do 
bairro, mostrar o 
respeito que têm pelos 
outros.  
Convívio na rua. Bairro 
com mais licenciados, 
entre os bairros sociais 
de Loures. 

do bairro, apesar de 
haver muitas atividades 
boas. 

mensagem que se pode 
mudar a fama do 
bairro, começando por 
si próprio. 

Edyr Barreto Nasceu em S. Tomé e 
Príncipe e veio com 2 
anos para Portugal. 
Teve uma infância 
feliz. Fez o curso 
técnico-profissional de 
informática, com 
especialização em 
redes de informática. 
Considera-se um 
jovem capaz de 
transmitir aos outros 
que a vida não é só de 
revolta. Portugal é um 
país com muitas 
dificuldades, mas é um 
país de que gosta 
muito. Já sentiu o 

Monitor no Projeto 
Esperança. 

Há pessoas que se 
revoltam neste tipo de 
situações e há quem 
encontre outras formas 
de as ultrapassar. 

Passou a haver um 
espírito de separatismo e 
arrogância. Isso também 
teve influência no 
aumento da criminalidade 
entre jovens.  
Promove-se muito a 
violência, 
designadamente através 
da TV e da internet.  
As crianças e os jovens 
pretendem seguir 
modelos e os seus ídolos 
estão na televisão.  
Fazer o mal é muito fácil. 
Entrar nessa via é muito 
fácil. Agora, o bem é mais 
difícil. Uma pessoa ser 

 Sou um cidadão do 
mundo.  

Muitas vezes nós 
acabamos por nos auto-
excluirmos.  

Nós falamos em fazer a 
nossa realização 
pessoal. Mas acabamos 
por nunca estar 
realizados 
pessoalmente. 

Quanto mais 
desenvolvida é uma 
sociedade, eu acho que 
tende a haver falta de 
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racismo na pele. É 
muito religioso. 
Admira Mandela, 
Martin L. King e 
Ghandi. 

íntegra exige muito 
esforço.  

humanidade. As pessoas 
dão mais valor às coisas. 

 

Erikson Mata -  
SSon 

Angolano, de pais são-
tomenses, veio em 
1992. Viveu no Mocho 
Velho até aos 18 anos. 
Estudou na Escola 
Artística António 
Arroio, o que lhe deu 
uma visão muito 
alargada. Com o 12º 
ano foi estagiar para o 
LNEC (Laboratório 
Nacional de 
Engenharia Civil) onde 
só esteve 1 mês por se 
ter extraviado um 
documento no SEF 
(Serviço de 
Estrangeiros e 
Fronteiras). 
O único jovem do 
bairro com o curso de 
técnico de som. 
Esteve em Angola 
onde trabalhou 
durante 3 meses, 

Começou a frequentar 
o Spot do Mocho num 
grupo de hip-hop que 
deu origem ao 
Império Suburbano, 
em que se integrou 
por fazer 
instrumentais no 
computador e cantar. 
O Império Suburbano 
está com dificuldades. 
Ainda assim três 
elementos editaram 
as suas próprias 
músicas. 
Algumas associações 
já não dinamizam 
tantas atividades 
como antigamente. 
 

Os jovens têm muita 
motivação, 
criatividade, para fazer 
algo. Só que muitos 
não conseguem, 
porque não têm 
oportunidades ou não 
têm capacidade de o 
fazer sem apoio.  

Quando eles 
conseguem concretizar 
aquilo de que gostam, 
então há que apoiá-los. 

 

 

Há miúdos que se 
perdem na bandidagem e 
roubam sem necessidade. 
Talvez por influência de 
outros ou por falta de 
perspetivas.  

Criação de mais 
atividades contínuas e 
diversificadas por parte 
das associações. Maior 
apoio por parte da 
Câmara Municipal de 
Loures  
Valorizar o trabalho 
desenvolvido junto dos 
jovens pela AJEB e pelo 
Projeto Esperança. 

Tive um problema no 
SEF. Disseram que o meu 
documento foi 
extraviado. E eu fiquei 
indocumentado durante 
8 anos… e 
impossibilitado de 
concluir um estágio no 
LNEC. 
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regressando depois a 
Portugal. 

Flávio Malheiro Veio de S. Tomé e 
Príncipe aos 13 anos. 
Trabalha na área dos 
seguros. 
Grande dificuldade de 
adaptação à escola 
pelo fraco domínio da 
língua portuguesa. No 
início era aluno 
problemático. Teve 
sucesso por estar a 
viver no bairro antigo, 
longe da confusão dos 
prédios e barracas. 
Financeiramente foi 
muito complicado 
acabar o curso. 

Convidado pela AJEB 
para tentar arranjar 
uma solução para os 
jovens com pouca 
escolaridade e com 
potencialidades, de 
modo a que eles 
tenham mais sucesso, 
para que encontrem 
um emprego 
adequado à sua vida 
académica. 
Outra vertente do seu 
trabalho foi construir 
alguns projetos em 
parceria com 
associações. Com a 
associação das 
empresas dos 
sectores privados 
portugueses, o 
objetivo foi um 
projeto de estágios 
profissionais para os 
jovens, que têm um 
curso feito, para uma 
saída no mercado de 
trabalho.  

Há muitos jovens que 
aproveitaram o 
processo de Bolonha 
para fazer um curso 
superior. Há uns anos 
atrás poucos tinham o 
12º ano. E, atualmente, 
está a haver mais 
licenciados.  

No bairro há muitos 
jovens com muito 
talento. Mas não são 
aproveitados. Quando 
se tem talento tem que 
se ser humilde. E 
mostrar que quer 
aprender ainda mais 
daquilo que sabe.  

 

 

O insucesso escolar. Há 
uma minoria de jovens 
que não gostam de ser 
autónomos. Quando eles 
não querem estudar 
ficam numa vida de 
inércia e não fazem nada 
para mudar. Quando 
despertam para a vida – 
aos vinte e poucos anos – 
é muito tarde. E vão 
então para uma solução 
mais fácil: fazer um curso 
de RVCC 
(Reconhecimento. 
Validação e Certificação 
de Competências) ou 
frequência de um curso 
EFA (Educação e 
Formação de Adultos). 
Não criticando esses 
programas – mesmo uma 
pessoa fazendo esse tipo 
de curso, não terá a 
mesma oportunidade de 
emprego.  
Os jovens, entre os 15 e 
20 anos, não têm futuro. 
Já houve várias tentativas 

Os jovens deveriam ter 
uma vivência fora do 
bairro. À primeira 
dificuldade voltam.  
 Seria importante 
conseguirem viver fora 
do ciclo do bairro. 

Quando se mostra 
trabalho, quando se 
mostra que se é uma 
pessoa honesta e 
decente, o preconceito 
não passa pela cabeça 
das pessoas. 

É esta a minha 
perspetiva e a minha 
experiência.  
 
. 
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Os jovens precisam de 
ter formação para 
saber como lidar, 
como falar, como 
estar presente com as 
pessoas. É importante 
combater o excesso 
do jargão, a 
linguagem tem que 
ser mais formal.  
A Associação tem que 
apostar mais pela 
positiva. 

de os integrar na 
sociedade sem êxito. 
Muitos já foram presos, já 
fizeram assaltos. E depois, 
estando em liberdade 
condicional, para não 
irem novamente presos 
assaltam pessoas cá do 
bairro. Isso está a causar 
bastante insegurança no 
bairro.  

Horácio Almeida Natural de S. Tomé e 
Príncipe, veio para 
Portugal com 21 anos. 
Estudante de 
Engenharia 
Informática. Vivia com 
os tios. Revelou ter 
tido dificuldades na 
universidade com 
gastos elevados. Por 
isso trabalhou em 
part-time. 

Fazia parte de 
associações em S. 
Tomé e Príncipe, onde 
pertenceu a um grupo 
de teatro. 

Não encontra nada de 
melhor a não ser os 
jogos de futebol. Joga-
se amigavelmente. 

Ambiente só de africanos. 
Jovens sem ocupação. 
 Falta saber estar.  
Falta uma base cultural. 

Criar um curso de férias 
com formação. Criar 
momentos de leitura e 
pesquisa, no Spot do 
Mocho (espaço do 
Projeto Esperança). 
Valorizar as pessoas 
pelas suas capacidades.  

Falta às pessoas saber 
que antes de agir têm 
que pensar. 

Isadora Oliveira Coordenadora do 
Projeto Esperança 
(2011/2013) Neste 
período, o Projeto 
incluía: apoio escolar; 
inclusão social e 

Alguns jovens 
residentes organizam-
se em associações, 
apesar de 
dificuldades, tendo 
como objetivo ajudar 

   Mas, o mais bonito disto 
tudo é as pessoas, em 
conjunto, resolvendo 
coisas e dando apoio 
mútuo. Eu acho que 
existe essa outra coisa 
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digital; 
encaminhamento para 
respostas do âmbito 
do emprego e 
formação.  

o bairro a resolver os 
seus próprios 
problemas, contribuir 
para que a qualidade 
da vida das pessoas 
melhore. 

da animação 
comunitária – que é 
ajudar as pessoas a 
sonharem. O primeiro 
passo é valorizar as 
pessoas, com as 
diferenças que elas têm, 
sabendo que elas 
também podem trazer 
coisas muito positivas 
para a própria vida. 

José Amaro 
Queta 

Veio da Guiné-Bissau 
em 1982, onde era 
funcionário público 
português de 
nomeação definitiva.  
Em 1991 foi viver para 
o Mocho Velho. Fez, 
com a D.ª Domingas, o 
1º recenseamento no 
Mocho Velho. 
É líder espiritual da 
comunidade islâmica. 

Cofundador da 
Associação Unida e 
Cultural, englobando 
pessoas da Guiné, 
Cabo-verde, São Tomé 
e Príncipe e Angola.  
A Associação 
considera necessário 
fazer reuniões com os 
pais e com os jovens 
da AJEB. 
A maior dificuldade da 
associação é ter 
perdido apoio 
financeiro da Câmara.  
Até pagar a luz e a 
água se tornou um 
problema. 
A falta de recursos 
financeiros inviabiliza 

 As associações são 
parceiras entre si e há 
uma ligação estreita 
entre todos. As 
comunidades religiosas 
– islâmica, católica, 
evangélica – são três 
pedras que 
representam este 
bairro. No concelho de 
Loures isto é inédito. 
Quando uma delas tem 
alguma atividade, os 
outros vão lá assistir. 
O Contrato Local de 
Segurança, sediado na 
Quinta do Mocho, 
tornou esta 
comunidade uma 
comunidade-padrão. 

Problemas juvenis 
causados por falta de 
acompanhamento pela 
família. Há pais que não 
deram educação aos 
filhos. Os filhos 
começaram a abrir 
caminho sozinhos.  
Houve fases em que havia 
assaltos, até de dia. E isso 
criou um ambiente de 
insegurança na 
comunidade.  
O pior é que nunca é 
noticiado o que há de 
bom no bairro, só o que 
há de mau. Nesses casos 
a comunicação social está 
sempre presente. Mas há 
falta de apoios em 

O C LS (Contrato Local 
de Segurança) deve 
apoiar a realização de 
reuniões com os 
moradores, por 
melhores condições de 
segurança no bairro.  
Outras iniciativas, com 
o mesmo objetivo, que 
mobilizem a população 
e entidades oficiais, 
nomeadamente 
autoridades locais.  
Criar condições para 
ocupação dos tempos 
livres dos jovens. 
Divulgar o que de 
positivo se faz no 
bairro.  
 

A transição [para o 
bairro novo] foi uma 
coisa tão bela, linda!  
Todo o mundo satisfeito. 
A sua chavinha em mão.  
Só que, infelizmente, era 
melhor continuarmos 
naquela situação lá em 
baixo, de podridão, 
cheiro. Porque havia 
entendimento. Não 
havia o que está a 
acontecer agora.  
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apoios à população e 
projetos com jovens. 
 

O mais importante é 
que os jovens se unam. 
Através do desporto, 
da realização de 
workshops, de 
colóquios, de 
encontros.  
Para isso a Câmara 
deveria ceder um 
espaço – há muito 
pedido em vão. 
 

momentos trágicos. Por 
exemplo: quando do 
assassinato de um rapaz, 
frente à família, não foi 
facultado sequer apoio 
psicológico. 

 

 

José Camilo 
Silva 

Nasceu na Guiné. Veio 
em 1996 como 
bolseiro. Aos 14 anos 
ganhou independência 
monetária com a 
costura. Mãe e irmã já 
moravam no Mocho 
Velho. Veio para o 
bairro novo em 2002. 
Licenciatura em 
Sociologia e mestrado 
em Desenvolvimento 
Local. Mestrado 
incompleto em 
Estudos Africanos. 
Animador na Escola da 
Apelação. Técnico 
social, monitor de 
inclusão social e 

Dirigente associativo 
na Associação de 
Estudantes da Guiné-
Bissau, em Coimbra. 
Dinamizava teatro e 
dança, distribuía 
alimentos. No bairro 
novo integrou-se na 
AUC como membro 
da direção e mais 
tarde como 
presidente. A partir de 
2010, como 
coordenador do 
Projeto Esperança, 
criou o Espaço Jovem 
– génese da AJEB. 
 Defende uma filosofia 
de intervenção 

Existência, ainda que 
muito ténue, de 
economia informal no 
bairro. 

Jovens marginalizados. 
Jovens que, após a saída 
da prisão, ficam sem 
apoio financeiro e 
indocumentados. Jovens 
desocupados cometem 
pequenas infrações 
legais. 
Não existem espaços 
distintos para crianças e 
para jovens. 
Não há um espaço 
comunitário aberto a toda 
a população. 

Trabalhar com os 
jovens marginalizados. 
O trabalho 
desenvolvido pelo 
projeto Esperança já 
permitiu, por exemplo, 
a integração com 
sucesso de um 
elemento de um grupo 
de delinquentes, que 
pode servir de ponte 
entre o Projeto e esse 
grupo. Trabalhar a 
autoestima desses 
jovens. Dinamizar 
atividades à noite 
(debates, curso de 
inglês, filmes, 
workshops, etc.). 

Pretendemos que os 
jovens tenham nas suas 
próprias mãos o seu 
destino. Criar 
consciência de 
comunidade 
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coordenador do 
Projeto Esperança. 
Presidente da AUC 
(Associação Unida e 
Cultural). 

comunitária, com o 
objetivo de abranger 
as pessoas com mais 
necessidades.  
 

Formar uma Academia 
dos Empreendedores 
Resilientes, em parceria 
com as instituições do 
bairro, a Câmara e 
associações, que desse 
oportunidades aos 
jovens desempregados, 
proporcionando-lhes 
também a aquisição de 
novas competências. 

Joseline 
Fernandes - Ju 

Veio da Guiné-Bissau 
com 8 anos.  
Fez um projeto em 
vídeo “Duas faces, o 
oposto invisível". O 
oposto invisível era o 
lado bom do bairro. 
Escreveu um guião 
para teatro sobre a 
vida nos bairros 
sociais. 
 Nunca se sentiu 
discriminada.  
Aluna universitária em 
Serviço Social. 

AJEB é uma aposta 
enquanto associação. 
Já organizou muitas 
actividades. A que 
teve maior sucesso foi 
“Pobreza zero”.  
É feliz a trabalhar na 
associação. Mesmo 
não recebendo nada, 
porque os jovens 
estão aqui para dar e 
porque querem. Já 
antes tinham tentado 
criar uma associação, 
“Acredita”, mas sem 
resultados. A 
Associação de Jovens 
de Intervenção 
Multicultural (AJIM) 
deixou de resultar por 

O talento. Desde 
dança, música, 
representação. Os 
jovens queriam algo 
mais sério, alguém que 
apostasse neles. Houve 
um produtor que lhes 
proporcionou 
gravações em estúdios. 

Conflitos pessoais entre 
os miúdos. Ao longo dos 
anos, foram surgindo 
conflitos mais perigosos e 
confusões entre bairros. 
Alguns jovens estão sem 
trabalho e sem terem 
concluído a escolaridade 
obrigatória. Vivem 
colados às paredes. 
Os miúdos do bairro não 
saem. Quando 
necessário, saem em 
grupo. Mesmo por causa 
das confusões entre os 
vários bairros. Poucos vão 
à escola.  

Explorar a vertente dos 
talentos. O desejo de 
muitos jovens é ter um 
estúdio de gravação e 
atividades para juntar 
os jovens da Apelação e 
da Quinta do Mocho, 
mas num território 
neutro. 
Em 2013, o Fundo 
Europeu para a 
Integração de Nacionais 
de Países Terceiros 
(FEINPT) lançou um 
projecto para a 
realização de filmes 
pelos jovens. Da Quinta 
do Mocho houve 20 
inscrições. Todos se 
sentiram 

Nós estamos a lutar por 
isso. E já conseguimos 
muita coisa. Nós 
estamos aqui a 
trabalhar em prol da 
comunidade. Mais por 
eles e pelos mais 
pequenos – que eles é 
que estão a crescer. E eu 
digo – nós, pelos mais 
velhos, talvez já não 
possamos fazer muita 
coisa. Mas pelos mais 
pequenos ainda dá. 
Ainda dá para mudar as 
mentalidades. 



NOME PERCURSO E 
HISTÓRIAS 

TRABALHO 
ASSOCIATIVO 

O BAIRRO OBSERVAÇÕES 
PESSOAIS O MELHOR O PIOR COMO MELHORAR 

 

16 
 

os jovens quererem 
coisas inovadoras. 

entusiasmados. 
Contudo quando 
souberam que se iria 
realizar na Apelação, 
essas 20 inscrições 
foram anuladas no 
próprio dia. 

Jublay Castro 
Rita 

Veio de S. Tomé e 
Príncipe, com 7 anos, 
morar no bairro velho 
num dos prédios altos 
sem água e 
eletricidade.  
Fez o 12º ano. Tem um 
curso profissional de 
pintura de 
automóveis. Tem um 
filho. 

Fez parte da 
PROSAUDESC e 
participou no grupo 
de dança no Mocho 
Velho. Pertence a uma 
associação católica da 
Apelação (Vitamina 
C). Com Kinkin e Kedy 
formou a AJEB para 
mudar a imagem do 
bairro com atividades 
para jovens. A mais 
importante foi 
Pobreza Zero, de cujo 
êxito o Contrato Local 
de Segurança se 
apoderou. 

A criminalidade 
diminuiu. O melhor do 
bairro é os miúdos que 
se querem lançar no 
mundo da música, o 
convívio, a existência 
de associação de 
jovens, as atividades 
por eles desenvolvidas. 
E o próprio bairro.  

Alguma criminalidade 
ainda se mantém. A 
polícia vem para bater 
indiscriminadamente.  
Há muita divisão entre as 
pessoas e jovens. 

Maior apoio da 
Câmara: um espaço 
para a associação de 
jovens (de há muito 
prometido); uma sala 
de convívio; um estúdio 
de som. 

 

Eu não estou dentro 
dessa guerra [entre 
bairros]. Não gosto 
disso.  

Isso é para quem não 
gosta da vida. 

 

Leandra Isilda Angolana. Estudou 
animação 
sociocultural. Já 
trabalhou com idosos 
e crianças. 

Sente-se como em 
casa, pois gosta do 
grupo (AJEB) e do que 
estão a fazer. Com as 
crianças praticam a 
educação divertida. 

O potencial humano: a 
alegria, a esperança, a 
força de vontade de 
querer fazer diferente e 
mudar. 
“Aprender a brincar”, 
uma iniciativa da AJEB 

Dificuldade de arranjar 
emprego e de trazer, para 
o bairro, colegas para 
estudarem na sua casa. 
Sente-se rejeitada 
(indignada e zangada) por 
viver no bairro. 

A música é uma ponte. 
A seguir vem o debate 
das questões, o que 
não é fácil por os 
jovens não estarem 
habituados.  

Com a música, vêm 
grandes temas. Os 
jovens acabam por 
abrir-se um bocadinho 
mais e deixam-nos 
entrar, de certa forma, 
no mundo deles. A 
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que envolveu os pais 
das crianças.  
 

Há que agarrar na 
comunidade, no seu 
conjunto, dos mais 
novos aos mais velhos. 

música funciona como 
um abrir. Os jovens são 
uma prova viva de 
coragem. Fazem 
acontecer muitas coisas 
boas. 

 

Lisandra Lima Nasceu em Luanda 
onde vivia com a mãe. 
Em 1999, veio para 
Portugal com a irmã. A 
mãe acabou por 
falecer sem nunca 
mais a ter visto. 
Quando veio, com 9 
anos, voltou para o 1º 
ano, mas com a ajuda 
dos professores e do 
pai, em meio ano 
passou para o 2º ano. 
Família católica.  
Com 11 anos mudou-
se para o bairro novo, 
tendo sido a última 
família a sair do 
Mocho Velho.  
No 9º ano fez um 
curso profissional de 
hotelaria de 3 anos, 
com dois estágios. 

Está na JOC desde o 
início. No grupo estão 
pessoas de várias 
nacionalidades: 
Guiné, São Tomé e 
Príncipe, Angola e 
Cabo-Verde. A 
associação de jovens 
também é assim 
constituída. 

As atividades ajudam 
a manter os jovens 
ocupados.  
 

No bairro novo, a casa 
tinha melhores 
condições. O bairro era 
bonito, com espaços 
verdes. 
Aprecia o convívio 
entre as pessoas, 
facilitado por o pai ser 
conhecido na 
comunidade. 

Muito vandalismo, muitos 
prédios em más 
condições e muitos 
graffitis (pichagens). A 
imagem e a fama do 
bairro não são boas. 
Os jovens estão 
revoltados por não terem 
ocupação nem trabalho, 
devido à discriminação 
existente. Muitos sentem-
se injustiçados, como foi 
confirmado por um 
inquérito, por viverem no 
bairro e por questões de 
racismo.  
As únicas notícias que 
aparecem sobre o bairro 
são as negativas. 
A marginalidade, o 
vandalismo, a falta de 
higiene e a violência 
foram os temas 

Deveria haver um 
espaço, por exemplo 
um centro de dia com 
atividades para as 
pessoas mais idosas, 
que muitas vezes ficam 
fechadas em casa. 
É importante a ajuda 
aos jovens, mesmo que 
alguns não queiram ser 
ajudados.  

É difícil conciliar a 
universidade com o 
trabalho. 
[Perguntaram-me] se 
alguma vez meteram a 
nossa dignidade em 
causa. Eu contei que 
uma vez eu e uma 
amiga fomos trabalhar 
e não nos pagaram. E se 
calhar foi o dia da 
minha vida que eu mais 
trabalhei… foi na feira 
do peixe, na Praça do 
Comércio. 
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Conseguiu entrar num 
curso superior de 
hotelaria. 

apontados pelos jovens 
da JOC como sendo os 
problemas principais do 
bairro. 

Mamadú Mané -
Bangura 
 

Nasceu na Guiné-
Bissau e veio, bebé de 
meses, para o bairro 
velho. Mediador 
comunitário no 
Projeto Esperança e na 
escola Bartolomeu 
Dias, por querer 
mostrar, aos que vão 
para o mundo do 
crime, que há outra 
via.  
Preso dos 16 anos aos 
21, só o Programa 
Escolhas lhe deu a 
mão. 
Em 2009 foi para a 
Holanda, onde tirou 
um curso de tipógrafo. 
Regressou por se 
considerar cidadão 
português e querer 
trabalhar para o seu 
país. 
Utiliza o rap para uma 
aproximação aos 
jovens. 

As associações no 
bairro são 
importantes e vitais. 
No seu caso, se não 
houvesse uma 
associação de bairro, 
provavelmente estaria 
preso outra vez ou 
morto.  
Deveria haver mais 
associações. 

A música rap. Há 
jovens que fazem 
coisas positivas no 
bairro ou aqueles que 
têm aptidões ou que 
conseguiram triunfar. 
Isso deveria ser 
registado num filme. 

Os jovens têm vontade 
e garra para fazer algo 
de novo. 

Muitas crianças crescem 
na pobreza e vão para a 
escola com fome, o que 
gera agressividade. Há 
professores que não dão 
tanta atenção a uma 
criança que vem dum 
bairro problemático. Viver 
num bairro com estigma 
de exclusão não propicia 
amizades com os de fora. 
Os que saem da prisão 
não têm oportunidades 
de se inserirem.  
Os meninos do bairro já 
viram, viveram e 
presenciaram muitas 
situações negativas. O seu 
nível de stress é muito 
alto. Fracasso escolar 
muito elevado, mesmo 
entre estudantes 
universitários por não 
poderem pagar as 
propinas e os transportes. 
Falta de emprego e de 
boas oportunidades. 

Tentar manter 
ocupados os mais 
novos. Proporcionar 
espaços para criarem, 
conforme as suas 
aptidões. Organizar 
torneios desportivos. 
Realizar 
acampamentos. Dar 
mais oportunidades 
para conhecer outros 
horizontes.  
Fazer poesia, cantar rap 
de intervenção e ajudar 
a levar a sua mensagem 
para dentro e para fora 
do bairro.  

São necessários 
programas culturais de 
televisão para os 
jovens.  

Criar oportunidades 
para talentos que estão 
a ser perdidos. 

Estamos do lado da 
exclusão social. Eu estou 
num beco, não estou na 
cidade. Eles veem-nos 
como maus.  
Não estamos a viver 
num país totalmente 
livre. Um país livre, que 
aposte em tudo e em 
todos.  
Somos todos seres 
humanos. 
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Atuação violenta da 
polícia. 
Os direitos humanos não 
são aplicados. 

Maria Virgínia 
Neto 

Natural de São Tomé, 
veio para Portugal em 
1989, com 28 anos, 
fazer um estágio para 
trabalhar como 
técnica num 
laboratório industrial 
em S. Tomé. Que não 
se concretizou. Ficou a 
viver em Portugal com 
o marido e continuou 
a estudar. Mais tarde 
mandou vir o filho, por 
razões de saúde. 
Mudaram-se para o 
bairro antigo em 1993. 
É técnico-profissional 
de gestão de ambiente 
com a formação de 
promotora de saúde, 
adquirida em 1998. 

Em 2000 foi 
cofundadora da 
PROSAUDESC, de que 
é sua atual dirigente. 
A associação tem 
desenvolvido projetos 
em 
 termos de saúde 
pública, educação 
ambiental.  
Neste momento, os 
sócios são cerca de 
mil. 

As pessoas são o que 
de melhor há no 
bairro. Apesar de uma 
minoria de jovens 
cometerem distúrbios, 
este é um bairro onde 
praticamente não 
existem conflitos entre 
etnias. 
Agora, cada liturgia 
tem o seu espaço e as 
festividades de cada 
religião são assistidas 
por todos. Há união e 
afetividade entre as 
pessoas. 
O bairro está muito 
bem localizado. Nas 
festas do bairro pode-
se observar a 
envolvência de todas 
as pessoas. 

Alguns jovens vivem da 
pequena criminalidade.  
As unidades de 
realojamento continuam 
a ser origem de 
problemas e conflitos 
entre os adultos. 

O mais importante 
seria um espaço, um 
centro de dia para 
pessoas idosas. 

Vim para aqui, para o 
bairro antigo. Para ter a 
minha casa, para ter a 
minha independência. 

Osvaldo 
Kiluange de 
Sousa  

Considera-se um 
cidadão da 
Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa 

Formou a Associação 
de Jovens de 
Intervenção 
Multicultural (AJIM). 

Música de intervenção. 
Danças. Hip-hop. 
Também poesia. Há 
pessoas que escrevem 

Jovens sem apoios, sem 
oportunidades, ficam 
perdidos e agem mal. Há 

É preciso congregação, 
para se trabalhar numa 
perspetiva de 

A minha arma, que eu 
tenho para usar, é a 
escrita, a poesia.  
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(CPLP): nasceu em 
Luanda, viveu S. Tomé 
e Príncipe, pai de S. 
Tomé, mãe de Cabo 
Verde.  
Chegou a Portugal, em 
1990, por motivo de 
saúde.  
Foi mediador 
comunitário no 
Projeto da Carrinha e, 
mais tarde, na escola 
Bartolomeu Dias.  
Faz poesia de 
intervenção. Em 2011 
publica o seu primeiro 
livro de poesia. 

Fomentou a 
colaboração com a 
Associação 
Solidariedade 
Imigrante e com SOS 
Racismo. 
A última iniciativa da 
AJIM foi, em 2010, 
por solidariedade com 
S. Tomé e Príncipe.  

poemas de intervenção 
e outros fazem música 
de intervenção. 
Através dos poemas 
que escreve e publica 
aproveita para falar das 
coisas boas do bairro.  
 

muita burocracia nas 
instituições.  
Não há ligação entre a 
instituição Câmara e os 
jovens do bairro. 

integração, associativa 
e institucional.  

É importante haver 
pessoas com iniciativas 
de intervenção e de 
mediação.  

Criar um espaço de 
lazer com 
equipamentos de 
música. 

 

Que se dê mais atenção 
à lusofonia, aos bairros, 
pela integração, pela 
multiculturalidade e 
pela inclusão social. 
 

Padre Valentim Ligado à paróquia do 
Prior Velho, 
acompanhou o 
derrube de barracas 
da Quinta da Serra e 
teve uma intervenção 
decisiva no despertar 
das consciências, na 
comunicação social.  
Na sequência desta 
intervenção, os 
habitantes da Quinta 
do Mocho velho 
pediram a sua ajuda. 

Trabalhou com a AUC, 
UJAP (União da 
Juventude Angolana 
em Portugal) e 
PROSAUDESC, numa 
perspetiva social, de 
coesão, de ir criando 
um espírito coletivo.  
De modo a intervir e 
ter acesso mais fácil 
do que as instituições 
oficiais. 
Reunia com jovens 
das três comunidades 

Interessante a relação 
entre comunidades 
religiosas (católica, 
muçulmana, adventista 
e os pentecostais). A 
religião, na interligação 
da pessoa e da 
comunidade, como 
algo que motiva e cria 
coesão entre as 
pessoas e dá sentido à 
vida. 
Um bairro bem 
desenhado (só 3 

Problemas graves de 
construção, com falhas 
estruturais. Algumas 
graves – caso dos 
esgotos. Vandalismo nas 
estruturas dos prédios e 
no mobiliário urbano. 
Dificuldade de integração 
escolar.  
Crise económica com 
efeitos no tecido familiar, 
na desagregação, na 
violência.  

CLS veio trazer uma 
melhoria na segurança 
das pessoas. 
Faltam espaços para os 
jovens desenvolverem 
atividades culturais. 
 

A coisa mais sagrada é o 
ser humano. 
Alfabetização é dar às 
pessoas a possibilidade 
de verem o mundo com 
os seus próprios olhos e 
escreverem a sua 
história com as suas 
próprias mãos. É a 
verdadeira libertação, a 
verdadeira autonomia. 
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Celebrou missa neste 
bairro desde os anos 
90. No início numa 
barraca sem quaisquer 
condições e em 
partilha com a 
comunidade islâmica. 

religiosas, em 
articulação com o CLS. 
 

andares), com áreas 
verdes e largos, que 
permite o encontro das 
pessoas. 
A alfabetização de 
adultos - menina dos 
olhos da comunidade. 
Quando há uma festa 
do bairro, vão todos 
juntos. Os muçulmanos 
com as suas túnicas. Os 
adventistas, com um ar 
muito mais organizado, 
com os seus escuteiros. 
Os católicos, com os 
trajes, mais para a 
“dancinha”. Adesão às 
atividades promovidas 
pelo CLS.  
Muitos jovens estão na 
universidade. 

A máquina administrativa 
da Câmara funciona 
demasiado devagar. 
Grande desarticulação 
entre os serviços 
camarários. 
 

Percio Silva - 
Pekagboom 
 

Natural de Angola. 
Pais são-tomenses. 
Veio em 2001 para 
Portugal em 
tratamento. 
Integra o Império 
Suburbano, o que foi 
marcante para o seu 
percurso de vida. 

Participou na criação 
de um grupo de 
música de 
intervenção – Império 
Suburbano. 
Participou num 
projeto com a 
Academia Ubuntu. 

O bairro tem coisas 
muito positivas, tem 
pessoas muito 
humanas por passarem 
dificuldades, mas 
apoiarem-se entre si. 

 

A FNAC travou a 
distribuição do CD do 
Império Suburbano, por 
ser de moradores da 
Quinta do Mocho. 

Encontrar uma maneira 
de educar, falando da 
sociedade de uma 
maneira mais crítica, 
mas de uma perspetiva 
positiva, também para 
que a música seja 
aceite e conhecida fora 
do bairro. Continuar 
com o projeto do 

O problema não é ter o 
problema, o problema é 
saber resolver os 
problemas. 
Como uma igreja pode 
mudar uma pessoa, a 
música pode mudar 
uma pessoa. 
Educar a mente através 
da música e marcar a 
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Tem um curso técnico-
comercial. Sofreu 
situações de 
discriminação. 
Mandela e Gandhi são 
os seus ídolos. 

Império Suburbano 
para congregar talentos 
e transmitir ideias 
positivas. 

diferença através da 
música.  

Saline Silva Nasceu em Angola em 
1977. Veio para 
Portugal com 9 anos e 
foi um choque pelas 
condições de 
habitação na Quinta 
do Mocho.  
Boa integração na 
escola, não sentiu 
segregação.  
Foi pra faculdade com 
22 anos. Licenciado 
em Psicologia, em 
2004. Trabalhou na 
CSEDC (Cooperativa 
Socioeducativa para o 
Desenvolvimento 
Comunitário), de 2005 
a 2012. 
Coordenador do 
Projeto Esperança de 
2017 a 2018 
 

Realizou trabalho 
associativo, com 
preocupações 
multiculturais, na 
Secundária de 
Sacavém, em meados 
de 90. 
 
Em 1996 criou a AJIM 
com Osvaldo e outros. 
Esta associação de 
jovens dinamizou 
sessões e atividades, 
em parceria com o 
Programa Escolhas, na 
Secundária de 
Sacavém. 
Foi um dos 
responsáveis pela 
formação e 
dinamização de um 
grupo de rap, “Gang 
Lírico”.  
Nos finais de 90, a 
AUC era a associação 

Edição de um CD com a 
participação de 14 
jovens (com pouca 
divulgação).  
Parceria com o 
Programa Escolhas no 
projeto “Reencontro da 
criatividade com as 
raízes” – encontros de 
Hip-hop (espaço de 
auto e interajuda). 
Em 2005 formou-se um 
grupo musical e, um 
ano mais tarde, o 
Império Suburbano, 
que se tornou um 
espaço inclusivo. 

 

Jovens sem espaços de 
convívio.  
Atitude de desprezo da 
Câmara face aos recursos 
da comunidade.  
Falta de ocupação, 
absentismo escolar, 
existência de grupos de 
jovens com 
comportamentos de 
delinquência ou tráfico de 
substâncias ilícitas. 
Situações já identificadas. 

Criar um espaço de 
interajuda e de 
comunicação. 
Aproveitar os talentos 
dos jovens. 
Criar estruturas de 
apoio para jovens 
desocupados. Apostar 
mais nos mais novos, 
para se criar um ciclo 
de continuidade 
positiva. 

Queremos que os jovens 
realmente representem 
a comunidade e que a 
comunidade possa 
perceber que há valores 
e que possam estes 
jovens também ser uma 
ponte para contagiar 
outros jovens, outros 
adolescentes… 
sensibilizar também a 
comunidade. Porque os 
jovens de hoje acabam 
por se sentir um bocado 
frustrados, minimizados. 
desvalorizados e 
acabarão também, cada 
um, por se desligar um 
bocado. Nós, seres 
humanos, somos um 
bicho complicado. 
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de moradores no 
bairro mais 
multicultural. Além 
desta, surgiram outras 
associações: a AJIM, a 
Associação de 
Promotores de Saúde, 
a Viver no Mundo, e 
outra associação, 
ligada à ONG 
Fundação Habitação e 
Sociedade.  
Havia ainda outras 
associações: 
Associação 
Internacional dos 
Angolares a União da 
Juventude Angolana 
em Portugal (UJAP).  
Com o realojamento, 
a Câmara Municipal 
de Loures concentrou 
todas as associações 
no mesmo espaço, o 
que criou alguns 
problemas. 
Atualmente não há 
um espaço – como 
havia no Mocho Velho 
– para usufruto da 
comunidade. 
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Susana Gomes Nasceu em Portugal, 
mas sem 
nacionalidade 
portuguesa.  
Ascendência da Guiné-
Bissau. Nasceu num 
prédio inacabado do 
Mocho Velho. Queria 
ir ter com a irmã para 
Inglaterra, mas não 
tem documentação. 
Passou quase toda a 
infância no hospital, 
com mais de quarenta 
internamentos. Viveu 
pouco tempo na 
Quinta do Mocho 
antigo. Criada pela 
avó, por a mãe 
trabalhar de 
madrugada a 
madrugada para 
sustentar 6 filhos. 
Família monoparental 
– possível causa de 
alguns desvios do 
irmão mais velho. 

Faz parte da AJEB 
para tentar “abater” 
as diferenças entre as 
diversas culturas.  

O projecto da 
associação é tirar os 
jovens da rua, fazendo 
uma parceria com as 
escolas. Uma 
associação que quer 
ser “voz”, quer ter a 
nossa cultura 
presente na cultura 
dos outros, quer fazer 
parte da sociedade. 
Uma associação de 
jovens para debater 
os problemas do 
bairro, para fazer dele 
um bairro melhor - 
pôr as pessoas a 
pensar. 

 

Os jovens cresceram 
juntos e conhecem-se 
todos.  
Já se venceram 
barreiras de 
desconfiança em 
relação à associação. 
 Entre outras 
iniciativas, fez-se uma 
peça de teatro sobre a 
gravidez na 
adolescência, na 
Secundária de 
Sacavém. 

Muitos roubos, mesmo 
durante o dia. Há 
desconfiança de todos e 
de tudo. As pessoas não 
são unidas, só entre 
comunidades. Brigas e 
discussões e roubos sem 
sentido e sem razões.  
Distanciamento entre as 
pessoas. O lado mau 
poderá ser só uma 
passagem.  
A insegurança aumenta 
pelo facto de não se fazer 
participações à polícia. 
Tem-se medo de 
retaliações. Muitos dos 
jovens do bairro estão 
presos. Famílias 
monoparentais, sem pai, 
propiciam alguns casos de 
delinquência juvenil. A 
segregação existe, basta 
dizer onde se mora. 

Integração pela 
positiva. Combater a 
mentalidade da 
separação entre 
nacionalidades. 
Retomar a existência da 
polícia de proximidade. 
Apostar no trabalho 
associativo entre os 
jovens. Promover uma 
boa imagem do bairro.  
 

Não! Sou preta, tenho 
direito de sê-lo. 
É estranho ajudar uma 
pessoa que rouba a 
nossa família. Eles estão 
parados no mundo. Eles 
têm medo de sair aqui 
do bairro. Para além dos 
problemas com os 
outros bairros, estamos 
com medo do nosso 
próprio bairro! 
O nosso bairro é o nosso 
refúgio. 
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NOME ENTIDADE FACTORES DE RISCO ATIVIDADES/PARCEIROS RESULTADOS ESPERADOS OBSERVAÇÕES 

Célia Marques  

Assistente social da 
Câmara Municipal de 
Loures 

Em oposição à segurança do 
bairro antigo, o novo apresenta-
se mais inseguro.  
As crianças cresceram e 
tornaram-se jovens 
complicados. 
As unidades residenciais 
potenciaram situações de 
conflito. 
 

Principais parceiros no processo de 
realojamento:  

Câmara - pela forma como conseguiu ultrapassar 
as contingências do PER; pela programação e 
acompanhamento com ações de sensibilização 
dirigidas aos moradores sobre os seus deveres e 
direitos; pela forma inovadora e única como 
implementou este realojamento, com uma 
equipa alargada de 15 técnicos.  

AUC - no envolvimento e na negociação do 
realojamento, designadamente trazendo 
testemunhos de experiências idênticas de outros 
bairros. 

Centro de Saúde - na formação de mediadores 
de saúde Associação Promotores de Saúde e 
AJIM – pelas ações de mediação e sensibilização 
e acompanhamento das pessoas.   

Foi importante o papel das 
associações como mediadoras 
no realojamento e no posterior 
acompanhamento dos 
moradores. 
A redução drástica da equipa 
camarária foi um dos fatores 
para a degradação do bairro, 
visto a sua construção já ter sido 
deficitária. 

As associações 
funcionam muito em 
função da 
disponibilidade, 
capacidade de 
mobilização e 
dinamismo de quem 
está à sua frente. 

 

 

 
Susana Arrais 
Teatro Ibisco 

A conflitualidade inter bairros 
levou a que o Programa 
Escolhas, em 2009, convidasse 
Miguel Barros a realizar um 
workshop de teatro no Bairro, 
alargado também aos jovens de 
Prior Velho e Apelação. 

Debates sobre religiões, sobre artistas, sobre 
segurança (antecedidos de uma representação 
teatral).  

Metodologia do Ibisco no trabalho com os 
jovens: todos os temas são debatidos e 
discutidos, traduzidos em improvisações. Parte-

A Associação Teatro Ibisco (Inter 
Bairros para a Inclusão Social e 
Cultura do Otimismo) veio trazer 
uma oferta e um pólo cultural 
aos bairros.  
Esta associação visa a formação 
humana, de cidadania e 
envolvimento comunitário. 

Este festival [O Bairro i 
o Mundo] tem esta 
ideia de reabilitação e 
de trazer o mundo ao 
bairro e levar o bairro 
ao mundo. 
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Em 2010 é criada a associação 
cultural, Teatro Ibisco, com uma 
lógica de trabalho inter bairros, 
inclusão social e oferta de arte. 
Apoios da Câmara Municipal de 
Loures, coordenadores dos 
projetos do Programa Escolhas 
e ACIDI. 
 

se para uma estrutura dramática posteriormente 
encenada e apresentada ao público.  

Realização do Festival O Bairro i o Mundo, na 
Quinta da Fonte, Apelação, em 2013 e na Quinta 
do Mocho em 2014. 

Participação da comunidade em todas as 
atividades, debates e festivais. 

Visa, também, criar pontes entre 
os jovens de bairros rivais e 
reabilitar o bairro através da 
oferta cultural.  
A Arte promove a reflexão. 
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PROJETO DE INTERVENÇÃO ESPECIAL EM SAÚDE MATERNA E INFANTIL E PLANEAMENTO FAMILIAR – PIESMI 

 

Administração 
Regional de 
Saúde - de 
1996 a 2001 

Objetivos Destinatário Parcerias 
 

Metodologia Elencagem 
de 

problemas 

Resultados Constituição 
da equipa 

técnica 

Balanço 
Entraves / 

dificuldades 

 

 
 

Rosário Horta 
(Enfermeira) 

Promover o 
acesso à saúde 
reprodutiva e 
saúde materna; 
a vacinação de 
crianças e o 
planeamento 
familiar. 
Melhorar o 
acesso aos 
cuidados de 
saúde das 
minorias 
imigrantes. 
Estabelecer a 
ligação entre o 
bairro e o Centro 
de Saúde e a 
unidade móvel. 

Minorias 
urbanas 
pobres. 
Comunidade
s sem acesso 
a cuidados 
de saúde, 
moradores 
na Área 
Metropolita
na de Lisboa 
(AML) 
Quinta do 
Mocho 
escolhido 
por 
existirem 
graves 
problemas  
 

Centro de Saúde 
de Sacavém 
APF 
ACIME (assumiu 
a regularização 
da 
documentação) 
Associação das 
Mulheres Cabo-
verdianas 
Associação de 
Moradores - AUC 
Ministério da 
Saúde 
Associação 
Portuguesa de 
Pais e Doentes 
com 
Hemoglobinopat
ias - APPDH 
(rastreio e apoio) 
Instituto de 
Higiene e 

Lógica 
participativa   
de que 
resultaram 
encontros 
com jovens 
e adultos 
líderes do 
bairro, com 
a população 
e até com 
crianças. 
Das reuniões 
surgiam os 
problemas 
do bairro e 
como 
solucioná-
los 

Saneamento 
básico. 
Acesso a 
cuidados de 
saúde 
globais, 
mesmo para 
os que 
estavam em 
situação 
irregular. 
Planeament
o familiar e 
cuidados 
pré-natais. 
Vacinação. 
 
 

“Na comissão de 
luta contra a 
pobreza, nas 
reuniões, fomos 
nós, os 
enfermeiros que 
estavam no bairro, 
a trazer as reais 
necessidades.” 
Sucesso - a recolha 
do lixo com as 
crianças. 
Festa “Saúde Sim, 
Doença Não” 
coorganizado pela 
comunidade 

 
 

Segurança 
Social ausente. 
Entretanto, 
deu formação 
às amas, em 
conjunto com 
a equipa do 
projeto 
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Medicina 
Tropical 

Catarina 
Portilheiro 

(Enfermeira) 

  Associação 
Filadélfia 
(assumiu 
creche/jardim de 
infância e pré-
escolar). 
Câmara de 
Loures (assumiu 
o realojamento 
com a aplicação 
do PER). 
Escolas 
(assumiram a 
formação no 
âmbito do 
Programa 
Pessoa) 
 

Encontros 
para 
discussão de 
problemas 
com grande 
impacto 
junto da 
população. 
Realização 
de um 
diagnóstico 
em conjunto 
pela equipa 
e população. 

Ocupação 
de 
jovens/Form
ação de 
jovens 
mediadores. 
Qualificação 
profissional 
mais 
avançada. 
Criação de 
creches / 
amas 

Criação de um 
grupo 
interministerial 
para responder a 
vários eixos: 
formação/educaçã
o adultos e jovens; 
cuidados às 
crianças, em 
termos de amas e 
jardim-de-infância; 
saúde; habitação. 
Criação do 
Gabinete para a 
Saúde do Alto-
Comissariado. 
Profissionais de 
saúde com uma 
visão mais 
integrada. 

Equipa 
multiprofissio
nal: 
enfermeiras, 
uma 
psicóloga, 
uma técnica 
de educação 
especial, uma 
assistente 
social. Além 
de outros 
profissionais 
e outras 
estruturas. 

Pessoas da 
comunidade 
com formação 
em várias 
áreas, mas 
para cuja 
habilitação não 
havia 
equivalência 
em Portugal. 
Falta de 
documentação 
de muitos 
inscritos nas 
formações. 
Fraca ou 
nenhuma 
receptividade 
nos centros de 
saúde, durante 
os estágios de 
formação e 
ausência de 
contratação 
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ALFABETIZAÇÃO 

 

Nome Motivações Resultados 

 
Francisca Santos 
Originária de 
Cabo Verde  

Nunca frequentou a escola. 
Há cerca de 1 ano veio para a alfabetização por precisar de escrever o nome. 

Gosta do curso de alfabetização e das 
professoras. 
Aprecia a convivência com todos. 
Já sabe escrever o nome, juntar palavras e ler 
umas frases. 

Elvira Adolfo 
Originária de S. 
Tomé e Príncipe  

Interrompeu a escola por ter vindo doente. Já sabe escrever o nome e frases completas. 

Jabu 
Originário da 
Guiné-Bissau 
 

Não sabia escrever o nome. Sabe ler, juntar palavras. 
Pertence ao grupo mais avançado. 
Gosta de morar no bairro. 

Francisca 

 

Gosta das pessoas. 
 São como uma família, mesmo aquelas que não são da sua terra. 

 

Ana Isabel 
Matos 
Professora de 
Alfabetização 
 

Licenciada em Pedagogia, mestrada em Gestão Escolar e doutorada em Ciências de Educação.  
Muitas pessoas analfabetas no bairro.  
O curso – Ler com Arte - começou há 2 anos. Utiliza a arte e ambas as culturas como um 
estímulo para a aprendizagem da leitura e da escrita. Baseia-se no método de Paulo Freire.  
A metodologia seguida com este grupo tem sido apresentada em conferências e congressos. 
Apoio da Câmara Municipal de Loures, com quatro professores [Ana Isabel Matos, Inês 
D'Orey, Nair Azevedo e Helena Quintela] e dois ajudantes.  
 

Inscritas cerca de 20 pessoas, mas, com 
frequência regular, são cerca de 15.   
Neste curso é facultada aos alunos a ida a 
museus. Já visitaram a Casa de Paula Rego, o 
Museu Vieira de Silva, o Museu Gulbenkian. 
Existência de dois grupos com domínio diferente 
da língua portuguesa. 
Há alunos nos cursos EFA – Educação e Formação 
para Adultos. 

 


